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O Dodge-700 (modêlo 1969 nos Estados Unidos e no Brasil) é 
caminhão atualizado, que incorpora tôda a invejável têcnica Chrysler 
e os aperfeiçoamentos desenvolvidos por sua engenharia de produ­
tos, merecendo a aprovação do contrOle de qualidade mais rigoroso 
do mundo. É para ser carregado com carga total. Para pêso pesa­
do e não apenas para volume. Para uso na cidade e na estrada, em 
operação contínua ou semi-contínua. ~/e tem obrigação de ser forte. 
É um Dodge. Raça Dodge. Qualidade Chrysler. Motor de 196 HP. 
a 4.000 r. p. m. O motor da linha Dodge mais vendido no mundo com 
mais de 7.000.000 de unidades em operação. Mais potência e maior 
torque aliados ao menor consumo de gasolina. Melhor regularidade 
de marcha. Suspensão exclusiva, dotada de tensor de carga variável , 
que estabelece perfeito equilíbrio do veículo vazio ou carregado. Dis­
ponível em três comprimentos de chassi, curto. médio ou longo, pos­
sibilitando carroçamento correto para as mais variadas tarefas. 

Resolver,de verdade, como 
melhor investimento e com 
baixo custo operacional, o 
transporte de cargas com 
capacidade bruta de até 
7.910 kgl fábrica, na curta, 
média e mesmo longa dis· 
tância. 

Caminhões Dodge 
AGENTES : 
REVENDEDORES 
AUTORIZADOS 
CHRYSLER 



Você recebe Transporte Mo­
derno. Ou Máquinas e Metais. 
Ou Química e Derivados. E 
dentro dessas revistas você 
recebe Exame. Que agora vai 
se transformar. Vai deixar de 
ser um caderno para ser uma 
revista de 64 páginas. A par­
tir de janeiro. E- veja bem • 
vai ser a maior revista bra­
sileira de circulação dirigida. 
Com secções de grande inte­
rêsse para você. Aguarde o 
nôvo Exame. Dentro de 
Transporte Moderno, Má­
quinas e Metais e Química e 
Derivados. Uma -revista den­
tro de outra. 

GRUPO TÉCNICO i 
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Tem gente pensando que para um caminhão ser 
Diesel basta ter o motor Diesel. ® 

A Mercedes- Benz decidiu que era hora 
de esclarecer êste mal-entendido. 
Caminhão à gasolina que ganha um 
motor Diesel é uma coisa. 

Caminhão 100 % Diesel é outra muito 
diferente. Para começar, êle já nasce com o motor 
Diesel. E atrás do motor vem tôda uma estrutura 
planejada e construída para se entender muito 
bem com êle .. 

Por exemplo: os elementos de transmissão • cai­
xa de mudanças, diferencial etc. - estão perfeita­
mente dimensionados para funcionar de acôrdo 
com o motor Diesel. 

O mesmo acontece com cada parafuso ou peça 
instalada no Mercedes. 

Agora, imagine um motor Diesel trabalhando 

num veículo que foi planejado para funcionar 
com motor à gasolina. 

É um transplante perigoso, e o organismo do 
captinhão pode apresentar rejeições ao motor. 

Ele rende menos, e sua capacidade de vida útil 
fica bastante reduzida. 

Riscos que o caminhão Diesel que já nasce 
Diesel não tem. 

Além disso, êle é o único que lhe oferece a es­
trêla da Mercedes-Benz na frente. 

E por trás · desta estrêla há tôda uma tradição 
de qualidade e garantia para produtos Diesel. ~ 
Mas sôbre isto 

não se precisa ~ 30 E I "~o fal.ar muito. S~o !· - - ~ 

co1sas que estao ~~~ ~;' ~~~~~i==:r=:::J 
mais do. que O" ' 11 Ti'9 I 
esclarecidas. Poro um pêso bruto~-

totol de 18,5 toneladas, só no Mercedes-Benz 
você pode mstolor êste ano o 3." etxo, sem cerl•ftcodo. 



exame 
ECONOMIA e FINANÇAS e ADMINISTRAÇÃO 

RAINHA VEM 
REFORCAR 
COMERCIO 

A vinda da Rainha Elizabeth 11 ao Brasil, 
em novembro próximo, terá sido 

precedida de nove meses de intensificação 
de contatos e negociações, 

indicativos de que nosso País 
e o Reino Unido marcham decididamente 

para a dinamização 
de suas relações comerciais. 

principais. Em uma área 
de mais de 10 000 m2 , mon­
tarão estandes e pavilhões 
as maiores emprêsas in­
glêsas que produzem ins­
trumentos metalomecâni­
cos, maquinaria industrial 
e agrícola, rádio, radar 
equipamentos científico e 
laboratorial, instrumentos 
de precisão, guindastes, 
tratores, acessórios de 
motores, aparelhagem elé­
trica e de televisão, etc., 
proporcionando uma visão 
do avanço e da escala da 
moderna indústria britâni­
ca. Alguns organismos ofi­
ciais, relacionados com o 
comércio externo e a pro­
dução industrial, exporão, 

por meio de gráficos e dis­
positivos eletrônicos, o 
progresso econom1co e 
tecnológico da Grã-Breta­
nha. Já houve em Londres 
um seminário preparatório 
da exposição, do qual par­
ticiparam 250 fabricantes. 

Há mercado- O Sr. Peter 
Ford, presidente do comitê 
para a América Latina do 
British National Export 
Council, que já fêz ao nos­
so País uma viagem de re­
conhecimento, expôs :;~s 
grandes oportunidades que 
o mercado brasileiro ofe­
rece para colocação de 
equipamentos industriais 
inglêses. Mas quem assi-

Depois de cinco anos 
consecutivos de deficits 
no comércio com o Brasil, 
importando, em valor, qua­
se o dôbro do que exporta, 
a Inglaterra realiza agora 
um esfôrço para incenti­
var suas transações. Re­
centemente, um grupo de 
banqueiros de Londres, em 
associação com o Banco 
Lowndes, da Guanabara, 
estabeleceu um esquema 
de financiamento no valor 
de 10 milhões de libras 
(NCr$ 77 milhões). ~sse 
dinheiro se destina às fir­
mas inglêsas que encon­
tram dificuldades para: 
proverem de crédito os 
importadores brasileiros. 
Em função dêsse esque­
ma, o Banco Lowndes abri­
rá um escritório na Feira 
Industrial Britânica, que 
funcionará de 5 a 16 de 
março do próximo ano, em 
São Paulo, promovida por 
firmas inglêsas e brasilei­
ras ligadas ao comércio 
entre os dois países. 

INVERSõES BRITANICAS EM 1967 

A feira - Essa feira faz 
parte do esfôrço britânico 
dirigido no sentido de res­
tabelecer sua antiga posi­
ção no mercado latino­
americano, dentro do qual 
o Brasil é um dos alvos 

Indústrias de base 
V~ícu'os.! automóveis e auto-peças ....... . . . 
Mmeraçao . ... . . .. . .... . . . ..... . ......... . 
Tratores, peças, acessórios e implementos .... . 
Mecânicas e elétricas pesadas . . . . . ... .. .... . . 
Metalurgia de não-ferrosos . . . . ............. . 

TOTAL ......... . 

Indústrias leves 
Mecânicas e elétricas ... . ... . . . ........ . .. . . 
Têxtil .. . .... .. . . ..... . . . . . ......... ..... . . 
Química leve e farmacêutica . . ..... .... ... . 
Alimentação . . . . .. .. ... . . . ........ . . . ..... . 
Outras ...... .. . ... ....... . ...... . . . .. .. . . . . 

TOTAL ....... . . . 

TOTAL GERAL .... . .. . . . ... . . . ....... . .. . 

I='YIIMJ:' 1\J O 11: ~ nutuhrn rfo 1QI:A 

NCr$ 16 253 087,40 
8 775 597,60 
8 106 611 ,70 
3 028 122,90 
1 579 947,60 

37 743 367,20 

15 619 599,60 
7 702 615,80 
3 145 177,20 
2 713 444,80 
8 081 419,50 

37 262 256,90 

75 005 624,10 

transporte mudemo 
máquinas ·a. metais · 
liDímica & dl!rivadns 

nalou as áreas de expan­
são nas quais a Grã-Bre­
tanha pode penetrar foi o 
ex-consul em S. Paulo, W. 
J. M. Petterson. Indicou, 
como campos ideais para 
o fornecimento de equipa­
mentos, a indústria de 
aço, que vai dobrar sua 
capacidade de produção 
até 1981; a indústria têx­
til, em fase de atualização 
tecnológica, já que 60 por 
cento da sua maquinaria é 
considerada obsoleta; a 
indústria de alimentação; 
os setores de telecomuni­
cações e de equipamento 
médico-hospitalar. No seu 
entender, há ainda larga 
margem, no Brasil, para a 
colocação de aços espe­
CiaiS, máquinas-ferramen­
ta, computadores e filmes 
de raios X. 

Outros sintomas - Mas 
há muitos outros indícios 
do refôrço das relações 
comerciais entre o Brasil e 
a Grã-Bretanha, ocorridos 
nos últimos meses. O mais 
importante é a compra vo­
lumosa de aparelhos de na­
vegação aérea, que trans­
formou o Brasil, subita­
mente, no segundo maior 
comprador de aviões bri­
tânicos, logo após os EUA. 
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Vamos explicar 
porque a Xerox fala tanto 

em papel comum 

Êle é 
muito mais importante 

do que se imagina 

O papel comum é como muitas coisas 
do mundo atual: está-tão presente que 
nem notamos sua importância. 
Daqui há muitos anos, se V. der uma 
olhada em seus arquivos, as cópias 
xerográficas de hoje, feitas em papel 
comum, estarão absolutamente níti­
das e legíveis. Porque o papel comum 

não esmaece. nem fica amarelado. 
E além de permanentes, as cópias xe­
rográficas são idênticas ao original, 
em todos os seus detalhes: no texto, 
nos carimbos, nas anotações e assi­
naturas, tanto a lápis como a tinta. 
É por tudo isso que a Xerox gosta 
tanto do papel comum. 

XEROX 
XEROX DO BRASIL S. A. 
Reproduções Gráficas 
Rio- S. Paulo - Brasília 
B. Horizonte- P. Alegre 



exame 
ECONOMIA e FINANÇAS e ADMINISTRAÇAO 

TECNICOS 
CANADENSES 

AS SUAS ORDENS 

Financista, engenheiro, economista, técnico de alto nfvel, 
enfim, o elemento de que você precisa 

para melhorar a produção 
ou o rendimento de sua emprêsa 

está no Canadá, ao alcance do seu telefone. 

Emprêsa que tenha: 1) 
necessidade de técnica 
estrangeira para melhoria 
de qualidade ou de produ­
tividade; 2) NCr$ 4 000 no 
máximo por mês em dis­
ponibilidade - só tem 
problema porque quer. O 
Canadá põe à disposição 
o técnico experimentado 
em qualquer ramo indus­
trial ou comercial de que 
você necessita. Nem a pas-

ir sagem você paga. Aquela 
quantia mensal correspon­
de ao alojamento do téc­
nico e de sua espôsa (se 
vier acompanhado) em 
um hotel e à verba equi­
valente a US$ 200 para 
suas despesas pessoais. 
Não há pagamento de ho­
norários. 

Há executivos e técni­
cos em tôdas as ativida­
des à disposição dos em­
presários interessados: 
todos os ramos de enge­
nharia, sistema bancário, 
agricultura e pecuana, 
~edicina, negócios e fi­
nanças. A experiência e 
capacidade dêsses execu-

tivos podem ser avaliadas 
pela carreira desenvolvida 
no Canadá: na ma1ona, 
são aposentados que atin­
giram os mais altos pos­
tos em firmas de expres­
são mundial. Em alguns 
casos, são ainda membros 
de emprêsas e licenciam­
se para atender ao seu pe­
dido. 

Dez - Até fins de agôs­
to, dez solicitações de en­
tidades brasileiras foram 
satisfeitas: três de indús­
trias de papel; três de or­
ganizações hospitalares; 
uma de indústria química; 
uma de siderúrgica; uma 
de indústria de artefatos 
de borracha e outra de 
organismo estatal de pes­
quisa bioquímica. 

1: pequeno ainda o 
número de apelos à técni­
ca canadense porque a 
instituição que promove 
tal serviço é de instalação 
recente no Brasil. Mesmo 
no Canadá. o Canadian 
Executive Service Over­
seas (CESO) é nôvo. Foi 
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transporte moderno 
máquinas &. metais 
química &. derivados 

Marcello Kiehl: 700 técnicos estão fichados em São Paulo". 

fundado em outubro de 
1967. Inicialmente, teve 
representação em São 
Paulo (SP), onde funciona 
agora, há menos de três 
meses, como sociedade 
civil sem fins lucrativos 
(CESO do Brasil). 

Como obter? - Um sim-
ples telefonema .... . .. . 
(287-0407) pode m1c1ar o 
processo de colaboração 
do executivo canadense. O 
superintendente do CESO 
do Brasil - Marcello Mil­
liet Kiehl - o receberá ou 
irá visitá-lo. Pretere con­
tatos pessoais e assesso­
ra o empresário para que 
obtenha o técnico certo 
para o fim que dese­
ja. Pelo preenchimento 
de um formulário, você 
dará todos os dados 
básicos para que, no Ca­
nadá, a instituição selecio­
ne vários elementos capa­
zes de desenvolver o tra­
balho desejado. Do do­
cumento constarão: o tipo 
societário (sociedade anô­
nima, limitada ou civil), 

ano de fundação, ativida­
des principais, mercados 
consumidores, produtos 
fabricados sob licença de 
firmas estrangeiras e 
quais são estas, capital, 
número de empregados, 
volume de vendas anuais 
nos últimos três anos, 
quais as aptidões exigidas 
do técnico solicitado, du­
ração prevista do serviço, 
data que pretende para 
início dos trabalhos. 

Qual o problema? - O 
maior espaço do formulá­
rio é reservado a esclare­
cimentos sôbre "os pro­
blemas que deram origem 
à solicitação ", com descri­
ção da situação atual e da 
assistência desejada. Se 
se tratar de assessoria na 
parte de produção, há ne­
cessidade de informações 
precisas sôbre o equipa­
mento e os processos em­
pregados, relação e quan­
tidade dos produtos fabri­
cados . 

Consulta - Um fichário 

5 
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com mais de setecentos 
técnicos pode ser consul­
tado imediatamente em 
São Paulo e identificados 
alguns especialistas que 
preenchem as condições 
requeridas pelo empresá­
rio brasileiro. Inicia-se, en­
tão, o diálogo com a ma­
triz, pois a (ou as) pes­
soa selecionada pode es­
tar prestando assistência 
em outro local. Nesses ca­
sos o CESO pode oferecer 
outros nomes que ainda 
não constem do registro 
em São Paulo (o número 
de executivos recrutados 
cresce dia a dia). 

Demora - Três meses de­
pois do primeiro contato, 
o técnico poderá estar no 
Brasil, à disposição da em­
prês·a. ~sse prazo esten­
de-se até um ano, em al­
guns casos, pela demora 
nas decisões por parte 
do empresário brasileiro. 
Tem ocorrido que, ante o 

6 

O QUE DIZ O 
EMPRESÁRIO 

Empresário: "Experiência de fora é sempre interessante" . 

"Acho interessante, sô­
bre todos os pontos de 
vista, essa possibilidade 
de utilizarmos técnicos 
estrangeiros, uma vez que 
trazem conhecimento e 
métodos novos e orientam 
nossos técnicos para sua 
implantação na gmprêsa", 
afirmou o Sr. Osvaldo 8 .. 
Derani, presidente da Li­
meira S.A. - Indústria de 
Papel e Cartolina. A firma 
solicitou ao CESO a cola­
boração de um técnico em 
cartolina e, um mês e 
meio após, teve o pedido 
atendido. 

O Sr. Edward Bouchard 
hospedou-se com a espô­
sa em Limeira, onde se 
localtz:a a fábrica, e ini­
ciou imediatamente a anã· 
lise do sistema de produ­
ção da emorêsa. Um mês 
depois elaborou relatório, 
que foi encaminhado à 
presidência. 

"~I e se detém mais no . 

setor de fabricação de pa­
pel, que é sua especiali­
dade. Mas, dado o baixo 
custo e os bons resultados 
dessa assessoria, dentro 
em pouco deveremos soli­
citar a presença de um 
técnico em cartolina." 

Esclareceu que os técni­
cos que mantêm na fábri­
ca são bons, mas sempre 
há necessidade de trocar 
idéias com os de países 
mais evoluídos, para ino­
var. Além disso, a expe­
riência trazida de fora por 
êsse método é dissemina­
da entre todos os elemen­
tos nacionais, o que não 
sucederia se se mandasse 
apenas um estagiar no ex­
terior, a custo muito 
maior. 

Salientou que a presen­
ça do técnico canadense 
não causou qualquer rea­
ção por parte dos nacio­
nais, "que gostaram muito 
dêle". 

indicação ·de vanos no­
mes, a escolha recaía sô­
bre um elemento que, nes­
se ínterim, já tenha sido 
solicitado por outra firma 
de outro país. 

Quanto tempo? - Pela 
leitura do formulário, o 
técnico terá idéia do tem· 
po necessário para a exe­
cução da tarefa. Geral­
mente os prazos de asses­
soria vão de dois a seis 
meses. No primeiro mês, 
o técnico faz o levanta­
mento da situação para 
sugerir futuramente as 
medidas a serem tomadas. 
Nos casos mais simples, 
em mais um mês terá pro­
gramado os trabalhos, que 
poderão ser desenvolvi­
dos pelos próprios ele­
mentos executivos das fir­
mas ou por assessoria na­
cional. 

Coope.ração - Para casos 
específicos, os técnicos _____. 
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podem atender a escritó­
rios de consultoria ou a 
um grupo de indústrias que 
apresentam os mesmos 
problemas. Um dêles as­
sessorou um conjunto de 
emprêsas congêneres em 
Ribeirão Prêto (SP). As­
sim o custo da importa­
ção dessa experiência bai­
xará para cada emprêsa. 

O CESO do Brasil não 
promove a vinda de técni­
cos que possam concorrer 
com os nacionais ou com 
emprêsas de consultoria. 
Daí a necessidade de con­
tato pessoal com o em­
presano interessado no 
serviço, para pré-·ulgamen­
to da sua necessidade. No 
caso de implantação de 
sistemas ou instalação de 
equipamentos, o executivo 
canadense programa o tra­
balho e. sugere a utilização 
de assessoria de escritó­
rios nacionais. 

Por que vêm? - Financis-

CINQUENTA ANOS 
DE EXPERIENCIA 

"Acho que estou sendo 
útil. Muito mais que esta· 
belecer normas para au· 
mento da produção, atuei 
nos mais diversos setores 
da fábrica, desde manu· 
tenção e instalação de 
unidades, até na técnica 
de fabricação" - diz a 
EXAME um canadense de 
66 anos, 51 dos quais vi· 
vidos dentro de fábricas 
de papel: Edward Bou­
chard, aposentado há um 
ano. Era então supervisor 
de produção e consultor 
técnico da Consolidated 
Bathurst (Three Points, 
Quebec), a segunda firma 
do ramo no Canadá. 

Disse-o em inglês em 
Limeira, onde se acha à 
disposição da Limeira S.A. 
- Fábrica de Papel e Car· 
tolina, trazido pelo CESO 
do Brasil. Já elaborou re· 
latório da situação mas 
não quer entrar em porme· 
nores_ porque seu "traba· 
lho pertence à emprêsa e 
sõ ela poderá divulgá-lo". 

Quem é - Ed Bouchard, 
quando deixou a ativa, era 
elemento da geração de 
técnicos altamente quali­
ficados, que ainda utiliza· 
vam engenhosidade, pre­
sença de espírito e cinco 
sentidos altamente treina· 
dos (ao invés de sen· 
sores, células fotoelétri· 
cas, contrôles eletrônicos, 
etc.) , mas que viviam a 
transição para a era da au­
tomação e da eletrônica. 
Realizaria agora a velha 
aspiração: construir em 
Espinola, Ontário, uma 
casinha de verão com to· 
ras e pranchas de madeira, 
a matéria-prima de uma 
atividade à qual se dedica· 
va desde os catorze anos. 

Adiantamento - Mas não 
seria dessa vez que termi· 

naria a casa. Surgiu o apê­
lo à sua experiência de 
cinqüenta anos. Indústrias 
de papel da Turquia, Áfri­
ca do Sul e Brasil solici· 
tavam um homem que pu· 
desse, através de suges­
tões, tirar o máximo de 
seus parques de máquinas 
- mesmo que parcialmen­
te obsoletos -, aumentan­
do a produção e reduzin· 
do o custo de operação. 
Limeira S.A. foi a contem· 
piada. Ele pensou em en· 
contrar aqui aquela mes· 
ma situação vivida aos 
quinze anos, no início de 
sua carreira como "boy" 
da fábrica e comêço tam­
bém da expansão da in· 
dústria canadense, então 
dominada pelos america· 
nos. Estes formavam, na 
tecnologia e nos postos 
de comando, verdadeiro 
"clube fechado", onde Ed 
conseguiu entrar traba· 
lhando e estudando muito. 
E pôde reviver tôda uma 
carreira, sentir o ambien: 
te daqueles velhos tem· 
pos. E sentiu mesmo. Mal 
conhecendo algumas pala· 
vras de português, fêz-se 
entender bem, pois "na 
fábrica parece que adivi· 
nham o que tenho a di· 
zer". E emenda um elogio 
à "alta competência e en· 
genhosidade dos brasilei· 
ros, desde o nível de exe­
cutivo até o operariado". 

tas·. cientistas, executivos 
de alto gabarito, homens 
de negócios, técnicos em 
tôdas as atividades dei­
xam o Canadá para, sem 
remuneração, contribuir 
para o desenvolvimento 
econômico e social de paí­
ses amigos. Por quê? O 
CESO aponta várias ra­
zões: 1) promover o Ca­
nadá, agindo como verda­
deiros embaixadores no 
setor técnico; 2) ter a sa­
tisfação íntima de se mos­
trarem úteis após a apo­
sentadoria; 3) conhecer 
lugares diferentes, de um 
modo natural e não como 
turistas. 

Informação confidencial 
de elemento do CESO: se 
você quiser um técnico 
canadense mais ràpida­
mente, aproveite o inver­
no (o do Canadá, que co­
meça quando entramos no -t 
verão) . Além de todos 
aquêles motivos, êle terá 
mais um: a fuga do frio. 

e/SC-5 
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Êste carro sai da fábrica 
com a qualidade Z F. 

O seu carro brasileiro também. 
É muito normal a Mercedes Benz na Alemanha 

equipar seus carros com peças ZF. 
Essa marco representa lá, há mais de 50 anos, 

garantia de precisão e qualidade. 
E olhe que os alemães são bastante exigentes 
nesse sentido. Aqui na indústria automobilístico 

brasileira está começando o acontece r o mesmo. 
ZF- Fábrica de Engrenagens S/A, subsidiário da 
Zahnradfobrik Friedrichshofen AG da Alemanha, 

já é hoje uma tradicional fornecedora de 
peças de alta qualidade. Com a mais 
avançado tecnologia, o ZF desde 1959 vem 
produzindo muito coisa no suo moderno 
fábrica em São Caetano do Sul, São Paulo. 
Caixas de câmbio, direções hidráulicas, 
co roas e pinhões, engrenagens e outros 
componentes paro veículos nacionais. E os peças 
ZF no seu corro significam tranqüilidade para V. 

ZF - Fábrica de Engrenagens S/A- São Caetano do Sul- São Paulo- Subsidiária da Zahnradfabrik Friedrichshafen AG, Alemanha. 
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COORDENADORIAS DINAMIZAM 
AS COMUNICACOES NA EMPRESA 

A troca de informações precisas e rápidas entre os setores de marketing e o de produção 
assume grande importância quando o mercado se modifica. 

Quando um produto ten­
de a passar de um merca­
do de vendedor para mer­
cado de comprador, o sis­
tema de troca de informa­
ções internas e externas 
entre setores de marke­
ting e os de produção exi­
ge reestruturação . 

No primeiro caso, a em­
prêsa produz algo pelo 
qual o mercado se mostra 
ávido, sujeitando-se às 
condições do vendedor. O 
maior fluxo de informa­
ções diz respeito à previ ­
são de produção e à col~ 
cação do produto no mer­
cado. No segundo, o com­
prador, que se beneficia 
com melhor padrão técni­
co proporcionado pela 
concorrência, tem larga 
opção, quer na diferencia­
ção do produto , quer nos 
preços e nas demais van­
tagens normalmente ofe­
recidas (assistência técni­
ca , por exemplo). 

Nova estrutura - O mer­
cado torna-se mais exigen­
te e, para bem atendê-lo, 
há necessidade de troca 
rápida de informações en­
tre todos os setores da 
emprêsa. Tal não é possí­
vel na estrutura tradicio­
nal da maioria das firmas 
brasileiras, muitas das 
quais já se ressentem 
dessa falha. Algumas ou­
tras estão implantando um 
nôvo conceito estrutural 
de organização - já ado­
tado por diversas emprê­
sas americanas: a aborda­
gem por sistemas (sys­
tems approach). 

"Bàsicamente, a filoso­
fia desta estrutura de or-

10 

Os ianques estão resolvendo êsse problema. E você? 

A relações vendas-fábrica nas organizações comuns são es· 
tabelecidas através de trajeto longo e em vários escalões. 

ganização consiste em di­
fundir, em todos os seto­
res da emprêsa, informa­
ções de marketing e de 
produção para que seja 
criado um clima de coope­
ração e de coordenação 
entre os diversos seto­
res", explica o professor 
Alberto de Oliveira Lima 
Filho, que a introduziu na 
MWM em sua fase de ex­
pansão de produção. 

Informações - Duas co­
ordenadorias estabelecem 

-UNHA. 

- SEIIVtCE STAFF AliTNOftm' 

as ligações necessárias ao 
fluxo de comunicações: a 
de marketing e a indus­
trial . 

Para que a emprêsa ope­
re com uma orientação ti­
picamente voltada para o 
mercado, ambas mantêm 
estreita ligação entre si, 
notadamente no que tange 
aos setdres de garantia, 
assistência técnica, enge­
nharia de produtos, enge­
nharia de aplicação (infor­
mações no sentido indús­
tria-marketing) e de pes-

Organograma com coordenadorias: diálogo fácil entre fábri· 
ca e marketing, para acompanhar as mudanças de mercado. 

quisa de mercado, análise 
de vendas, preços, ofertas 
especiais e previsão de 
vendas (sentido marke- ~ 
ting-indústria) . 

Subsistemas - No caso 
da estrutura da MWM (fi­
gura 2) , a coordenadoria 
de marketing compreende 
três subsistemas . essen­
ciais ao desempenho de 
suas tarefas: 

a) Operação de 'venda, 
cujo objetivo primordial é 
possibilitar uma progra­
mação rápida de vendas . 
Nesse subsistema são de­
senvolvidos, entre outros, 
os processos de vendas , 
expedições, assistência 
técnica, contrôle de esto­
que e orçamento. 

b) Informações, que são 
a grande inovação introdu­
zida na estrutura da emprê­
sa. Sua função é analisar 
as informações de marke­
ting internas e externas, 
permitindo à emprêsa um 
ajustamento rápido às 
condições de mercado. 
Nesse subsistema desen­
volvem-se os processos 
de marketing, análise de 
vendas , pesquisa de pro­
dutos, previsões e análi­
ses da produtividade de 
marketing. 

c) Comunicações, que 
são a outra novidade, obje­
tivam melhorar o nível 
de comunicação entre à 
emprêsa e os diversos 
setores do mercado e os 
componentes de suas vias 
de distribuição. Ativida-
des desenvolvidas: propa--. 
ganda, relações com re­
vendedores e clientes. 
promoções especiais, etc . 

e; sc-6 
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O seu carro passaria pela revisão 
de 19 pontos a que são submetidos 
os carros da Hertz? 

Ou, falando ainda mais claro: o seu 
carro passa por uma revisão dessas, 
tôqa vez que sai da garagem? 

E nossa norma, no mundo inteiro, 
revisar cada carro em 19 pontos 
antes de entregá-lo a você. Nada 
nos passa despercebido, seja o freio 
de mão ou de pé, seja a pressão 
do pneu sobressalente, sejam as fe­
chaduras das portas ou as alavan­
cas de ajuste dos bancos. Se não 

estiver tudo em ordem, você sim­
plesmente não recebe o carro. E, 
vice-versa, o carro que você recebe 
está em perfeitas condições. 

Há ainda outras coisas que faze­
mos com os nossos carros e que 
você provàvelmente não pode fazer 
com o seu. Vendê-lo antes que com­
plete um ano de uso, por exemplo. 
Alugar um carro numa cidade e 
devolvê-lo em outra. 

Além disso, a Hertz lhe oferece 
um Ford ou outros carros de classe 
numa variedade de marcas, estilos 
e categorias, maior que qualquer 
outra locadora. 

E, voltando ao comêço: caso o 
seu carro não passe pela revisão 
dos 19 pontos, por que não alugar 
um da Hertz, enquanto o seu fica 
na oficina? 

Hertz: a chave para mais do que um simples carro 
São Paulo - SP - Rua da Consolação, 335 - tel. 34-2136 - 33-5331 e 32-7348 

Rio - GB- Av. Oswaldo Cruz, 61 -Flamengo- tel. 45-7781 e 25-4141 -Sala do Turista- Praça do lido- tel. 36-6609 
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1nanc1ame 

Os concorrentes 
da sua emprêsa. 

• 

Fale com o BIB que é um agente da FINAME. 
Êle prepara e encaminha para você a sua solicitação 

de financiamento para máquinas, equipamentos ou cami­
nhões pesados, seja qual fôr o seu ramo de atividades. 

O BIB faz ainda mais: financia um mínimo de 20% 
do total pretendído. 

Veja como é fácil. Você fala com o BIB, o BIB fala 
com a FINAME e você tem 3 anos para pagar o finan­
ciamento que receber. 

Não dê ouvido aos derrotistas ou "amigos" concor­
rentes seus. Fale com o BIB. 

Agente financeiro da FINAME n.• 212 

~a 
BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL! 

Capital e Reservas : NCr$ 36.982.074,95· - Carta Patente A-2941/66 

RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 147- 10.• e 11.• ands. 
Tels.: 222-5115, 222-5114, 222-5113 e 222-5112 

SÃO PAULO: Rua Libero Badaró, 293- 6.• andar 
Tels.: 37-6061, 37-7953, 37-8870 e 34-3704 
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SEU TELEFONE 
FUNCIONA 

PARA A EMPRESA? 
Para evitar que as conversas Internas 

bloqueiem o equipamento, 
hé tendências de separar o sistema externo. 

Quando o sistema tele­
fônico de uma emprêsa é 
utilizado para comunica­
ções externas e internas, 
estas atingem de 60% a 
70% das ligações feitas. 
Supondo-se que as princi-
pais chamadas de fora di­
gam 1 respeito ao departa­
mento de vendss, o com­
prador de seu produto 
precisa estar bastante mo­
tivado para insistir no 
contato. Para telefonar, 
êle precisa esperar algum 
tempo pelo sinal de linha, 
depois tem a possibilida­
de de ouvir o sinal de 
ocupado logo ao discar o 
prefixo da estação. Se 
passar por essa primeira 
barreira, poderá encontrar 
os troncos do seu equi­
pamento ocupados tam­
bém. Mas, por feliz acaso, 
o seu comprador obteve 
o som harmonioso de cha­
mada e. . . o ramal do de­
partamento de vendas es­
tá sendo usado para uma 
comunicação interna de 
rotina. Esta é a situação 
existente, por ora, nas 
principais capitais brasi­
leiras. 

Além do clãsslco PAX, 
hé coisas novas no mercado. 

Para superar êste pro­
blema, técnicos em comu­
nicações sugerem dois 
sistemas distintos. Mes­
mo nos países que dis­
põem de serviços urbanos 
bastante aperfeiçoados, 
manifesta-se tendência de 
separação das comunica­
ções internas e externas. 

Escolha - Se você optou 
por rêdes separadas, tem 
à disposição, para o equi­
pamento de comunicações 
internas, além do clássico 
PAX, os sistemas recente­
mente lançados no merca­
do - que aproveitam to­
dos os recursos possibili­
tados pela substituição 
dos componentes eletro­
mecânicos por circuitos 
transistorizados. ~stes 
permitem a conversação a 
viva voz, a retenção de 
chamadas, as conversa­
ções simultâneas para 
conferências, a ligação 
executivo-secretária. Al­
guns têm equipamentos 
adicionais para serviços 
auxiliares, como música 
ambiente, alarmas, chama­
das gerais, sistemas de vi-

o - outubro de 1969 

gilância, contrôle de tem­
po de conversação, busca­
pessoas com sinalização 
visual, entre outras coi­
sas. 

e PAX - t: o equipamen­
to telefônico interno de 
discagem automática mais 
utilizado até agora por 
emprêsas médias e gran­
des. De manejo simples e 
conversação sigilosa, é fa­
bricado em linha a partir 
de dez ramais e uma con­
versação até 250 ramais e 
25 conversações simultâ­
neas. Quando prevista ex­
pansão do sistema de co­
municações internas, de­
vem-se ter ramais de re­
serva, pois somente al­
guns modelos têm possi­
bilidade de ampliação de 
sua capacidade. 

Um dos fabricantes na­
cionais aluga êste tipo de 
equipamento, vendendo-o 
no final do contrato pelo 
seu valor residual (a prá­
tica de alugar equipamen­
tos - corrente nos EUA 
- está sendo agora di­
fundida no Brasil e apre­
senta a vantagem de se 

poder utilizá-lo como se 
fôsse próprio, sem a ne­
cessidade de registrá-lo no 
ativo da emprêsa) . 

· e lnterfones - Dado o 
desenvolvimento do siste­
ma de telefonia interna, 
poucos tipos são fabrica­
dos em grande escala. Ge­
ralmente são produzidos 
por firmas pequenas e sob 
encomenda. Os modelos 
de linha são de "grandes 
firmas organizadas e delas 
ficou sendo quase todo 
o mercado atual", como 
diz Julius Faingold (Te­
lectron Produtos Eletrôni­
cos). "Nosso trabalho é 
quase um artesanato, fei­
to sob medida, sem condi­
ções de estocagem ou de 
grandes inovações." 

Estas grandes inova­
ções são as que possibili­
tam a comunicação a alta 
voz, sem necessidade de 
utilização das mãos e da 
adição de serviços auxi­
liares. 

O emprêgo de circuitos 
impressos nestes equipa­
mentos torna mais fácil o 
àumento de sua capaci-
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dade em ramais ou em 
conversações simultâneas. 
Dado o pequeno volume 
das centrais de comuta­
ção, mesmo a ampliação 
total do sistema não apre­
senta problemas em rela­
ção ao espaço. 

Dois exemplos dêste 
equipamento são o Ring­
Master, da Teima, e o Di­
rivox , da Ericsson: O pri­
meiro tem chamadas por 
meio de botões e possibi­
lidade de conversações a 
distância do aparelho. 
Quando se deseja sigilo é 
utilizado como telefone 
comum. Pode ser expandi­
do para atender até a 2 mil 
ramais. No segundo, a mu­
dança no sentido da comu­
nicação é feita automàti­
camente por comando da 
própria voz: Em ambos, o 
atendimento da chamada 
não interrompe o trabalho 
durante a conversação, 
por deixar o interlocutor 
com as mãos livres. 

Telefones múltiplos 
Aparelhos modernos per-

14 

SABER USAR 
E IMPORTANTE 

O formalismo do brasi­
leiro na conversação tele­
fônica prolonga o tempo 
de uso do aparelho e con­
corre para o bloqueio do 
equipamento. ~ hábito. ge­
ral somente atender de­
pois do segundo ou tercei­
ro toque de chamada. 

"Pronto!" 
"Quem fala?" 
"Fulano, bom dia!" 
"Aqui é Sicrano. Bom 

dia, você está bem?" 
bse diálogo pode ir 

longe, mesmo na comuni­
cação interna entre fun­
cionários que já se en­
contraram no início do ex­
pediente. Por vêzes é 

maior que a mensagem. 
Quando há dois telefo­

nes juntos, o número de 
toques amumenta para 
identificar o aparelho que 
chama. Mais simples seria 
modificar o tom de cada 
campainha e pôr na base 
do telefone uma fita ade­
siva de côres diferentes. 

Na comunicação inter­
na, deve ser utilizado o 
tipo de diálogo comum no 
intercomunicador de viva 
voz: 

"Fulano?" 
"Sim." 
E entrar diretamente na 

mensagem. 

mitem em determinados 
modelos comunicação che­
fe-secretária, com reten­
ção de linha externa e até 
comunicação para vários 
troncos. Pertencem a essa 
linha os aparelhos da Sie­
mens. ITT, GT&E e NEC. 

~ste equipamento tanto 
pode servir para pequenas 
emprêsas que disponham 
apenas de um tronco ex­
terno e necessitem de co­
municação interna, como 
para sistema auxiliar, nas 
médias e grandes emprê­
sas, conetado ao PBX ou 
PABX. 

Tôda capacidade - Além 
dos telefones múltiplos e 
dos modernos intercornu­
nicadores, . aquelas firrnas 
têm, juntamente com a ln­
belsa, extensa linha de 
PAX. A capacidade e as 
conversações simultâneas 
variam e, salvo casos espe­
ciais, você encontrará nos 
equipamentos padroniza­
dos da Tabela A o sistema 
que mais convenha à sua 

.__ ________________________ __} firma. ---+ 
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HÁ MAIS DE 100 ANOS 
PRODUZINDO SAÚDE 

Vista parcial dos reatores de 100 lt. e seus componentes. 
Neste con;unto ptl.óto sdo eStudados os problemas relativos a realizaçdo do processo industrial. 

Quando Robert Georges Lepetit, 
Albert Dollfuss e August Gassner 
fundaram na Itália os Laboratórios 
Lepetit, em 1868, estava lançada 
a semente daquela que seria uma 
das maiores indústrias farmacêuti­
cas do mundo. Seu primeiro gran­
de êxito foi o registro da patente 
da Almateína, em todo o mundo, 
inclusive nos Estados Unidos. 
E os sucessos se sucederam. Um 
ano após, era patenteada a Nevral­
teina, cuja síntese original foi alcan­
çada pelo professor Robert Lepetit. 
No campo dos sulfamídicos, os la­
boratórios químicos, biológicos e de 
produção da Lepetit realizaram, 
sempre com métodos originais, um 
número notável de especialidades 
farmacêuticas. No setor dos produ­
tos vitamínicos, prepararam, pela 
primeira vez na Itália, as,/Vitami­
nas D, PP, K, B6 e o ácido panto­
tênico. E foram os primeiros, na 
Europa, a sintetizar a vitamina K 
hidrossolúvel e o ácido fólico. 
Nestes últimos anos, a atividade 
da Lepetit resume-se nos inúme­
ros produtos novos colocados à 
disposição dos médicos: antibióti­
cos de grande valia (a Rifampicina, 
por exemplo, é um antibiótico que 
age contra as in(ecções, com ca­
racterísticas diversas e mais agres­
sivas que as demais especialidades 
até agora adotadas), cortisônicos 
de seguro prestígio, psicotrópicos 
de alta qualidade. 
Eis, em síntese, os maiores resul­
tados conseguidos por Lepetit em 

Produç4o de anttbtóttcos em 
pequena -escola. 

mais de um século de atividade: 
§00 trabalhos originais; 2.000 expe­
rimentações clinicas efetuadas em 
mais de 50.000 pacientes; mais de 
1.300 patentes; 5.500 novos prepa­
rados nos últimos dez anos. Entre 
seu pessoal, os Laboratórios Lepetit 
contam com 500 pesquisadores de 
altíssimo nível e cêrca de 2.000 
técnicos. 
Tão grande sucesso espalhou-se 
ràpidamente pelo mundo. Lepetit 
fundou desde 1947 diversas con­
sorciadas, dotadas de estabeleci­
mento próprio, em onze países : 
Brasil, França, Portugal, Espanha, 
México, Argentina, Chile, Irã, 
Tailândia, Nigéria e Marrocos. Ao 
mesmo tempo, expandiu sua rêde 
comercial e de mercados por mais 
de 100 países. 
No Brasil, presente desde 1948, 
Lepetit criou em 1964 um esta­
belecimento industrial em Santo 
Amaro (São Paulo), com uma área 
construída de mais de 24.500 m2, 
em uma superfície de 75.000 m2. 
O conjunto das construções está 
dotado de duas subestações de 
transformação de energia elétrica, 
com a potência de mais de 3.000 
KvA; de uma central térmica, com 
a possibilidade de fornecer 12.000 
Kg/h de vapor; de uma central 
hidráulica, com capacidade máxi­
ma de 500 m 3 /h; de duas centrais 
de refrigeração que desenvolvem 
2.000.000 de fr/h; de uma central 
de ar comprimido capaz de 5.000 
m 3/h a 3,5 At. 
Neste estabelecimento, sem favor 
algum enumerado entre os mais 
modernos e completos, Lepetit fo\ 
a primeira e única indústria na 
América Latina a realizar a síntese 
e produção, desde as primeiras 
fases, do cloranfenicol, um dos anti­
bióticos de mais amplo consumo. 
Os Laboratórios Lepetit de São 
Paulo representam uma unidade 
de produção realmente completa. 
Abrangem um estabelecimento 
químico de síntese, um estabele­
cimento de produção final, e tam­
bém uma seção de produção de 
sais minerais para uso zootécnico .. 
Esta é, em poucas palavras, a 
história dos Laboratórios Lepetit: 
uma indústria que produz saúde 
há mais de 100 anos. 

exame 
TELEFONES MOLTIPLOS 

FABRICANTE MODtLO TRONCO RAMAIS N.0 DE LIGAÇOE! OBSERVAÇOES SIMULTANEAS 

812-L I 2 -
aux. PAX, PBX ou 

GENERAL TELE- 816 I 6 - PABX 
PHONE & ELEC- sigilo opcional 
TRONICS (GT&E) 829 2 lO 2 ramal atende a 

chamadas exter-

849 4 lO 2 nas 

STANDARD ELEC- r-· ampliável de 
TRICA ITI 

OK 107 A 4 - - amais 

LM Erickei 2 6 -
troncos atendidos 

ERICSSON Erichefe I a 4 2 a 4 -
em qualquer ramal 

INTERFONES 
l 

FABRICANTE MODtLO RAMAIS N.• DE LIGAÇOES OBSERVAÇOES SIMULTANEAS 

R i ng-Master 10 a 20 1 ou 2 microtelefone para 

TELMA 
sigilo 

Tri-fone 2 a 2000 
dispensa o uso 

- das mãos 

RSL-15 15 - fone· para sigilo 

TELECTRON 
RL-5 15 - sinalização óptica 

e acústica 

1012/ A/24 24 12 

1006/ A/12 12 6 
ZIMBEL 

1001/ A/10 11 1 

1001/ A/5 6 1 

LM ERICOVOZ 90 - viva VOZ 

ERICSSON OIRIVOX 5000 - com busca-pessoa 

PAX 

FABRICANTE MODtLO RAMAIS N.0 DE LIGAÇOES 
OBSERVAÇOES SIMULTANEAS 

ARO 624 16 2 

ARO 636 30 -
ARO 222 - - pode ser usado em 

z ARO 231 200 a 800 - barcos, navios 
o ARO 241 sooa 4 ooo "' -
"' !"2 AKO 860 250 a 500 5 a 25 
c: 

"' AKO 847 30/60/90 5 
::;; OEE 12101 5 a 5000 -
..J 

OET 12001 - - aux. PABX/PBX 

DEE 12012 - -
OEJ 1202/8 - -

INBELSA UP-50 50 6 

STANOARO ELEC- Chefe-secre-
TRICA ITT tária 2 2 alta voz e sigilo 

8 
10/0 10 -

"' 
..J 10/2 10 2 

z Cii 
28/4 "' ..: 28 4 pode ser ampliado 

::;; c: 
~ 

ID 50/6 50 6 sem lirrtite 

"' 100/12 100 12 

31/4 31 4 
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Quando V. pensar em investir ou aplicar o seu capital no Nordeste, 
pense também no processo de industrialização que lhe assegure êxito 
oferecendo, através de uma infra-estrutura técnica, facilidade total de 
energia elétrica, abastecimento d água, esgôto, telecomunicações e 
outras necessidades comuns a um parque industrial. 
Tôdas estas condições são parte do Distrito Industrial do Ceará. 
E ainda mais: um Estado em pleno desenvolvimento industrial, com 
uma população de 3.830 000 habitantes, dotado de um completo sistema 
de comunicações, transportes, energia, mão-de-obra, financiamento. 
O D1strito Industrial do Ceará, a apenas 15 Km de Fortaleza·. já conta 
hoje com tôdas as condições para a sua indústria. As primeiras que 
lá se instalaram já estão operando e outras em fase de implantação. 
No Estado do Ceará, nos últimos seis anos, uma nova indústria foi im­
plantada e mais de uma indústria modernizada a cada trinta dias. 
107 novos projetos industriais.'dos mais variados ramos, estão em 
fase de execução. 
Seu projeto industrial contará com as , seguintes facilidade~: a· iden­
tificação e estudo das oportunidades industriais; b- pesquisas e estu­
dos de localização e implantação de áreas industriais; c· assistência 
técnica e financeira a qualquer tipo de indústria; d • estimulas à cria­
ção de escolas técnicas industriais para formação de mão·-de-obra 
especializada. 
Venha participar dêsse desenvolvimento com a melhor rentabilidade, 
localização e incentivosdiscais no Nordeste. Afinal, Fortaleza é a maior 
cidade de faixa A de prioridade da Suoone (4. 0 Plano Direto(). 
Para cada cruzeiro nôvo investido, você obterá participação de 
NCr$ 3,00 em têrmos de 34/18. Como nos demais Estados do Nor­
de;;te, V. terá isenção de 60% do ICM por 5 anos. 
O Govêrno Plácido Castelo está à sua espera. 
Procure a CO DE C. Endereços: Fortaleza- (sede) -Rua Senador Pom­
peu, 834, Caixa Postal, 899; GUANABAR~- Av. Rio Branco, 156, s/1521 
e 1522, Telefones: 232-0438 e 252-9382; SAO PAULO- Rua São Bento, 
181, 8. 0 andar, Telefone; 32-3888; RECIFE - Rua da Aurora, 1035- 19.0 

andar, s/ 192 A- Telefones: 2-0769 e 2-398,. 

CEARA 
O terceiro paio industrial do Nordeste. 

FORTALEZA 
A maior cidade de Faixa A de prioridade da Sudene. 

GOV~RNO PLÁCIDO CASTELO 
Órgãos de ~esenvolvimento: CODE;C - Banco do Estado do 

Ceará (BEC) - CITELC - CENORTE - CODAGRO. 
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O Sistema NCR-400, compacto, de baixo custo, é 
inteiramente eletrônico e tem flexibilidade de aplicação 
ilimitada. Combina programação em fita perfurada, 
fichas com faixas magnéticas e memória de disco 
magnético. A operadora é vista nesta foto colocando 
a fita perfurada, com programa intercambiável, no dis­
positivo de leitura fotoelétrica, o qual fornece dados ao 
processador em milésimos de segundos. Poderosa estru­
tura de comando dá ao NCR-400 ilimitada capacidade 
de processamento à fração de preço de um computador. 
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COMPENSA 
TREINAR EXECUTIVO 

Compensa à emprêsa 
instrui r seus executivos 
de nível médio, preparan­
do-os para os altos pos­
tos, mesmo que para tan-

• to gastem tempo e dinhei­
ro? Quais as vantagens 
que isso poderia trazer, se 
correm o risco de ter os 

_. elementos treinados atraí­
dos para outras firmas? . 

O que as grandes firmas fazem 
para ter gerências de decisões rápidas e técnicos 
que participem dos projetos? 
O que qualquer emprêsa pode fazer 
no mesmo sentido? 

sua atuação prática pelo 
responsável pela área em 
que estagia. Um relatório 
para o supervisor de trei­
namento dá a posição do 
aluno. O relatório é discu­
tido posteriormente com o 
próprio estagiário, que po­
derá esclarecer seu com­
portamento ante o apren­
dizado. 

Se não compensasse, 
emprêsas do porte da Ge­
neral Electric, Esso, Alcan, 
Philips, Anderson Clayton, 
Olivetti, entre outras, não 
se abalariam a criar um 
sistema de aperfeiçoa­
mento de seus técnicos e 
gerentes, nem de recrutar 
elementos e dar-lhes opor­
tunidade para subir na 
hierarquia da emprêsa. 

Ornar Bittar: 

No primeiro ano, o 
curso compreende aulas 
de princípios de contabili­
dade e análise financeira; 
no segundo, contabilidade 
de custo, de pessoal e im­
postos e análise das ope­
rações; no terceiro, audi­
toria e sistema de infor­
mações. 

"apesar da quebra, treinamento é vantajoso." 

Evidentemente, não po­
derá haver aproveitamen­
to total de todos os ele­
mentos treinados. Muitos 
s~o atraídos por propos­
tas de fora, outros não te­
rão o aproveitamento de­
sejado. Mas o principal é 

" obter, nas posições-chave, 
uma equipe de homens 
que compreendam ràpida­
mente a posição da em­
prêsa em qualquer proje­
to, que tenham relações 
rápidas e transmitam in­
formações precisas sôbre 
qualquer situação que 
possa afetar a sua imagem 
ou posição no mercado. 

Mil horas - Tomando co­
mo exemplo a General 
Electric, pode-se ter idéia 
da importância do treina­
mento de executivos. Des­
de 1957 foi criado, no Bra­
sil, o Curso de Treinamen­
to em Administração Fi­
nanceira (.:jue existia des­
de 1919 nos EUA, o Bu-"* siness Training Course­
BTCl. 

O recrutamento é feito 
entre- elementos recém-

saídos de universidades, 
que recebem, em mil ho­
ras, um conjunto de ensi­
namentos práticos e teóri­
cos, enquanto se ambien­
tam na emprêsa. A forma­
ção teórica é ministrada 
em semestres, no total de 
catorze horas. Cada reu­
nião é realizada uma vez 
por semana, após o expe­
diente. A formação· práti­
ca é dada por rodízio do 
elemento nas diferentes 
seções da área financeira. 

"A quantia investida 
por aluno não é estima­
da. A GE do Brasil parte 
do pressuposto de que se 
o BTC já é praticado nos 
EUA desde 1919, o inves­
timento que nêle se faz 
compensa". explica Décio 
Pereira de Sousa, super­
visor de treinamento. 

Metade fica - E compen­
sa mesmo que 50% do 
pessoal treinado não per­
maneça na firma ou não 
apresente o aproveitamen­
to desejado. Dos 120 fre­
qüentadores do curso, 
apenas 66 ainda se acham 
na emprêsa. Essa quebra 
tem duas causas: 

1) A estruturação do 
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curso exige dos alunos 
média de 75% de aprovei­
tamento. Como êsse nível 
é difícil de ser alcançado, 
a maior fonte de evasão 
constitui a reprovação por 
não-aproveitamento. 

2) Embora outras fir­
mas ofereçam carreira 
menos ampla, podem ofer­
tar, de início, melhores .sa­
lários ao elemento bem 
treinado. 

O maior índice de re­
provação situa-se no pri­
meiro ano do curso, afir­
mou Ornar Bittar, gerente 
da seção de relações go­
vernamentais e indus­
triais. Os elementos re­
crutados devem adaptar­
se concomitantemente na 
firma e no curso, que é 
estruturado de maneira di­
versa da convencional. 

Ativos - Enquanto cursam 
o BTC, os alunos partici­
pam ativamente da área 
financeira da firma. No 
início, em posições maís 
burocráticas e, no final, de 
maneira ativa e enérgica. 
Iniciam no cargo de adjun­
to de contabilidade. 

Durante o treinamento, 
o elemento é avaliado na 

Outros - Além do curso 
de treinamento de exe­
cutivos, a GE promove vá­
rios outros no parque 
industrial de Campinas, 
Santo André e Rio. Na 
Guanabara está sendo ini­
ciado trabalho semelhante 
ao BTC, mas no ramo 
de engenharia. E:ste curso 
é de experimentação. Os 
demais, já em desenvolvi­
mento, são: de atribuições 
de função administrativa, 
para supervisores e en­
carregados da fabricação 
(psicologia, relações hu­
manas e finanças); de so­
ciologia industrial, de roti­
nas administrativas, de 
administração de emprê­
sas, de princípios básicos 
de gerência, de PERT-CPM, 
de análise de investimen­
tos, para atualizar os exe­
cutivos já na ativa. Em fa­
se de implantação, desti­
nado a gerentes, supervi­
sores e especialistas, a 
GE forma o Curso de De­
senvolvimento de Admi­
nistradores, para aprimo­
ramento em administra­
ção, psicologia, relações 
humanas e finanças. -
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ESCOLA 
PARA EXECUTIVO 

Você, empresário médio 
ou pequeno, poderá dizer: 

·Está bem, a GE faz. 
Essas firmas de .grande 
porte, também. Mas não 
seria possível- a manuten­
ção de um curso, princi­
palmente na parte teórica, 
onde há necessidade de 
professôres do gabarito 
dos contratados por aque­
las emprêsas. Seria, em 
muitos casos, um investi­
mento quase tão grande 
quanto o da própria indús­
tria". 

~sse problema é cp­
mum a tôdas as firmas. 
Mas há soluções para 
isso. Uma delas, a asso­
ciação a entidades que 
ministram cursos. Outra, o 
aproveitamento de esco­
las já existentes no Brasil. 

As principais emprêsas 
brasileiras, inclusive aque­
las grandes, participam do 
Management Center do 
Brasil (MCB), que é filia­
do à American Manage­
ment Association (AMA), 
à lnternational Manage­
ment Association (IMA) e 
não tem finalidades lucra­
tivas. 

mais de cem programas 
anuais, com participação 
de cêrca de mil e quinhen­
tos executivos. 

As reuniões são organi­
zadas de maneira a apre­
sentar informações atuali­
zadas em relação às filo­
sofias, princípios e técni­
cas de administração de 
emprêsas e a possibilitar 
o aproveitamento da expe­
riência dos demais. 

Na indústria - Recente­
mente, foi criado o pro­
grama de treinamento in­
terno nas indústrias, evi­
tando assim a movimenta­
ção dos participantes dos 
cursos. Em cêrca de um 
ano, cinqüenta emprêsas 
já utilizaram êsse método 
para treinamento dos Prin­
cípios Básicos de Gerên­
cia, dado a supervisores 

f 

Cursos para empresários, 
executivos e gerentes estão à 
disposição de emprêsas médias e 
pequenas. E também 
são freqüentados por pessoal das grandes. 

de primeira linha e gerên­
cia média. 

O MCB é também filia­
do à President's Associa­
tion, que se dedica espe­
cificamente ao desenvolvi­
mento dos executivos de 
alto nível. Mais de cem 
executivos da alta admi­
nistração, pertencentes às 
principais emprêsas brasi­
leiras e subsidiárias de 
firmas estrangeiras, são 
associados a êste setor, 
obtendo informações re­
lacionadas com suas fun­
ções e freqüentando cur­
sos especiais, onde são 
debatidas as filosofias, 
objetivos e técnicas de 
gerência dos mais altos 
escalões da firma. 

Cursos internacionais 
Partindo do Brasil, surgi­
ram organizações seme-

lhantes (também filiadas 
à AMA) em Caracas e em 
Buenos Aires. Nestas ca­
pitais e em Santiago, Li-
ma e Bogotá, foram reali- -. 
zados cursos internacio­
nais, ministrados por pro­
fessôres americanos. ~s­
tes cursos são programa­
dos freqüentemente no 
Brasil (Guarujá-SP), e as 
apostilas editadas em in­
glês e português. Seu 
objetivo é implantar men­
talidade empresarial mo­
derna. Algumas vêzes são 
elaborados nos EUA e 
adaptados às exigências 
da área onde são ministra­
dos e, em outras, organiza­
dos segundo as exigên­
cias e os problemas dos 
próprios países. 

Cinco áreas - Os cursos 
normais são dividas em 
cinco áreas: administra-
ção geral (organização, 
sistemas e métodos, pro­
cessamento de dados, ra­
cionalização e contrôle de 
formulários, office lay­
out), marketing (gerência 
de vendas, supervisão de 
vendas, elaboração de pla­
nos de venda, planejamen­
to de marketing, estraté­
gia de marketing), finan­
ças (contabilidade de 
custos, orçamentos, rela­
tórios financeiros, redu­
ção de custo na produ-
ção), relações industriais 
(seleção e treinamento de 
pessoal, administração de 
salários, descrição e ava­
liação de cargos), fabrica-

Tôdas as atividades -
Até o final de 1968, mais 
de 100 mil executivos das 
mais diversas firmas par­
ticiparam dos setecentos 
cursos e seminários rea­
lizados, seguindo uni pro­
grama que engloba tôdas 
as atividades administrati­
vas, visando aos membros 
da alta administração e 
gerência média. Os expo­
sitores são executivos 
com vasta experiência ou 
técnicos renomados. Está 
prevista a execução dEl 

Décio F. de Souza: 

ção (planejamento e con­
trôle da produção, -contrô-

1 
le de qualidade, custos na 
produção, plant layoi.Jt, 
manutenção industrial}. "Investimento em treino é compensador." __.. 
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Fios e cabos de alumínio ALCAN com 
revestimento de polietileno 
-tipo WPP 

Devido às suas relevantes propriedades 
elétricas, o polietileno (convencional ) 
usado no revestimento dos f ios e 
cabos condutores de alumínio ALCAN, 
além de sua função isolante, é um 
protetor eficaz contra as mais 
agressivas condições climáticas. 
Sua utilização é bàsicamente 
recomendada para linhas aéreas à prova 
de tempo, em rêdes urbanas, 
extensões e derivações secundárias. 

Propriedades 

Resistência a: 
a. Umidade 
b. Luz solar 
c. Envelhecimento 

(oxidação) 
d. Frio 
e. Ácidos 
f. Álcalis 
g. Calor 

(deformação) 
h. Ozona 
i. Chama 
j. Rachaduras 

periféricas 
I. Abrasão 
m. Propriedades 

elétricas 
n. Qualidades de 

manuseio 

Bitola Encordoa-
Aiumí- mento 

nio N. 0 de fios 
AWG 0 u 
MCM 

12 
10 

8 
6 
6 
4 
4 
2 
2 

1/0 
2/0 
3/0 
4/0 
4/0 
266.800 
336.400 
397.500 
477.000 
565.500 
636.000 
795.000 

1 
1 
1 
1 
7 
1 
7 
1 
7 
7 
7 
7 
7 

19 
19 
19 
19 
37 
37 
61 
61 

- Polietileno 
(Convencional ) 

- excelente 
- muito boa 

- muito boa 
- excelente 
- muito boa 
- excelente 

- média 
- excelente 
- fraca 

- média 
- regular 

- excelente 

- excelente 

Espessu­
ra (mm) 
Revesti-

mento 

0,300 
0,300 
0,400 
0,793 
0,793 
0,793 
0,793 
0,793 
0,793 
1,587 
1,587 
1,587 
1,587 
1,587 
1,587 
1,587 
1,984 
1,984 
1,984 
2,381 
2,381 

Pêso 
Total 
Kgjkm 

11,9 
17,9 
28,8 
47,6 
52,1 
71,4 
78,8 

117,5 
130,9 
209,8 
257,4 
315,4 
386,9 
386,9 
467,2 
578,8 
699,3 
816,9 
941,9 

1.105,6 
1.336,2 

Fios e cabos de alumínio ALCAN 
isolados com PVC- Tipos TW e TWU 

Os fios e cabos condutores de alumínio 
_ALCAN, tipos TW e TWU, são 
isolados com resina termoplástica 
resistente à umidade e destinados a 
linhas com tensão de trabalho 
menores ou iguais a 600 V, a uma 
temperatura máxima de 60°C. 
São amplamente recomendados para 
instalações prediais, comerciais e 
industriais. O tipo TW diferencia-se 
do tipo TWU por apresentar uma maior 
espessura de camada isolante. 
O primeiro é recomendado para 
instalações internas, não embutidas e 
apoiadas em prateleiras. O segundo 
é recomendado para instalações 
internas, embutidas e apoiadas em 
canaletas. Ambos os tipos, ainda, 
podem ser utilizados em linhas aéreas 
ou externas, não ao tempo, que 
necessitem de condutores isolados 
com PVC. 

Bitola Encordoa-. Espessura Pêso Total 
Alumínio manto da Isolação Kg/Km 
AWG 0 u N .o de (mm) 
MCM Fios TW TWU TW TWU 

12 Sólido 0,79 1,59 18,5 35,0 
10 Sólido 0,79 1,59 25,5 42,5 

8 7 1,19 1,98 51,0 74,0 
6 7 1,59 1,98 83,0 97,0 
4 7 1,59 1,98 116,0 132,0 
2 7 1,59 1,98 164,0 183,0 
1 19 1,98 2,39 214,0 235,0 

l /0 19 1,98 2,39 255,0 279,0 
2/0 19 1,98 2,39 305,0 330,0 
3/0 19 1,98 2,39 369,0 397,0 
4/0 19 1,98 2,39 446,0 478,0 
250 37 2,38 2,78 542,0 576,0 
300 37 2,38 2 ,78 629,0 665,0 
350 37 2,38 2 ,78 716,0 754,0 
400 37 2,38 2,78 802,0 842,0 
450 37 2,38 2 ,78 887,0 929,0 
500 37 2 ,38 2,78 970,0 1.015,0 
600 61 2,78 3,18 1.177,0 1.226,0 
700 61 2,78 3,18 1.344,0 1.396.0 
750 61 2,78 3,18 1.427,0 1.481,0 
800 61 2,78 3,18 1.510,0 1.56>1,0 
900 61 2,78 3,18 1.674,0 1.732,0 

1.000 61 2,78 3,18 1.838,0 1.897,0 

Considerações Gerais 
1. Os fios e cabos condutores de 
alumínio ALCAN, termoplãsticamente 
recobertos, são mais econômicos que os 
fios e cabos de cobre, reduzindo 
sensivelmente o custo das instalações 
elétricas numa faixa de até 50%. 
2. Sendo mais leves que os fios e 
cabos de cobre, reduzem o custo 
da mão de obra, pois, para a aplicação 
dêste último, em bitolas industriais, 
necessita-se de mais de um 
homem/hora por metro linear.· 
3. Por seu baixo pêso, permitem uma 
maior carga, redlJlindo o custo 
do transporte. 
4. Os prazos de entrega, sendo mais 
rápidos, propiciam uma faixa mais 
constante de preços firmes. 
5. Por seu baixo pêso, permitem 
maior desfocação de volume, reduzindo 
o custo da aplicação. 
6. A boa flexibilidade dos fios e cabos 
isolados ALCAN diminui o número de 
quebras, reduzindo expressivamente 
o número de emendas. 
7. Os fios e cabos ALCAN reduzem 
sensivelmente os gastos de manutenção. 
8. Para instalações ascendentes, 
o baixo pêso dos cabos isolados 
ALCAN dispensa acessórios especiais 
de fixação, bem como permite a 
utilização de lances apreciáveis. 
9. A qualidade dos plásticos utilizados 
na linha de fios e cabos isolados 
ALCAN permite um melhor deslizamento 
dentro dos conduits, evitando-se 
danificação dos mesmos. 
10. A utilização dos fios e cabos 
isolados ALCAN proporciona maior 
rentabilidade operacional. 
A ALCAN terá o máximo prazer em 
enviar seus catálogos e as mais 
completas informações. Consulte-nos, 
estamos a seu inteiro dispor. 

ALCAN ALUMÓNOO 00 BRASOL S.A. .J'::JIIIilh,, 
~AN'· 

Rua Pedro Américo, 32 - 5. 0 andar 
Tels.: 239-0051 e 32-0851 
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honestamente ... 
v. sabe tudo sôbre 
financiamento? 
(FINAM E, por exemplo) 

Crefisul sabe. Uma larga experiência nessa faixa de financiamentos rermite­
nos colocar à disposição do empresariado nacional, sem qualquer ônus, assessoria 
das mais eficientes. Para obtenção de crédito, visando à aquisição de máquinas 
e equipamentos industriais, use o FINAME-CREFISUL. V. compra à vista, pelos 
melhores preços do mercado, e paga a prazo, com as menores taxas. Tudo 
em operações bastante ágeis e simplificadas. Consulte-nos . 

Crefisul 
sabe 

BANCO CREFISUL DE INVESTIMENTO S.A. 
- segurança em tôdas as faixas do mercado de capitais -

Capital e Reservas . em 31/6/69 . NCr$ 33.388.985,87 
PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro, 601 - Tels.: 4-4499 e 4-9138 
RIO DE JANEIRO -Av. Rio Branco, 156 (Ed.'Av. Central), 2". sfloja 306/311- Te I.: 232-6571 e 222-1170 
SÃO PAULO - Av. São Luis, 50, 19.o ( Ed. Itália) - Tels.: 36-9181, 37-1686, 34-1428 e 35-5407 
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Os cursos mais procura­
dos são os de marketing 
de fabricação. Sua dura­
ção média é de quinze ho­
ras para os cursos regu­
lares, nove horas para os 
seminários e três ou qua-

• tro meses para os inten­
sivos. 

Outros - Para solucionar 
_. o problema de treinamen­

to e atualização de exe­
cutivos, várias entidades 
foram criadas nos princi­
pais centros, algumas com 
cursos rápidos (é o caso 
do Centro de Treinamento 
e Desenvolvimento 
CTD, para citar um). ou-

• 

.. 

tras com cursos mais ex­
tensos (por exemplo, o 
Centro de Aperfeiçoamen­
to de Dirigentes - CAD). 

Os estabelecimentos de 
cursos rápidos ministram­
nos de um a três meses, 
em duas ou três aulas se­
manais. O CTB realiza 
uma média de seis cursos 
por mês, cada um com du­
ração aproximada de 25 
horas de exposição e de­
bates, em dez reuniões. O 
período não é rígido: 
quando o tema o exige, os 
cursos têm maior duração. 
O de Legislação Fiscal é 
dado em cêrca de três 
meses. 

O CAD tem estrutura 
orientada mais para a 
formação de dirigentes, 
realizando cursos por ci· 
elos, que têm lugar de 
março a novembro. Exige 
como condições de admis­
são (cada candidato tem 
sua proposta examinada 
por um conselho): expe­
riência prática na maté­
ria que pretende cursar, 
exercício de cargo, com 
nível de médio para cima, 
na emprêsa, e bom nível 
de cultura geral. 

Também por correspon­
dência - O êxito dêsses 
e dos demais cursos idên-

ticos está Intimamente li­
gado aos apresentadores, 
na maioria dirigentes exe­
cutivos de grandes emprê­
sas. 

Para sentir o aproveita· 
mento, é levantada, por 
questionários e fichas, a 
opinião dos treqüentado­
res a respeito da apresen­
tação das matérias. Atra­
vés dessas pesquisas, os 
cursos são reestruturados, 
tendo em vista o ensino 
por correspondência, tam­
bém mantido por alguns 
estabelecimentos. 

Como foi dito, a GE tam­
bém se utiliza, supletiva­
mente, dêsses cursos. 

e ;sc-s 
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Onde é 
imprescindível 
alta eficiência nas 
comunicações 
internas existe 
RING- MASTER 

Eis aqui esta 
relação que -nao nos 
deixa mentir: 
ADECIF, ONU, CIA. VALE DO 
RIO DOCE. OTAN. CREDITUM S.A; 
PORSCHE. FATOR, RCA VITOR. 
PETROBRÁS S. A., PLA YBOY CLUB, 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO PAULO. CITROEN-AUTO A.G .. 
SEARS ROEBUCK. B. O. A. C. etc. 

t. uma lista respeitável. Contém os nomes de grandes orga­
nizações nacionais e internacionais. Elas operam em dife­
rentes setõres mas têm em comum a necessidade de um 
perfeito serviço de comunicações internas. E. àbviamente. 
escolheram Ring-Master. Afinal. só Ring-Master contêm ino­
vações tão espetaculares: comunicação instantânea. micro­
telefone voz suave e voz alta. chamada por botões. contrôle 
de sigilo. E isto só para citar algumas. As outras V. pode 
conhecer com detalhes chamando um representante da 
Teima. Faça isso. 

[•X•) 
RING-MASTER 
GUSTAV A. RING 
OSLO-NORUEGA 

11111 1S.A.·TELEFONES E MATERWS 

Av. Rangel Pestana, 203 -13. 0 andar 
tels, 37-5445/37-3617/36-1240/36-9603 
Rua Álvaro Alvlm, 27 • Grupo 2 - Guanabara 
R. XV de Novembro, 556- 2.° Conj.- Curitiba 
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FINANCIAMENTO 

Indústrias médias ou pequenas, de Imobilizado não su· 
perior a NCr$ 8 milhões (nas exceções até NCr$ 12 
milhões), dos ramos de mecânica, metalurgia, material 
elétrico e de ·comunicação, química, celulose, papel, 
papelão, alimentação, madeira, mobiliário, têxtil (re­
equipamento), vestuário, couros e peles, calçados; mi­
neração, artefatos de borracha e plástico, gráfica (es­
cola industrial) e de montagem e construção industrial, 
localizadas em Minas Gerais, têm à disposição finan­
ciamentos no total de NCr$ 39 milhões. O convênio 
entre o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 
e o Banco do Desenvolvimento de Minas . Gerais, fir­
mado no final de agôsto (NCr$ 21 milhões), elevou • 
àquele valor os recursos do Grupo Executivo do Fi­
peme na área mineira. 

Até o limite de NCr$ 8 milhões é dispensada a apre­
sentação do projeto completo. O prazo de resgate é 
de quatro anos (seis em casos excepcionais), com 
amortizações semestrais; juros de 8% ao ano sôbre o 
saldo devedor e correção monetária. A comissão de 
abertura é de 1% sôbre o valor do financiamento, paga 
de uma só vez, antes da utilização do crédito, e a co­
missão de fiscalização é de 0,25% sôbre o saldo deve­
dor, paga juntamente com as amortizações. 

11 FETAG 

Para êste ano, uma nova feira no lbirapuera: a I Feira 
de Alimentação, juntamente com a 11 Feira de Técnica 
Agrícola, de 22 de novembro a 7 de dezembro. Simul­
tâneamente, será realizado o I Congresso Latino-Ame­
ricano de Alimentação e Desenvolvimento Econômico, 
também no lbirapuera. 

Deverão ser expostos, na 11 Fetag, produtos (sem si­
milares brasileiros) de firmas argentinas, dinamarque­
sas, italianas, francesas e americanas. 

OS RUSSOS V~M A( 

Pela primeira vez a indústria soviética exporá em São 
Paulo os produtos de 34 organizações de exportação. 
A Exposição Industrial e Comercial da União Soviética 
terá lugar de 22 de outubro a 5 de novembro próximos, 
ocupando o Pavilhão de Alumínio, no lbirapuera. 

A feira tem por finalidade expor, demonstrar e ven­
der os US$ 600 000 de equipamentos e mercadorias 
que trarão ao Brasil: máquinas agrícolas, têxteis, grá­
ficas (linotipos e offset), para indústrias de construção, 
para fabricação de cimento, para metrôs, máquinas­
ferramenta, aparelhos eletrônicos e de precisão. Co­
locarão também à disposição do empresariado brasilei­
ro o know-how da indústria soviética. 

Com aval das entidades competentes, os soviéticos 
podem financiar a compra da maquinaria exposta, em 
prazo de oito a dez anos, a juros de 4% ao ano. 
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ela nem imagina o quanto 
depende da sua amiga Copé 

Talvez ela nem saiba, mas muito da sua segurança de­
pende da eficiência de uma Calandra e Friccionadora 
C-1200-R, da famosa marca COPÉ. Isto porque as máquinas 
COPÉ são especializadas na elaboração de artigos deri­
vados da borracha e plástico. Por exemplo: sandálias, tiras, 
saltos, solas de sapatos, capas de fio, galochas e muitas 
coisas que ela diàriamente utiliza sem saber como são 
fabricadas. Você já imaginou o que seria desta moça se 
não fôsse os elásticos?! 

~Fabricamos também: REFINADORES- MISTURADORES DE CILINDROS­
QUEBRADORES- TRITURADORES- LAVADORAS- CREPADORES- PRENSAS 

{!(eJpE:) L.P. COPÉ & CIA.LTDA. 
Rua Major Luiz Bender, n.0 1 - Caixa Postal, 91 - Fone: 28-39 - End. Tel.: COPÉ 

NÔVO HAMBURGO - RGS - BRASIL 
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CHEVROLET 

DODGE 

FORO 

TOYOTA 

VOLKSWAGEN 

WILLYS 

Caminhões, furgões, pickups, utilitários e ônibus- Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

ENTRE PÊSO PREÇO 
EIXOS TARA CARGA BRUTO TABELA 

(m) (kg) (kg) (kg} (NCr$) 

C-14041 - camioneta padrão .... . . . . .... 2,92 1790 480 2 270 20 072,70 
C-1414 ~ camioneta cabina dupla . .. . . . 2,92 1770 500 2 270 24169,00 
C-15041 - camioneta longa . . . .. ..... .. .. 3,23 1910 700 2 610 20,814,60 

Gasolina 

C-6403 P - chassi curto com cabina . ... 3,98 2 800 7 900 10700 25 267,30 
C-6503 f2 - chassi médio com cabina .. 4,43 2 835 7 865 10700 25 328,30 
C-6803 p2 - chassi longo com cabina 5,00 3 020 7 680 10700 26039,60 

Diesel 

D-6403 P - chassi curto com cabina ... . 3,98 3120 7 580 10 700 34 356,50 
D-6503 P2 - chassi médio com cabina .. 4,43 3155 7 545 10 700 34 413,70 
D-6803 P2 - chassi longo com cabina .. 5,00 3 345 7 355 10 700 35119,50 

Potência de 149 HP (SAE) a 3 800 rpm (gasolina) e HP (SAE) a 3 000 rpm (diesel). Pneus 
650 x 16 c/6 lonas para C-1404 e 1504 (êSte com 8 lonas na rodagem traseira); 700 x 15 c/6 
lonas para C1414; 825 x 20 (dianteiros) c/10 lonas e 900 x 20 c/12 lonas (traseiros) para os 
demais modeloS. - l) Modelos produzidos sob encomenda com ou sem caçamba e com meia 
cabina. - 2) Modelos produzidos sob encomenda com meia cabina (adaptação para ônibus, etc.). 

700' - chassi curto . . . . . . . . ........ . . . . ~.68 2 940 7 910 10 850 25 401,00 
chassi médio ... ... .. .. . .... ... 4,45 2 980 7 870 10 850 25 459,00 
chassi longo •• o • • o ••• • ••• • • •• • 5,.00 3175 7 675 10 850 26 175,00 

400' - chassi com cabina • • ••• •••• o •• 1860 3 583 5 443 21958,00 

1) Potência (\e 196 HP (SAE) a 4000 rpm. 825x20 c/10 lonas (dianteiros) e 900x20 
c/12 lonas (traseiros); 2) Potência de 203 HP a 4 400 rpm. Pneus 750 x 16 c/8 lonas. 

F-100 - Camioneta c/ caçamba de aço . . 2,80 1468 800 2 268 19 884,62 
F-350 - chassi com cabina •••• o •• • •• • • 3,30 1918 3493 5 443 20 830,46 
F-600 NC - Gasolina 

chassi curto com cabina .. 3,76 2 955 7706 10 660 25 314,74 
chassi médio com cabina .. 4,37 3 055 7 605 10 660 25 373,31 
chassi longo com cabina 4,94 3 220 7 880 10 660 26 005,91 

F-600 NC - Diesel 
chassi curto com cabina 3,76 3152 7 507 10 660 34 473,30 

chassi médio com cabina .. 4,37 3 252 7 807 10 660 34 530,76 

chassi longo com cabina .. 4,94 3 417 7 282 10 660 35 141,51 

rpm para o F-100 e 145 HP (SAE) para os demais modelos a 
rpm para os modelos diesel. Pneus 775 x 15 c/4 lonas, para 

lonas para o F-100 HD; 750 ;x. 16 c/8 lonas para o F-350; 
e 900 x 20 c/12 lonas (traseitQs) para o F-600. 

OJ 40 L - capota de lona .... .. . .. . ... . 
OJ 40 LV - capota de aço ... ..... ... .. . 
OJ 40 LV-B - perua capota de aço . . . . . . 
OJ 45 LP·B - camioneta carroçaria de aço 

Jeep - camioneta standard 2x4 . . . . . . . . 
Jeep - camioneta 2x4 - normal . . ... .. . 
Jeep universal . . . .... . . . ... .. . ... ..... . . . 
Jeep 4 portas .. . .. . .. ... . . .. . . .. . . . . .. . . 
Rural standard 2x4 . ... ........ . . .. .... . 
Rural 2x4 

2,99 
2,99 
2,05 
2,56 
2,65 
2,65 

1500 
1650 
1750 

1551 
1649 

450 
450 
525 

750 
750 

1950 
2100 
2 275 

2 301 
2399 

12 892,33 
13 508,52 
11523,63 
11 901,50 
12 912,00 
14 826,91 
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Caminhões, furgões, pickups, utilitários e 6nibus - Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

ENTRE PtSO PREÇO 
EIXOS TARA CARGA BRUTO TABELA 

(m) (kg) (kg) (kg) (NCr$) 

V-4 - chassi longo com cabina . . . ..... 4,40 5000 10 540 15 000 64 350,00 
V-5 - chassi normal com cabina .. .... . . 4,00 4950 10 590 15 000 64 350,00 
V-6 - chassi curto para basculante . .. . 3,40 4 850 10690 15 000 63 580,00 
V-6 - chass i curto p/ cavalo-mecânico . . 3,40 5300 - 35 000' 63 800,00 
V-9 - chassi para ônibus ... . .. . ....... . 5,53 4 850 10 690 15000 55 000,00 
V-11 - chassi para ônibus monobloco2 .. 6,00 5000 8 500 13 500 -
V-12 - chassi longo c/ 3.0 eixo de apoio 4,75+ 1,36 6 250 17150 22 000' 72 270,00 
V-13 - chassi curto c/ 3.0 eixo de apoio 3,70+1,36 5 850 17150 40 000' 71120,00 

Potência de 175 HP (SAE) a 2 000 rpm. Pneus 1100 x 22 c/14 lonas - 1) Capacidade máxima 
de tração permitida pelo fabricante, com semi-reboque de dois eixos; .o pêso máximo permitido 
por lei é de 32 000 kg. - 2) Motor traseiro e transmissão angular. - 3) Pêso máximo permitido 
por lei, 22 000 kg. - 4) Capacidade para: basculante; 12 m3; betoneira, 5 m3; para semi-reboque 
de dois eixos, a tara é de 6 300 kg com a 5.8 roda, \capacidade de tração de 33 700 kg e pêso 
bruto total de 40 000 kg. 

LP-32l/42 - chassi c/ cab. avançada . . . . 
LP-321/42 - chassi para ônibus .. ... .. . . 
LP-321/48 - chassi c/ cab. avançada . . . 
LP-321/48 - chassi para ônibus . . . ... . . 
LP0-344/45 -chassi especial p/ ônibus .. 
L-1111/42- chassi c / cab. semi-avançada 
L-1111/48 - idem ...... . ..... . . ... ..... . 
LK-1111/36 - idem para basculante 
LS-1111/36 - idem para cavalo-mecânico 
LA-1111/42 - idem tração 4 rodas ..... . 
LA-1111/48 - idem idem .. . ..... . . . ... . 
LAK-1 111/36 - idem idem p/ basculante 
LAS-1111/36 - idem idem p/ cav.-mec.2 
0-321 HST - monobloco urbano . ..... . . 
0-321 HLST - idem .. . . . .. . . . . . . .. . . . . . 
0-321 HS - monobloco interurbano ... . 
0-321 HLS - idem .. . . . . . . .. . . .. .... ... . 

4,20 
4,20 
4,83 
4,83 
4,57 
4,20 
4,83 
3,60 
3,60 
4,20 
4,83 
360 
3,60 
4,18 
5,55 
4,18 
5,55 

3640 
3 250 
3690 
3 300 
3 460 
3 610 
3 680 
3 560 

3 890 
3 960 
3 840 
3 900 

7 360 
7750 
7 310 
7 000 
8 240 
7 390 
7 320 
7740 

18 800' 
7110 
7 040 
7160 

283 

11000 
11000 
11000 
11000 
11700 
11000 
11000 
11000 
18 800' 
11000 
11000 
11000 
18 000 
9 600 

10 200 
9600 

10 200 

33 393,17 
33 530,27 
35 941,11 
34 365,50 
35 479,13 
34 707,44 
35 393,17 
34 846,31 
35 393,17 
41977,04 
42 800,56 
41977,04 

67 932,89 
68 946,08 
72 567,58 
75 464,12 

Potência de 120 HP (SAE) a 3 000 rpm. Pneus 900 x 20 c/12 lonas. - 1) Capacidade máxima 
de tração com semi-reboque de um eixo. - 2) Fabricado sob encomenda. - 3) Número de 
poltronas. 

LP-1520/46- chassi médio com cabina .. 
LP-1520/46 - idem c/ 3.0 eixo de apoio 
LPK-1520/36 - chassi c/ cabina p/bascul. 
LPS-1520/36 - idem p/ cav.-mecânico .. 
LPS-1520/36- idem idem c/ 3.0 eixo apoio 
LP0-1520/60- chassi s/ cabina p{ ônibus 
0-326 - monobloco rodoviário .. . ...... . 

4,60 
4,60+135 

3,60 
3,60 

3,60+1,35 
6,03 
5,95 

5 840 
6 940 
5 800 
6 000 
7 000 

9160 
15 060 
9 200 

36/40' 

15 000 
22 000 
15 000 
35 000' 
40 000' 
15 000 
12 500 

74 035,21 
86 498,82 
73 454,98 
75 341,01 
87 804,62 
72 885,29 

124 508,87 

Potêncià de 200 JIP/ (SAE) a 2 200 rpm. Pneus 1100 x 22 c / 14 lonas. - 1) Capacidade 
máxima de tração permitida pela fábrica com semi-reboque de dois eixos. - 2) Número de pol-
tronali. , 

L~7638 - chass i p/ cav.-mecânico ... . . . 
L-7638 - chassi para basculante .. . . . . . 
L-7650 - chassi longo .... . ........... . . 
LS-7638 - chassi p/ cav. c/ 3.0 eixo apoio 
LS-7650 - chassi longo com 3.0 eixo apoio 
LT-7638- chassi p/ cav. c/ 3.0 eixo motriz 
L T-7650 - chassi longo c/ 3.0 eixo motriz 
B-7663 - chassi para ônibus . . ........ . 

3,80 
3,80 
5,00 

3,80 + 1,31 
5,00 + 1,31 
3,80 + 1,32 
5,00 + 1,32 

6,25 

5 300 
5 300 
5 450 
6 300 
6 450 
7 200 
7 350 
4 800 

10 700 
12 700 
10 550 
15 700 
15 550 
16 800 
16 650 
9 200 

40000 
18 000' 
16 000 
40 000' 
22000' 
70 000' 
24 000 
14 000 

95 340,00 
95 340,00 
95 340,00 

110060,00 
110 060,00 
164 990,00 
164 990,00 
96 200,00 

Potência de 210 HP (SAE) a 2 200 rpm. Pneus 1100 x 22 c/14 lonas. - 1) Capacidade máxima 
de tração permitida pela fábrica, com semi-reboque de dois eixos; pêso máximo permitido por 
lei é de 32 000 kg .. - 2) Velocidade máxima de 30 km/h. - 3) Capacidade máxima de tração 
permitida pela fábrica, com semi-reboque de dois eixos. -:-- 4) Capacidade de tração permitida 
pela fábrica, com semi-reboque de três eixos traseiros; para cargas superiores a 40 000 kg a com­
posição só pode trafegar com licença especial. 

RL-4131 - chassi rodoviário . . .. .. . .. . 6,00 - - - 73 500,00 
UR-21142 - chassi rodoviário . ... . .. .. 5,73 - - - 56 000,00 
URL-4131 - chassi rodoviário .. . . . .... 6,00 - - - 73 500,00 
U-413-12/11 - chassi p/ ônibus urbano 5,73 - - - 71200,00 
u~2114-12/12 - chassi p/ ônibus urbano 5,73 - - - 49 500,00 
U-2114-11/12 - chassi p/ ônibus urbano 5,00 - - - 48 500,00 
U-1014-12/ll - chassi p/ ônibus urbano 5,73 - - - 45136,00 
U-1014-11/1 - chassi p/ ônibus urbano 5,00 - - - 44 530,00 

Potência de ISO HP (SAE) a 2 300 rpm. Pneus 900 x 20 c/12 lonas. - 1) Para ônibus urbano. - 2) 
Para encánoçamento tipo integral. 
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COMO ESCOLHER 
EMPILHADEIRA 

Empilhadeiras motorizadas dão 
nova dimensão à movimenta­
ção interna de materiais, mas 
suas possibilidades ainda não 
foram · totalmente exploradas. 
Muitas são mal utilizadas, por­
que sua compra não foi estu­
dada com critério para os ser­
viços que deveriam desem­
penhar. Pág. 49 

CANTONEIRA 
DOBRA ESPAÇO 

Um mater ial simples permite 
mu ltiplicar espaço para arma­
zenagem, montagem de máqu i­
nas e arqu ivos, na mesma área: 
a cantoneira perfurada. Com ela, 
uma fábrica ganhou · espaço 
para dobrar sua produção gas~ 
tando 15% do preço de um ter­
reno onde pretend ia constru ir 
um préd io nôvo. Pág. 61 

TRANSPORTE INTERNO DE SACARIA 
Equipamentos e sistemas para movimentação interna de sacaria. 57 

SEGMENTOS ECONOMIZAM MANUTENÇÃO 
Rodas motrizes de tratores podem ser adaptadas com segmentos. 67 

UM CODIGO Só PARA ôNIBUS 
Ent idades de classe propõem um cód igo nacional para ônibus. 71 

AVIõES TAMBÉM VENDEM FORO 
Ford usa aviões para levar execut ivos e peças a todo o País. 76 

CAMINHõES MÉDIOS: DI'ESEL OU GASOLINA? 
Escolha depende de um dado fundÇ~mental: qu i lômetros/ mês. 81 

Mercado, pág. 27; Malote, pág. 30; TM Informa, pág. 35; Just iça, 
pág. 44; Publicações, pág. 45; Produtos, pág. 47; Servi ço de Consulta , 
pág. 51; Produção, pág. 84. - Capa: empi lhadeira Yale vi sta por Lew 
Parrella. 

As opiniões dos artigos assinados não são necessàriamente as ado­
tadas por TRANSPORTE MODERNO, podendo até ser contrárias a estas. 
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Há sempre uma 
solução magnética 
ERIEZ .Para os 
mais diversos 
problemas de 
p u r j f .i c a ç ã.o d e 
mater1as- pr1mas. 
Os Equipamentos Magnéticos ERIEZ, 
dotados de lmãs permanentes de 
llnlco Y "lltoflux", a mais poderosa 
liga magnética, asseguram soluçlles 
prAticas e econOmicas para a sepa­
ração de elementos ferrosos, nas 
mais warladas apllcaçlles Industriais. 

~ , 
ERIEZ - PRODUTOS MAGNETICOS 

E METALÚRGICOS LTDA. 
AY.IPIRANGA,318 · BLOCOB · 5.' ANO.· S. PAULO 

TELEFONES: 33·3435 · 32·8188 · 34·2588 
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VASSOURAS MECÂNICAS 

Solicito maiores informações sôbre 
o artigo "Vassouras mecânicas", publi­
cado em TM 65, página 36. JOAQUIM 
APARECIDO MORAES - Campinas, SP. 

O fabricante do equipamento é Ivan 
Maris & Cia. (Avenida Epitácio Pessoa, 
40, Rio de Janeiro, GB), ao qual de­
vem ser solicitadas maiores informações. 

RECUPERAÇÃO DE óLEO 

Tendo lido em TM 49, agôsto de 1967, 
artigo sôbre óleo recuperado, solicito, 
se possível, maiores detalhes sôbre o 
assunto (área necessária, equipamen­
to, pessoal, etc.). ROBERTO MACHADO 
DE ALMEIDA - Arquiteto - Santos, 
SP. 

Enviado exemplar da revista QUíMI­
CA & DERIVADOS, publicação desta 
Editôra, de setembro de 1969, que traz 
artigo · atualizado sôbre o assunto. 

3.0 EIXO E CERTIFICADO 

Temos doze caminhões Mercedes­
Benz LP-321 adaptados com 3.0 -eixo 
morto, fabricados em nossas oficinas 
entre 1/1/69 e 15/2/69, sendo com ro­
das, aros e pneus iguais aos do veículo, 
freios originais MB, balança, enfim, tu­
dei o que a lei da balança exigia na 
época. Não teremos, portanto, meios de 
conseguir o certificado constante da 
página 68 de TM 71. Ao lermos a tabe­
la de I imite de carga constante da pá­
gina 73 da mesma edição, notamos que 
não está anotada a exigência de apre­
sentação de certificado de adaptação 
(a ser fornecido pelo fabricante), para 
o caso do Mercedes LP-321. Nossos 
veículos, da maneira que foram adap­
tados, estão enquadrados na tabela de 
18 500 kg brutos. Poderiam informar se 
estamos isentos da apresentação do 
referido certificado? Onde conseguire­
mos um documento para cada veículo 
que legalize seu tráfego? - ANfSIO 
REBEQUI - Rebequi Transportes Ro­
'doviários Ltda. - Birigui, S'P. 

A Resolução 505 do Geimec exclui o 
LP-321 com 3.0 -eixo morto da apresen­
tação . do certificado de adaptação, uma 
vez que a sua capacidade de carga 
(18 500 kg) não sofreu alteração: é a 
mesma de antes da resolução. Todavia, 
a Polícia Rodoviária Federal, baseada 
em portaria do Contran, está exigindo 
certificado de todos os veículos que te-
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nham sofrido alteração depois de saídos 
da fábrica. De acôrdo com informações 
do 8.0 Distrito do DNER (que abrange 
a região de São Paulo), o consulente, 
para legalizar seus veículos, deverá co­
locá-los à disposição de uma agência 
autorizada da MB, que, após examiná­
los, poderá atestar que a adaptação foi 
executada dentro da técnica exigida. 

CARROÇARIAS 

Sol i cito informações sôbre compri­
mentos e larguras usadas normalmente 
na construção das carroçarias de ca­
minhões de carga, reboques e conten- .,. 
tores. ENRICO G. ROSSI - Chefe do 
Departamento de Embalagem e Trans­
porte da Siemens do Brasil S.A. - São 
Paulo, SP. 

O comprimento da carroçaria depen­
de da distribuição da carga do veículo 
entre os eixos traseiro e dianteiro, da 
distância entre eixos e do comprimento 
da cabina, e é limitado por lei: uma 
composição cavalo-mecânico/ semi-rebo­
que, por exemplo, pode ter no máximo 
16,50 m de comprimento. Outras infor­
mações podem ser obtidas junto aos fa­
bricantes de veículos. 

EQUIPAMENTOS NACIONAIS 

Gostaria de saber se todos os equi­
pamentos apresentados no Guia Geral 
de Equipamentos (TM 72, julho de 
1969) são de fabricação nacional. En­
genheira TEREZINHA GARCIA MACHA­
DO - Prefeitu.ra Municipal de São Jo­
sé dos Campos, SP. 

Os equipamentos descritos são na­
cionais. 

COMBOIOS 

Sol i cito informar: Qual o tipo de tra­
tor que pode ser usado para tracionar 
comboios (TM 68, março de 1969)? 
Qual o preço das carrêtas do tipo que 
aparece na ilustração daquela edição e 
também com pneus maiores (tipo jipe)? 
Funcionam em terreno irregular? 
EVANDRO COELHO - Diretor indus­
trial - Pedro Carneiro S.A. - Belém, 
PA. 

Podem ser usados tratores industriais 
Valmet, Ford, Massey-Ferguson CBT, 
Deutz, Agrale, FNV e Cebra (elétrico), 
firmas às quais enviamos sua consulta, 
bem como a fabricantes de carrêtas. 
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IH E PERKINS 

1) Em TM 64, novembro de 1968, foi 
publicado o artigo "Lei da balança 
aperta o cêrco" (Decreto 62127168). En­
tretanto, paira ainda alguma dúvida sô­
bre o pêso bruto dos caminhões lnter­
nationai-Harvester NV 184 e N 1840, 
adaptados com 3.0 -eixo, motivo pelo 
qual solicito as informações: O pêso 
bruto total de 15 760 !kg que consta na 
página 82 é para o carro adaptado com 
3.0 -eixo, fabricado para o lnternational, 
com um pneu apenas em cada extre­
midade, sistema não-balanceado? Se 
adaptados em tandem, sistema de ba-

• lança, com dois pneus em cada extre­
midade, qual seria o pêso bruto total? 
O certificado de adaptação seria exi­
gível para o tráfego do veículo? 2) 
Qual o preço do motor diesel Perkins 
6357? A firma Perdiesel, ou outra, acei­
ta como entrada do pagamento o mo­
tor a gasolina do lnternational NV 184, 
modêlo 1963? Qual o prazo máximo de 
financiamento e qual o valor de cada 
prestação? DIRCEU BISSOLI ROCHA 
- Gerente d'a lnte.rbrasil Transportes 
Ltda. - Juiz de Fora, MG. 

1) O pêso bruto de 15 760 kg refere­
se ao veículo adaptado com 3.0 -eixo, 
contendo dois pneus em cada extremi­
dade - em tandem. ~sse valor foi ra­
tificado pela Resolução 505 do Geimec, 
de 28 de abril de 1969. A Resolução 
505 não exige certificado de adaptação 
para o International. Diz apenas que to­
dos os modelos de veículos de tôdas as 
marcas, fabricados a partir de 1.0 de 

,. janeiro de 1970, só poderão utilizar os 
valôres aprovados de pêso bruto total 
(3.0-eixo) e a capacidade de tração (caso 
da 5.a. roda) se apresentarem Certifica-

a do de Adaptação de· Chassi emitido pela 
emprêsa adaptadora e contendo, no ver­
so, credencial fornecida pelo fabricante 
do veículo; até aquela data só seria exi­
gido o certificado de veículos especifi­
camente citados pela Resolução 505 e 
que tiveram a sua capacidade de car­
ga ou tração aumentada. Todavia, ba­
seada em uma circular do Contran, a 
Polícia Rodoviária Federal está exigin­
do o certificado de qualquer veículo 
adaptado. 2) O preço a vista do motor 
Perkins 6357 é de NCr$ 13 900, incluin­
do-se embreagem, e NCr$ 12 900, sem 
embreagem. Os reVendedores Perkins 
não aceitam o motor usado de outra 
marca como parte do pagamento. A 
compra pode Sf'!r financiada pelo siste­
ma de crédito direto ao consumidor. O 
prazo máximo é de 24 meses e o valor 
do financiamento é de 80% do preço 

..,. a vista (os outros 20% são de entrada). 
Para melhor orientação, enviamos cópia 
da matéria "Financiamento", publicada 
em TM 72, julho de 1969. 
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CUSTOS OPERACIONAIS 

Solicitamos cópia do artigo "Como 
calcular custo operacional". OZÉIAS 
ROCHA - Cia. Paulista de Fôrça e 
LIJz - Campinas, SP I CÉPHAS R. SI­
QUEIRA- DER- Vitória, ES f ANTô­
NIO LUIZ PADILHA FIGUEIREDO -
Coperbo - Recife, PE I ANTôNIO RO­
NALDO R. DA CUNHA - ETEL-Escri­
tório Técnico de Engenharia Ltda. -
Araçatuba, SP I KLEBS BARBOSA DE 
OLIVEIRA -,Rodoviário Uberaba Ltda. 
- Uberaba, MG I EMPR'ÉSA DE 
TRANSPORTES SÃO LUIZ S.A. - Bar­
ra Mansa, RJ. 

• ... e do artigo "Quanto custa o ikm 
dos meus Volks?" WALDIR LOUREIRO 
REZENDE- OFCO lnd. e Com. S.A.­
Vassouras, RJ .! ANTôNIO DE ASSIS 
PIMENTA- Belo Horizonte, MG I LUIZ 
CARLOS DE MENEZES - Tri-Sure S.A. 
lnd. e Com. - São Bernardo do Cam­
po, SP. 

• . . . da kombi Vol'kswagen e do sedã. 
JAIRO GOMES CARDOSO - Grandes 
Moinhos do Brasil S.A. - Recife, PE. 

• 
... dos caminhões Ford e Chevrolet. 

MAURíCIO CAINELLI - Pedro Osório, 
RS. 

• 
... do Mercedes-Benz LPO. ALAM IR 

MARES - Faxinal S.A. lnd. e Com. -
Mafra, SC ./ DÉLIO SAMPAIO> FILHO 
- Diretor da Luxor Transportes e Tu­
rismo Ltda. - Magé, RJ. 

• Solicito custo operacional do cami-
nhão Mercedes-Benz, para realização 
de perícia contábil em processos na 
9.a Vara Cível. VICTOR AUGUSTO DE 
OLIVEIRA - Perito Contábil Judicial 
- São Paulo, SP. 

O consulente não esclarece qual o 
tipo de veículo. Enviadas cópias dos 
artigos "Como calcular custo operacio­
nal" e "Custo Operacional do MB-331 ". 
A edição TM 74, setembro de 1969, pu­
blicou o custo operacional do MB L-1111. 

• 
Solicito cópia do artigo "Como cal-

cular custo operacional" e "Manuten­
ção exige contrôle". Quero agradecer, 
a-o mesmo tempo, a ajuda valiosa que 
tivemos por ocasião da elaboração de 
mais um de nossos projetos (para a 
Pagonasa Beneficiamento de Sal), cujo 
selecionamento de máquinas foi feito, 
em sua quase totalidade, com o Servi­
ço de Consulta de TM. Engenheiro R. 
HUHN - Meplan-Mecânica e Planeja­
mento Ltda. - Belém, PA. 
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O nôvo guindaste 
lf<<RIAVHI/t fk</AIR 

(lança giratória) 

BITOLA LARGA 

· não escolhe 
terreno para 
operar 

Estradas lamacentas, 
esburacadas, Terrenos 
desnivelados. Chãos 
irregulares. Pátios ci­
mentados. Estradas 
cortadas de trilhos. Em 
qualquer espécie de 
terreno a performance 
do nôvo KRANE-KAR­
bitola larga - é uma só 
- o melhor rendimento 

operacional. As rodas 
trazeiras têm o afasta­
mento ideal. Isto 
significa ·maior estabili­
dade, mais eficiência, 
maior segurança de 
manejo, grande rapidez 
de de sI o c ame n to, 
versatilidade. A lança 
tem capacidade de giro 
de até 180•. 

CAPACIDADES: 

Mod. Jll • 5. 700 kg 
Mod. JIY • 9.100 kg 

Fabricado sob 1;cença da Silent Hoist and Crane Co. 

um produto da 

CIA. NICIONIL 
DE GUINDASTES 

Rua Mogi Mirim 95/125 . Caixa 

Postal 1.129 • End. Telegráfico 

" GUINASA " Tels. : 228·9873 

.. 24!1-5813 --228·6821 - Rio • GB. 

• Sáo Paulo : Av. do Estado, 5.476 

Tels: 33-5042 • 34-9340 • Belo 

Horizonte: Av. Francisco Sá , 27 a 

35 • Tels: 4-5054 e 4-2498 

REPRESENTANTES EM 
TODO O BRASIL 
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<C Prensas Hidráulicas Portáteis "Saca-Pinos" 
S (PM 70 e PM 110) para tratores CATERPILLAR, 
::1 ALLIS-CHALMERS, FIAT ou similares, servem 
cn também para sacar e colocar rodas motrizes 
;5 de tratores D-2 I D-9 Cot. e cubós de roda.s 
c.l de motoniveladoras Cat. 12 E em diante. 
..... 
c 
o 
C> FDREX · IND. E COM. 

DE MDQUINIS LTDI. > 
0:: ..... 
cn Rua Américo Brasiliense, 1538 Tel: 267-6602 

..,. .... -o 
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carburação a gás 
liquefeito e vapor 

e Equipamentos totalmente 
fabricados no Bras i I. 

Para motores a gasolina . 

Assistência técnica. Peças para reposição. 
PRiNCIPAIS VANTAGENS: 

de 

• 
CA R BU R.AÇAO • 

A GAS 

São Paulo 
Caixa Postal 7258 - Tel.: 32--2815 (recados). 

Estrada de ltapecerica, 23800 
SANTO AMARO 

TÁXI E TRATORES 

Solicito as seguintes informações: 
para um ou dois carros novos, existe 
facilidade de se conseguir placa e ta­
xímetro da Guanabara? Qual seria o 
lucro líquido para VW 1600 ou 130D? 
Seria vantajoso ês-se tipo de investi­
mento ou haveria mais lucro na explo­
ração de pá-carregadeira de rodas, tra­
tor de lâmina e esteira (Caterpillar D'-4, 
usado mas em bom estado)? BORIS 
GULKIS - Engenheiro Civil - Rio de 
Janeiro, GB. 

Enviada cópia do artigo "Quanto 
custa o km dos meus Volks" (TM 70, 
de maio de 1969), que considera diver­
sas quilometragens e idades dos veícu­
los. Para o carro nôvo o custo por qui­
lômetro chega a NCr$ 0,485 . para 
1 000 quilômetr-os mensais; NCr$ 0,271 
para 2 000 e NCr$ 0,206 para 3 000. A 

partir dêsses dados e considerando-se a 
tarifa atual (da ordem de NCr$ 0,30 por 
quilômetro) e o aproveitamento espera­
do, pode-se estabelecer o ponto de equi­
líbrio (receita = despesa) e a previsão 
de lucro para as diversas quilometra­
gens. Supondo-se um aproveitamento de 
90%, êsse ponto deve ficar próximo aos 
80 km/dia (2 000 km/mês). A partir 
daí, quanto mais rodar, maior o lucro. 
O cálculo de TM, todavia, não inclui 
o salário do motorista, que absorve par­
te da renda. Mas inclui a remuneração 
do capital empatado, à base de 2% ao ., 
mês. O gráfico e a tabela mostram os 
resultados. Quanto a investir em máqui­
nas rodoviárias, informamos que um 
trator Caterpillar D-4 está sendo alugado _.. 
a NCr$ 25 a hora; uma pá-carregadeira 
de 1yd' a NCr$ 40-45 a hora. Sôbre o 
assunto, enviamos cópia dos artigos 
"Máquinas rodoviárias: quanto custa 
alugar" (TM 66, janeiro de 1969) e 
"Quanto custa a hora da Yale 134-A" 
(TM 67, fevereiro de 1969) . 

SEDÃ VOLKSWAGEN NôVO 

lkm/mês Custo/km Receita/km Lucro/mês 
NCr$ NCr$ NCr$ 

1000 0,485 0,270 - 215,00 

2000 0,271 0,270 - 2,00 

3000 0,206 0,270 + 192,00 

4 000 0,160 0,270 + 440,00 

5 000 0,150 0,270 + 600,00 

NCr$/km 

0,500 

0,400 

0,300 Receita/km 
0,270+----+---~.,.,.,-~"'!"!"~~_..-'!"""'_ 

0,200 

0,100 

1 OOD 2 000 

ôNIBUS 

Consulto sôbre a possibilidade de 
remeter-me catálogos dos fabricantes 
de ôriibus do Estado do Rio e de São 
Paulo (ônibus rodoviários e urbanos). 
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3 000 4 ooo km/ mês 

IVO GUSl'AVO MAES - Düetor - Es­
critório de Projetos - Joinvile, SC. 

A redação não dispõe de catálogos pa-
ra distribuição. A edição de TM 72, ju- , 
lho de 1969 (Guia Geral de Equipa­
mentos) publicou a relação dos fabri­
cantes de chassis e carroçarias. 
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AVIOES 

Qual o preço dos aviões Paulistinha, 
Regente, Universal, Uirapuru e Nacio­
nal W-151, descritos em TM 72, julho 
de 1969 ("Transporte Aéreo")? DIVONIR 
RIBAS TEIXEIRA TôRRES - Departa­
mento de Águas e Energia Elétrica -
Curitiba, PR. 

• 
. . . do Paulistinha, Regente, Uirapu-

" ru e Nacional W-151, bem como condi­
ções de pagamento, financiamento e 
prazo de entrega. PEDRO IVO GOR­
RESEN - Diretor Industrial da Gorre-

• sen, Cardoso & Cia. - São Francisco do 
Sul, S.C. 

• .. . d<Y Paulistinha. JOSÉ M.ARQUES 
NUNES - Nunes & Cia, Ltda. - Cam­
buquira, MG. 

Consultas encaminhadas aos fabrican­
tes. 

EMPILHADEIRAS 

Sugiro a TM fazer um estudo sôbre 
o custo operacional das empilhadeiras 
nacionais, como tem feito para cami­
nhões. SÉRGI'O EDUARDO A. MEYER 
- Alumínio Minas Gerais S.A. - Sa­
ramenha, MG. 

Nesta edição TM publica estudo com­
parativo sôbre empilhadeiras a · gasoli­
na e elétricas. 

EMPILHADEIRA LATERAL 

Desejamos saber o nome e o ende­
rêço do representante das empilhadei­
ras laterais Lancer. MÁRIO TURKIE­
NIEZ- Diretor da Estrutural Engenha­
ria Ltd:a. - 'Pôrto Alegre, RS. 

Não existe representante no Brasil. A 
Indusa (Rua Sete de Abril, 59, São Pau­
lo, SP) é, até o momento, a única re­
presentante . de fábrica de empilhadeira 
lateral (Raymond) no Brasil. 

TACóGRAFO 

Sol i cito cop1a da reportagem sôbre 
uso de tacógrafos, publicada em TM 

..,. 43, fevereiro de 1967. RUBENS DE SOU­
SA MOREIRA- Diretor da Rubens Mo­
reira S.A. Comércio de Lubrificantes -
Pôrto Alegre, RS. 
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CARRINHO 

Desejo saber se existe carrinho para 
500 kg, qual o preço do conjunto car­
rinho-estrado para essa capacidade e 
quais as dimensões do estrado. RO­
NALDO GURGEL - R. Gurgel Ltd'a. -
Natal, RN. 

A consulta foi encaminhada a fabri­
cantes do equipamento . 

INFORMAÇÃO 

Nosso diretor, Sr. Aley Machado, re­
cebeu um representante de TM, pres­
tando-lhe as informações sol i citadas a 
respeito de nossa especial idade: trans­
portes. A pedido do mesmo, forneceu­
lhe três fotos, uma das quais foi pu­
blicada na reportagem "Devo comprar 
uma frota?" (TM 69, abril de 1969). 
Causou-nos estranheza que palavras 
do nosso diretor tenham sido fielmen­
te reproduzidas e uma das fotos publ i­
cada sem que fôsse citada a fonte de 
informação. ALEY MACHADO - Rndo­
viária Transpostes Ltda. - São Paulo. 

As informações foram obtidas em vá­
rias emprêsas bem organizadas (entre 
as quais se inclui a Rodoviária Trans­
postes Ltda.), conforme citado na aber­
tura do artigo, mas não foram mencio­
nadas nominalmente por serem desne­
cessárias à compreensão do texto. 

GUIA DE EQUIPAMENTOS 

No Guia Geral de Equipamentos (TM 
72, julho de 1969), não constou o nome 
de nossa firma, na página 225, sob a 
letra S. Nossa firma fab.rica centrífu­
gas de todos os tipos.. S-EMCO DO 
BRASIL S.A. - São Paulo, SP . 

• O nome de nossa firma foi omitido, 
no Guia Geral de Equipamentos, no 
subtítulo "Coletores de lixo" e também 
nos seguintes (na página 148, como 
"Fabricantes"): correias transportado­
ras; elevadores industriais e monta­
cargas; transportadores de corrente; 
elevadores de caçamba; pontes-rolan­
tes; consoles e pórticos; transporta­
dores de correia; transportadores de 
roletes e rodízios; transportadores de 
rôsca. Lembramos, à guisa de esclare­
cimento, que, independentemente da 
associação existente com a Linkbelt 
dos EUA, da qual nasceu no Brasil a 
firma Lin1kbelt-Piratininga Transporta­
dores Industriais Ltda., continuamos 
produzindo normalmente vários itens 
de mecanização do transporte, entre os 
quais os mencionados nesta carta. 
MÁQUINAS PIRATININGA S.A. - São 
Paulo, SP. 
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Seu raio de ação atinge 6 0 .000 pessoas que 
ocupam posições de liderança nas 9.675 prin­
cipais emprêsas do Brasil. Essas emprêsas têm 
um total de 110.000 automóveis, 145.000 
caminhões, 46.000 utilitários, 26.000 p icapes, 
10.000 tratores, 22.500 ônibus. Compram 
anualmente bilhões de cruzeiros em veículos, 
peças, carroçarias, lubrificantes, combustíveis, 
pneus, etc. E, mais da metade, têm seus pró­
prios serviços de manutenção. Programando 
Transporte Moderno, V. estará utilizando um 
veículo de pêso em sua media . 

TEODOLITO DE MINUTOS 

Th5 
Instrumento pequeno e leve para levan­
tamento simples em distâncias reduzi­
das, alinhamentos e levantamentos de 
orientação. 

CARL ZEISS COMPANHIA 
ÓTICA E MECÂNICA 

Rio : Rua Debret, 23- 14.• Andar - Caixa 
Postal - 1080 - ZC-00- Tels.: 
52-0146. 22-0134 
s. Paulo: Rua Teodoro Sampaio, 417 
- 5." Andar - Caixa Postal - 6388- Tels. 

80-2056 • 80.9128 
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Basta Troque logo o seu motor pelo mais eficiente e mais econômico que existe : 
o nôvo Diesel Perkins 6.357, ·com 142 C.V. a 3.000 r.p.m. Maior 

levar durabilidade, baixo consumo de combustível, mais robustez, mais torque, 
mínima despesa com manutenção, garantia de 50.000 km ou 12 
meses- são algumas das características dêsse motor extraordinário. a carga Seja qual fôr a marca de seu caminhão- Ford , Chevrolet. 

• I nternational Harvester, Diamond "T", . R e o, Volvo ou outra - garanta 
para êle uma vida mais longa e lucrativa com o nôvo Diesel Perkins 6.357 . 

Através de uma operação de conversão simples e fácil. E tem mais. Os motores 
Diesel Perkins economizam até despesas com retífica: seus blocos são encamisados. 

Pese bem tôdas essas vantagens e traga-nos seu caminhão ou sua frota. Afinal , 
o que interessa a você é ganhar mais dinheiro com seu serviço 

de transportes. E lembre-se: é o mais veloz de sua classe! 

gg ~.~!ª.~~~§ 
Representantes nas principais cidades brasileiras 
"Kits" de nversão t m · 



atual1ze sua 
assinatura 
É muito importante, para nós, que os dados relativos a você 
e sua emprêsa estejam sempre atualizados. 
Para que possamos continuar a enviar-lhe Transporte Moderno 
regularmente, preencha o cartão abaixo e coloque-o no Correio. 

I 
I 
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NOME ..................................................... ..... ... ...... .. ... ......... ..... ..... ... .. ... ..................... ... .. 

CARGO .... ......... .................................................................. . 

DEPARTAMENTO .. ............ .. ........ .............. . .. 

EMPR~SA 

ENDER~ÇO 

C. POSTAL ------------------ .. . BAIRRO - ...... .. ........ ........ .. .. ......................... zP .............. .................................. . 
CIDADE ....... ........ .. ..................... ................................ ..... ESTADO . 

N.• DE EMPREGADOS RAMO DE ATIVIDADE - .... ....... ............................................................. . 

PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS -- -- ----··------·--·--- -- -- ---- .... ......... .. ....... . 

OU SERVIÇOS EXECUTADOS-- ----·---- --- --- ---- - - - - .. ..... . --- ......... .. .... . ............ ............... ........................................... .. 

Qual a ligação de sua emprêsa com o setor de transportes ? 

O F,abrica veículos, equipamentos ou componentes para transporte em geral e construção rodoviária 

O Utiliza veículos ou equipamentos para transportes em geral ou construção rodoviária 

Quais? O Rodoviário O Marítimo O Aereo O Ferroviário O Industrial O Construção rodoviária 

De quantos veiculas se compõe a frota própria de sua emprêsa? ........... .. ............. . 

L------~~~------------------------~~~~~~~-------



mudança de 
endertço 

Caso você tenha mudado de enderêço, 
escreva-nos anexando o 

cartão-resposta abaixo e a etiquêta 
com seu enderêço anterior. 

,- - - - - - - - - - - - - - - - -~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - '-=-=-==-=1 

CARTÃO· RESPOSTA 

AUTORIZAÇÃO N.o 24f 

PORT. N.0 391. 22/9 /54 

SÃO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NAO É NECESSARIO SELAR ~STE CARTAO 

O S~LO SERA PAGO PELA 

EDITÔRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL, 5095 

REVISTAS TÉCNICAS SAO PAULO 1, S. P. 

. I 

I 
I 
I 
I 

L.-- - ----- ---- --------- - - -- -------------------- ---- --' 



O QUE OS 
TRANSPORTADORES 
QU"EREM 

Revisão dos limites da lei 
da balança, disciplinamento 
do trabalho dos "chapas" 
(mas sem vínculo emprega­
tício com as emprêsas de 
transporte), unificação dos 
preços de combustíveis e 
lubrificantes em todo o País 

• - foram algumas das teses 
aprovadas pefo rrr Congresso 
Nacional do Transporte Ro­
doviário de Carga, realizado 

J1 em São Paulo de 22 a 29 de 
setembro, promovido pela 
Associação Nacional das Em­
prêsas de Transportes Rodo­
viários de Carga (NTC). Os 
transportadores sugeriram 
que, enquanto não se defi­
nem as necessidades das re­
giões geoeconômicas e para 
que o transporte rodoviário 
de carga tenha assegurado o 
seu desenvolvimento "em 
ritmo compatível com os de­
mais sistemas", seja anali­
sada a possibilidade de se 
fixar os seguintes limites de 
pêso para veículos: por eixo 
simples com dois pneus -
St; por eixo simples com qua­
tro pneus - 12 t; por eixo, 
em tandem com quatro pneus 

- 18 t; por dois eixos, em 
tandem de quatro pneus, 
quando nenhum dêles fôr tra­
tor - 20 t; pêso máximo por 
conjunto, ou combinação de 
veículos - 40 t. O Congres­
so aprovou ainda outras re­
comendações: regulamenta­
ção do transporte rodoviário 
de carga; modificação da le­
gislação que disciplina o 
transporte rodoviário de de­
rivados de petróleo; padro­
nização de relações de traba­
lho com os motoristas; pa­
dronização do sistema tari­
fário, reformulando a plani­
lha de custos em função dos 
conceitos de tarifa; modifi­
cação no seguro obrigatório 
do embarcador, de forma a 
cobrir somente os eventos 
decorrentes dos riscos de 
fôrça maior e caso fortuito, 
com a elaboração de condi­
ções gerais, tarifas adequa­
das e específicas à cobertu­
ra legalmente obrigatória; 
suspensão da reimplantação 
do pedágio; empréstimos a 
longo prazo e financiamentos 
para a construção de insta­
lações de terminais de em­
prêsas de transporte rodoviá­
rio de carga nos grandes cen­
tros e determinação de zonas 
adequadas para a localização 
de terminais de carga. 

PNEUS A PROVA DE BALAS 

' A Novatração demonstrou 
no estande de tiro do 4.o 
Regimento de Infantaria 

1 (Quitaúna, SP) seus pneus à 
prova de bala, que ainda po­
dem rodar cêrca de 250 km 

.• 

após receberem uma ·rajada 
de metralhadora. Técnicos da 
firma informaram que pneus 
produzidos em outros países, 
para esta finalidade, só ro­
dam 80 km após metralhados. 
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AFERIÇAO DE BALANÇAS 

O Instituto de Pesos e Me­
didas, do Ministério da In­
dústria e Comércio, está afe­
rindo balanças de alta capa­
cidade, em todo o Brasil, com 
guindastes especialmente de­
senvolvidos pela Kabi, da 

HOVERESTRADO 
PARA 2100 kg 

Guanabara. Trata-se de um 
veículo autônomo, equipado 
com 22 pesos de 500 kg e 
20 de 50 kg, que são maneja­
dos por guindaste, aciona­
do hidràulicamente, montado 
sôbre chassi de caminhão. 

A British Hovercraft Corp. 
Ltd. desenvolveu o Floatload 
(carga flutuante), um hoveres­
trado que funciona pelo mes­
mo princípio do Hovercraft 
inventado pelo inglês Chris­
topher Cockerell. O estrado 
flutua sôbre uma camada de 
ar fornecida por uma man­
gueira ligada a um compres­
sor. Enquanto está sendo car­
regado, o hoverestrado se 
apóia no solo. Para movimen­
tá-lo, abre-se a válvula que 
faz o ar sair, sob pressão, na 
parte inferior do estrado, ele­
vando-o alguns milímetros. O 
operador, com pequeno esfôr­
ço, pode empurrá-lo ou mano­
brá-lo. A capacidade de car­
ga é 2100 kg. 

CONTENTORES DE MADEIRA 

Contentares com armação 
de aço e painéis de madeira 
compensada estão sendo fa­
bricados por uma firma 
inglêsa (Able Bodywork). As 
unidades são produzidas de 
acôrdo com as normas inter­
nacionais ISO. Um conten­
tar de 20 pés de comprimen­
to (6,16 m), com painéis de 
madeira, pesa cêrca de 200 

kg a menos que os de alu­
mínio (2 t contra 1,8 t), mas 
o custo é idêntico. A ma­
deira é tratada com uma 
resina que lhe dá mais resis­
tência ao impacto e ao fogo. 
Segundo os técnicos da fá 
brica, contentares com pai­
néis de madeira podem ser 
mais fàcilmente reparados 
que os de aço ou alumínio. 
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Seja esperto! 
Use equipamentos Hystertambém. 

- l 

Centenas de emprêsas em todo o Brasil, 
reduziram o custo de transporte industrial 
com empilhadeiras e guindastes Hyster. 

Temos uma linha completa,com 
10 modelos diferentes, para 
ajudá-lo a fazer o mesmo. 

Fale com o distribuidor Hyster: êle lhe 
indicará a solução mais econômica. 

H HYSTER DO BRASIL S.A. 
R. lgualinga, 175 - S. Paulo - C.Postal4151 -Te I.: 61-1102 

Comarsa S.A. • Citreq • Marcosa S.A. • Oscar Amorim S.A. 
Catermaq S.A. • Lion S. A. • Paraná Equip. S.A. • Figueras S. A. 

I 



NôVO CóDIGO 
DE TRANSITO 

A Confederação Nacional 
dos Transportes Terrestres 
(Contraste) vai elaborar um 
n?vo projeto de Código Na­
ciOnal de Trânsito, incorpo­
rando as leis e resoluções 
que foram editadas poste­
riormente à entrada em vigor 
do atual e acrescentando dis­
positivos julgados necessá­
rios pelos transportadores 
rodoviários de carga e de 
passageiros. O Ministro For­
tunato Peres Júnior, presi­
dente_ da Confederação, in­
cumbiU os advogados da en­
tidade de redigir o projeto, 
que será oferecido às auto­
ridades do trânsito como 
contribuição da Contraste. 

SCANIA: DKW, NAO; 
SAAB, TALVEZ 

Informações falsas, de que 
a Scania-Vabis do Brasil pas­
saria a produzir os carros 
DKW, levaram motoristas e 
até donos de agências a te­
lefonar ou escrever centenas 
de cartas à emprêsa, pedin­
do confirmação. Diante dis­
so, a fábrica decidiu escla­
recer: 1) a relação Scania­
Vemag (que fabricava o DKW) 
é apenas histórica (a primei­
ra forneceu motores à se­
gunda de 1956 a 1960); 2) as 
atuais instalações da Scania 
são dedicadas inteiramente 
à produção dos caminhões 
pesados, ônibus e motores 
marítimos e estacionários· 
3} a fusão com a SAAB, fabri~ 
cante de aviões a jato, auto­
móveis e equipamentos ele­
trônicos, poderá fazer com 
q_ue o Brasil venha a produ­
Zir, eventualmente, os auto­
móveis SAAB - mas nunca 
os DKW. 

FNM 
COM DIREÇAO 
HIDRAULICA 

Todos os chassis da Fá­
brica Nacional de Motores 
(para caminhões e ônibus) 
são agora equipados com 
direção hidráulica de fábri­
ca. A potência do motor 
também foi alterada: pas-

sou de 175 para 182 HP (a 
2 200 rpm), e a velocidade 
aumentou: na quarta mar­
cha multiplicada ela é de 
99 km/-h. 

BRASILIA 
MAIS PERTO 

O percurso São Paulo­
Brasília será reduzido em 
238 km com o asfaltamento 
da BR-50, que liga Araguari 
no Triângulo Mineiro a Cris~ 
tal i na, em Goiás, 'previsto 
para o início de 1972. A ro­
dovia será uma das princi­
pais ligações da capital 
co~ o Sul do Brasil. O pri­
meiro trecho da rodovia, de 
Araguari à divisa Minas/ 
Goiás, numa extensão de 
40 km, estará asfaltado até 
o fim de novembro dêste 
ano. ~ o pior trecho daquela 
rodovia. O trecho restante 
do Estado de Goiás já está 
pronto para receber asfalto 
tendo concluídas tôdas a~ 
suas obras de arte. 

CONCORR~NCIA 
DE MAQUINAS 
RODOVIARIAS 

O Sr. José Papa Júnior 
presidente da Federação ~ 
do Centro do Comércio do 
Estado de São p·aulo, aler­
tou o Sr. Firmino Rocha de 
Freitas, Secretário de Trans­
P?rtes do Govêrno paulista, 
sobre o perigo que repre­
senta a compra de máqui­
nas rodoviárias dos EUA 
diretamente dos fabricantes: 
A aquisição seria feita por 
concorrência através de ór­
gão do Govêrno daquele 
país, como decorrência do 
contrato de empréstimo e 
financiamento firmado entre 
a Agência Internacional de 
Desenvolvimento e o Govêr­
no paulista. 

A FCESP-CCESP afirma que: 
1) a aquisição trará prejuí­
zo ao comércio paulista 
pois os representantes lo~ 
cais de equipamentos ame­
ricanos deixarão de partici­
par do fornecimento; 2) os 
equipamentos deixarão de 
ter a assistência técnica e a 
garantia que assegurariam 
sua manutenção e perfeito 
funcionamento. 
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Mas existe 
® 

EF a mesma coisa. 
As peças que você fabrica atravessam uma grande 
"faixa de perigo". Na usinagem. No armazena­
mento. No transporte . Na montagem. Durante o 
tempo em que ficam expostas ao ar livre. T ectyl 
oferece a melhor proteção química e mecânica 
contra as intempéries, gases, suor humano conta­
to, maresia. T ectyl forma uma fina películ~ sôbre 
os ~etais, impedindo a ação destruidora da cor­
rosao e da ferrugem. Fácil de aplicar:a revólver 
pincel ou imersão. E fácil de remover. ' 

Tectyl salva milhões de cruzeiros nas indústrias 
que processam metais. Pense nisso. Ou você 
prefere deixar os seus milhões a descoberto? 

Fabricado no Brasil sob licença de 
Valvoline Oil Company por 

.~~~. Brascola Ltda. e 
'

l ,, ~., 
~··Ô R. Aprígio Gonzaga, 78 Uabaquaral 
,.._,.,... S. Paulo - SP - Cx. P.- 30.116 

tel.: 275-2011 

Representantes: em todos os Estados 





LARANJA 
APROVA PAPELAO 

As caixas de papelão on­
dulado para embalar laran­
jas, cujo projeto TM noticiou 
em sua edição n.0 70, maio 
de 1969, fizeram sua estréia 
internacional em setembro, 
com absoluto êxito: as mil 
caixas que a Cutrale, de Be­
bedouro (SP), exportou para 

Amsterdam, Holanda, chega­
ram ao destino, após quase 
vinte dias de viagem, em per­
feitas condições. As caixas 
foram produzidas . pela Kla­
bin, com papelão corrugado 
tratado com substância .que 
aumenta sua resistência à 
água e ao empilhamento. 
Submetida a experiências em 
laboratório, elas suportaram 
temperaturas de +2°C e 
umidade de 90%. 

COMPACTADORES NA ARGENTINA 

A Tema Terra exportou 
mais seis rolos-compactado­
res de pneus modêlo SP-
6 000, produzidos em sua fá­
brica de Sumaré (SP), para 
a Argentina . A emprêsa ini-

c1ou há quatro anos seu pro· 
grama de exportação, tendo 
enviado cêrca de 44% de sua 
produção para diversos paí­
ses da AL (especialmente 
México e Argentina). 
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É um êrro que ninguém deveria cometer. 
O termostato ficou gasto ou deu defeito? 
A solução correta é trocá-lo por um nôvo. 
O termostato - equipamento original de 
todos os veículos - é uma peça vital para 
o perfeito desempenho do motor, mantendo-o 
na temperatura ideal de trabalho. 
A falta do termostato é a causa de: 

• cascão nas partes internas do motor 
• formação de ácidos corrosivos na câmara 

de explosão 
• maior gasto de combustível (até 30% a mais) 
• lubrificação deficiente o 

• maior desgaste das partes internas 
• vida mais curta para o motor 

O termostato possui partes móveis que, 
com o tempo, sofrem desgaste. Deve ser 
substituído, nunca eliminado. 

Equipamento original da indústria automobilística 

UM POUCO MAIS CARO, MUITO MELHOR 
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maior fábrica européia de tratores sôbre esteiras 
orgulha-se em participar dos programas rodoviários, agrícolas e industriais do govêrno 

TRATORESFIAT DO BRASIL S.A. 
SÃO PAULO· BELO HORIZONTE- REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS 
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NAVIO-AUTOMóVEL 

A Emprêsa de Navegação 
da Amazônia S.A. (ENASA) 
está transformando, nos es­
taleiros de Val-de-Cans, Be­
lém, a chatinha Veiga Cabral 
numa barcaça de dois con­
veses, que será destinada 

'f ao transporte de automóveis, 
mensalmente, para Manaus. 
O contrato para êste trans­
porte foi firmado pelo re-

# vendedor Ford-Willys do 

• 

Amazonas, que agora vai 
receber os veículos via Be­
lém, onde chegarão através 
da BR-316. A barcaça já está 
sendo conhecida como o 
" navio dos automóveis". 

RAPIDAS 

A principal mercadoria 
transportada pela Rêde Fer­
roviária Federal no ano pas­
sado foi minério de ferro: 
mais de 5 milhões de tone­
ladas; vêm, a seguir, carvão 
mineral e cimento. e As fá­
bricas nacionais de veículos 
venderam a seus concessioná­
rios, no primeiro semestre dês­
te ano, 169 375 unidades, no 
valor de NCr$ 2 142 187 190,51. 
Nesses números não estão 
inclu ídos os tratores. No 
mesmo período do ano 
passado foram vendidos 
123 631 veículos. e A Hertz 
do Brasil, que opera no ra­
mo de aluguel de carros, 
tem 25 Esplanadas, adquiri­
dos da Cia. Geral de Veícu­
los. e A Brasinca comemo­
rou dia 19 de setembro, 
com um almôço em sua fá­
brica, o vigésimo aniversá­
rio de sua fundação. e A 
Diretoria do grupo SAAB­
Scania decidiu aplicar mais 
20 milhões (US$ 4 milhões) 
de coroas suecas na expan­
são de seu parque indus­
trial do Norte da Suétia. 
Nas outras regiões do país, e 
possivelmente nas nações es-

.. candinavas vizinhas, serão 
aplicadas 300 milhões de 
coroas (US$ 60 milhões), 

conforme programa já apro­
vado pelo Govêrno sueco. e 
O Sr. lngvar Eriksson, que 
exercia o cargo de diretor­
superintenden'te di'! Scania 
no Brasil, foi nomeado di­
retor de produção e desen­
volvimento de caminhões 
da SAAB-Scania. ·• Mais de 
vinte especialistas de diver­
sos Estados do País assis­
tiram aos cursos intensivos 
dados pela Cavu (distribui­
dora dos av10es Cessna) 
sôbre manutenção dos novos 
modelos que serão lançados 
em outubro. e A Cia. Rio­
grandense de Telecomunica­
ções assinou com a Stan­
dard Electrica S.A. contrato 
para expansão das rotas de 
microndas já existentes 
entre Pôrto Alegre e o inte­
rior do Estado e para im­
plantação de novas rotas. O 
valor do contrato é de NCr$ 
24 737 813,00, com financia­
mento pelo BNDE. ·• O Ser­
viço de Portos e Vias Nave­
gáveis da Secretaria dos 
Transportes e Comunicações 
da Bahia encomendou duas 
pranchas levadiças mecâni­
cas de desembarque à Bar­
della. As pranchas serão uti­
lizadas no terminal marítimo 
de São Joaquim (Salvador) e 
Bom Despacho (ilha de lta­
parica). e Americanos e fran­
ceses concluíram um acôr­
do para pesquisa sôbre se­
gurança rodoviária, que pre­
vê intercâmbio de informa­
ções e estudos relativos às 
técnicas de circulação urba­
na. e Peças para caixas 
de câmbio, no valor de 
30 000 dólares, foram expor­
tados para a Alemanha pela 
ZF, Fábrica de Engrena­
gens S.A., de São Caetano 
do Sul (SP). •e A GM regis­
trou, no primeiro semestre 
de 1969, aumentos de 100% 
nas vendas de veículos, sô­
bre o mesmo período do 
ano passado. As camionetas 
de carga contribuíram com 
54% e as de uso misto (Ve­
raneio), com 50%. 
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Justifica-se. FRAS-LE tem um t1po de Firme no seu desempenho de dar segu­
lona para freios que se adapta, perfeita- rança a quem dirige. Assim, é lógico que 
mente, às características do Scania. É u Scania tenha preferências. A lona para 
tudo aquilo que o Scania precisa para freios FRAS-LE faz parte da linha de 
freadas mais rápidas e seguras. E você montagem da Scania Vabis do Brasil. 
sabe como o Scania é vigoroso. São to- Exija, você também, a lona para fre1os 
neladas a transportar. Distãncias enormes FRAS-LE em caixas lacradas ou com a 
a percorrer. E FRAS-LE durando sempre. etiqueta do fabr icante. 

LONAS PARA FREIOS 
SEGURAS 

MATRIZo RUA SARMENTO LEITE. 488 · Cx.P 234 · FONES 2-784 e 2-103- END. TELEGR.: FRASLE · CAXIAS 00 SUL · RS 

FILIAL AV. ANGWCA. 125 E RUA PIRINEUS. 81 • FONES 52-4361 e 52-7196 • END. TELEGR.: FRASLE · S PAULO SP 
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Estamos falando de lucros para sua 
emprêsa. Os equipamentos Fruehauf 
foram especialmente desenvolvidos 
e testados para assegurar maior 
capacidade de carga, tanto em pêso 
como em volume. Em cada viagem 
você vai transportar de 30 a 40% 
menos de "tara" e, portanto, muito mais 
mercadorias (leia-se frete). Os furgões 
sôbre chassis ou semi-reboques 
Fruehauf, são especialmente projetados 
em ligas especiais de alumínio 
que asseguram leveza, resistência, 
durabilidade e qualidade inimitáveis. 

, 

FRUEHIUF 
DO BRASIL S.l. 
Av. Presidente Wilson, 2464 - Cx. Postal 92~ 
Tel. 63-3126 (rêde interna)- São Paulo 
Av. Graça Aranha, 182- 7. 0 andar 
Tel. 22-5111 -Ramal 21 - Rio de Janeiro 
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FORO 70: 
MUITAS OPÇõES 

Nova caixa de direção, 
com relação de 24,2:1, em vez 
da atual, que é de 20,4:1; gra­
de reesti I izada; novas côres; 
filtro de ar no motor; acaba­
mento melhorado na tampa 
traseira do pickup. Essas são 
algumas das modificações 
anunciadas pela Ford para a 
sua linha de caminhões, em 
1970. Mas as principais no­
vidades estão nas opções 
oferecidas ao comprador. 

' Entre elas, um motor mais 
potente (o 292 HD) e duas 
caixas de cinco marchas (uma 
sêca, outra sincronizada) pa­
ra o F-600 a gasolina. Na ver­
são diesel, êle contará -
opcionalmente - com uma 
caixa de cinco marchas, 

equipada com sobremarcha 
de acionamento elétrico. Pa­
ra tráfego em baixa veloci­
dade e condições que exi­
jam alta rotação do motor, 
a fábrica oferece agora um 
radiador de maior capacida­
de de refrigeração. Para o 
pickup, o comprador pode­
rá escolher entre a nova sé­
rie do V-8 (166 HP a 4 500 
cm3) e uma variante do mo­
tor do LTD, com 190 HP e 
4800 cm3 de cilindrada. Além 
disso, o diferencial, que te­
rá nova relação (3,31:1) passa 
a ser oferecido também na 
relação 3,92:1. A caixa de 
marchas do pickup terá pri­
meira sincronizada e diferen­
cial autoblocante. E o F-350 
poderá ser equipado com mo­
tor mais potente: o 292, que 
desenvolve até 167 HP. 

O 11TRACK-MARSHALL" 
modêlo 70 C foi testado 

pela Fazenda lpanema 
e incluído na relação de material agrícola aprovado 

pelo Ministério da Agricultura. Também poderá 
ser equipado com o motor brasileiro 11 PERKINS" 6357, 

como primeiro passo para sua eventual 
fabricação no Brasil. 

BRAY 
As carregadeiras uBRA Y" 

modelos: 540, 546 e 
55!2 são a última palavra 
em máquinas rodoviàrias 

na Inglaterra. Estão equipadas com motor diesel 
uPERKINS" inglês, porém o uPERKINS" 6357 fabricado 

no Brasil é fàcilmente adaptável. 
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rac1onahse 
seu trabalho 
e obtenha 
maiores lucros 

Utilizando a cabine de pintura automotiva 
com módulo de secagem DeVilbiss. 
• melhor acabamento 
• oferecem segurança contra 
incêndio 
• protegem a saúde do operador 
• possuem eficiente sistema de 
exaustão 
• dotadas de iluminação 
cientificamente projetada 

Módulo de secagem móvel e automático 
• secagem rápida e perfeita, 
através de lâmpadas 
infra-vermelhas. 
• refletores dourados, permitem 
melhor alastramento da tinta 
e proporcionam brilho vítreo. 
• módulo fornecido em separado. 

I DEVILBISS (~J 
DE YILBISS S/1 

IIIDÚSTRII E COMtRCIO 
R. Iracema, 339 • Sto. Amaro- Fones: 61-3041 
61-9643 • 61-4318 ·C.P. 8344 S.P. 

GUANABARA 
Rua Lopes Ferraz 6-A - Fone : 234-6913 

PORTO ALEGRE 
R. Felipe Camarão, 617 - ap. 33 ·Fone: 4-7990 

CURtTIBA 
R. Monte Castelo, 706 

,JIJSTI(~A 

NAO PERCA 
SUA GARANTIA 

Quem adquire veículo com certifi­
cado de garantia deve cumprir à risca 
o plano de revisões estabelecido pelo 
fabricante. Caso contrário, pode per­
der o direito às vantagens do certifi­
cado. Assim entendeu a Justiça, num 
caso dessa natureza. Uma emprêsa 
adquiriu um veículo nacional , rece­
bendo um certificado de garantia que 
lhe dava o direito de ·revisar o veículo 
gratuitamente, nas quilometragens 
convencionadas pelo fabri·cante . De­
pois de rodar cêrca de 9 000 quilôme­
tros, a emprêsa mandou o veículo à 
concessionária autorizada para que 
essa reparasse defeitos mecânicos 
apresentados. A concessionária fêz os 
reparos, mas exigiu o pagamento dos 
serviços executados. A emprêsa não 
concordou, alegando que a garantia 
- cujo prazo ainda não se esgotara 
- a dispensava de qualquer paga-
mento. 

Levado o caso à Justiça, esta deu 
~ ganho de causa à concessionária. Pre-

valeceu o ponto de vista de que a va­
lidade da garantia está subordinada 
ao cumprimento, pelo proprietário, da 
obrigação de levar o veículo à oficina 
autorizada para as revisões, dentro do 
plano estabelecido pelo fabricante. 
Justificativa: obter perfeito ajuste me­
cânico do veículo. Um motor nôvo re­
quer revisões que devem ser feitas 
periodicamente por pessoal habili­
tado. Como o proprietário só havia 
procurado a c'Oncessionária depois de 
rodar 9 000 quilômetros, perdera o di­
reito à garantia. 
Conclusão - A garantia é um direito 
do comprador. Mas, para beneficiar-s·e 
dela, êle deve fazer as revisões de 
acôrdo com o plano estabelecido pelo 
fabricante. Qualquer desrespeito a 
êsse plano extingue automàticamente 
o direito à garantia. 

QUEM PAGA É A OFICINA 

As oficinas têm a obrigação de de­
volver o veículo ao proprietário nas 
condições que o recebeu e são res­
ponsáveis por todos os danos que êle 
venha a sofrer durante o período de 
ccnsêrto, mesmo quando dirigido por 
terceiros, orepostos ou não. 

Certa emprêsa entregou a uma ofi­
c ina, para consêrto, um veículo. Um 
empregado da oficina resolveu, mes­
mo sem autorização, utilizar o veículo 
para satisfação de interêsses parti­
culares. Foi infeliz e colidiu violen­
tamente com outro carro, depois de 
uma derrapagem. Uma vistoria de­
mostrou que o veículo estava sendo 
dirigido a velocidade incompatível 
com o estado escorregadio da rua e 
que o condutor, embora habi I itado, 
fôra imprudente. 

O proprietário reclamou à oficina a 
reparação dos danos sofridos. Esta ten-

44 

tou eximir-se da responsabilidade ale­
gando que o empregado executava tra­
balhos a pedido do freguês, por conta e 
risco dêste e sem nenhuma vinculação 
contratua I de sua parte. Essa defesa, 
todavia, era contrária às provas. Ade­
mais, era difícil de acreditar que o 
dono de uma oficina permitisse a um 
empregado executar, no horário de 
trabalho, serviços particu :ares com 
auxílio de instalações ·e aparelhamen­
to do proprietário. A admitir-se essa 
versão, afirmou o Tribunal de Justiça 
de São Paulo, "as oficinas mecâni­
cas ficariam isentas de responsabili­
dades sôbre todos os danos so­
fridos por veículos confiados a sua 
guarda". O certo é que - ·em prin­
cípio,. o responsável por acidentes i 

é o proprietário, mesmo quando o 
veículo é dirigido por terceiros - no 
caso a responsabilidade era da oficina . 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 
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PFEIRA DE CONTENTORES -
De 21 a 25 de outubro de 
1970 será montada em Mu­
nique, Alemanha Ocidental, 
uma feira internacional de 
contentares, a "Contentori­
zação 70 - Sistemas e Mé­
todos". Além da exibição de 
equipamentos, será realizado 
um congresso para debate 
dos sistemas de Contentori­
zação no plano do transpor­
te interno e mundial. No cam· 
po da feira será montado um 
terminal completo para mos· 
trar como se operam conten­
tares. Muenchener Messe -
und Ausstellungsgesellschaft 
mbH - Theresienhohe 13, 
Posfach 200 - D-8 000 Mün­
chen 12, - Alemanha Ociden­
tal. I SC-51 

• 

DE MADEIRA Catálogo 
descreve reservatórios (tan­
ques e tonéis de vários for­
maro.s), barricas (para em­
balagem), tambores rotativos 
cilíndricos, sextavados e oi­
tavados (para polimento, gal-
vanoplastia e indústrias de 

• plásticos), feitos de madei­
ra. Vito Leonardo Frugis Ltda. 
- Rua Mamoré, 272 - São 
Paulo, SP. /SC-52 

LUBRIFICAÇÃO Folheto 
descreve a montagem, fun­
cionamento e manutenção 
dos comboios de lubrifica­
ção modêlo A-1131, para até 
cinco tambores, que é com­
posto de plataforma, carre­
téis de ar, graxa e óleo, com 
propulsores, suportes e tam­
bores, compressor de ar e 
suporte para cinco carretéis. 
Tabelas dão dimensões e pe­
sos dos vários componentes. 
Wayne S.A. Indústria e Co­
mércio - Estrada do Timbó, 
126 - Rio, ·GB. /SC-53. 

\lanu.d .lt· Muntagt•m 

Op~·ru,:iif• t• \tanutcnção 

TOMADAS DE FORÇA - Pa­
ra caminhões FNM, lnterna­
tional, Ford, Chevrolet e Sca­
nia. De cada modêlo é apre­
sentado seu desenho, o nú­
mero de código das peças 
que o compõem, o preço do 
conjunto e dos componentes. 
O catálogo descreve ainda 
tomadas de luz (tipo ameri­
cano), regulador de freio e 
acopladores para freios pneu­
máticos. Indústria e Comér­
cio Ferrol Ltda. - Rua Ca­
nário, 408 - São Paulo, SP. 

/SC-54. 

I 
W:SSGRIIS iDl 
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VIATURAS 113i'![r!• 1Iii1[33JI~\)J 

FURGOES: Sôbre chassis e semi-reboques simples ou 
isotérmicos 

TANQUES: Estacionários, s/ chassis, semi-reboques t~ata 
combustíveis líquidos em geral e isotérmicos 

SEMI-REBOQUES: Abertos (Carga Sêca) e mistos, carrega 
tudo nas capacidades de 12 a 70 toneladas 

BASCULANTES : De atêrro e coletores de lixo 

Translormacão de cavalo mecantco (5.8 roda) e adaptacão 
ft terceiro eixo tipo em tandem 

JOFEIR S. I. COM. E IN O. DE FERRO 
Matriz e Fábric~ - Km 286 da BR-135 • Tel. 4194 - Barbacena - MG. 
Filial e Fábrica - Rodovia Washington Luiz, Km 45 -GRAMACHO - DUQUE DE 
CAXIAS - RJ 
Vendas ; Av. Rio Branco, 156 • sala 2808 ·Te I s . : - 22-8281 e 52-8731 - GB 

• 

DIVERIEY 
Produto• qui micos para tratamento da superficle 
de metala: 
lavagem, decapagem, fosfatização, etc. 

OIVERSEY oferece uma linha completa de 
desengraxantes para limpeza a jato e imersão 
Qualquer tipo de graxa, óleo e sujeira 
aáo removidas ràpidamente 
com o uso dos produtos DlVERSEY. 

Diversey Química Lida. 

Praça O. José Gaspar, 134-9.' 
Cx. Postal 8848- Fone 35-4430 e 33-9087 
São Paulo 

FILIAL- RIO DE JANEIRO- AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 126 - 9. 0 ANO .. Sf 905 
FILIAL • BELO HORIZONTE - RUA DA BAHIA, 1148 - 9.0 ANO .. Sf 934/6 
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AOUI.AGORA. 
~ -

VOCE NAO ENCONTRA 
APENAS SIMPATIA 

MAS 
UM ATENDIMENTO 
EFÍÍ:IENTE E TAMBÉM 
UM COMPLETO 
ESTOQUE DE 
PEÇAS GENUÍNAS. 

FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES S. A. 

Revendedores e Oficinas Autorizadas em todos os Estados 



r 

#ARMAZENAGEM - Sistema que dis­
pensa ferramentas para montagem de 
seus componentes. Pode ser amplia­
do em altura e largura a partir de uma 
unidade completa. Os elementos fun­
damentais são os recipientes e as cai­
xas - de plástico, metal ou aço,- em 
diversos modelos - que são armaze­
nados em prateleiras formadas por 
elementos padronizados. Os recipien­
tes podem ser abertos na parte supe­
rior e na frente, ou sàmente na parte 
superior, com tampa. Os de aço e as 
caixas são também utilizados para 
transporte. Fix Equipment Limited -
Basingstoke, Hampshire - England. 

/SC-55. 

ENCHE-PNEUS - Acessório portátil 
que aproveita a compressão dos pis­
tões de motores a combustão interna 
para encher pneus de caminhões, au­
tomóveis, tratores e implementas agrí-

J Calas. Constituído de um tubo flexível 
com medidor de pressão e dispositivos 
nas extremidades para adaptação ao 
bico da câmara de ar e rôsca, com til-

f tro, que permite a passagem apenas 
de ar frio e limpo. Para encher pneus, 
coloca-se no lugar de uma das velas 
o terminal com rôsca, adapta-se a ou­
tra extremidade à Qâmara de ar e faz­
se o motor funcionar em marcha lenta. 
Válvulas Schrader do Brasil S.A. -
Rua Líbero Badaró, 293, 21.0 '- São 
Paulo, SP. /SC-56. 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 

BASCULANTE - Fabricado com cha­
pa de 1/ 4 pol., acionado por dois pis­
tões de três estágios, de alta pressão; 
montado sôbre chassis FNM V-13, com 
3.0 -eixo. Capacidade da caçamba bas­
culante: 12 a 14 m3. Fabricante: Coro­
na S. A. Metalúrgica. Distribuidor: 
Dinasa S.A. - Rua 25 de Janeiro, 131 
- São Paulo, SP. I SC-57. 

CONTRôLE DO MASTRO - Dispositivo 
operado eletricamente permite incli­
nar o mastro além do limite normal. 
Projetado para empilhadeiras que em 
algumas aplicações precisam aumen­
tar a inclinação do mastro (as equi­
padas com braçadeiras para manejar 
bobinas de papel ou caixas de pape­
lão fora de pallets). O dispositivo é 
montado à esquerda do volante de di­
reção; a chave que o aciona está mon­
tada na extremidade de um fio que o 
operador pode segurar junto ao volan­
te, enquanto dirige a empilhadeira. 
Adaptável às empilhadeiras de mastro 
inclinável, com capacidade de 750 a 
7 000 kg. Equipamentos Clark S.A., Via 
Anhangüera, km 84 · - Valinhos, SP. 

/SC-58. 

PÉ-DE-CARNEIRO MOTORIZADO 
Unidade autônoma, seu sistema de 
tração nos tambores executa compac · 
tação por ação de amassamento, ao 
invés de pressão. Duas patas, em ca­
da tambor, tocam o solo de cada vez. 
Alcança rendimentos de até 1000 m3 

por hora. Equipado com motor Perkins 
de 165 BHP a 2 500 rpm, direção hi­
dráulica Orbitrol e três tipos de patas 
diferentes, removíveis, para cada tipo 
de camada a compactar. Tema Ter­
ra Maquinaria S.A. - Via Anhangüera 
km 111, Caixa Postal 929 - Campinas, 
SP. /SC-59. 

VASSOURA MECÂNICA - Rebocável 
por qualquer tipo de veículo (inclusive 
uti I itários), não necessita de motor pa­
ra acionar a escôva, que é movimen­
tada pelo eixo traseiro, através de um 
sistema misto de transmissão, de ei ­
xos, correntes e engrenagens, permi­
tindo duas velocidades - 90 e 127 
rpm - além da posição neutra para 
transporte. O comprimento total é de 
4,20 m, a largura de 2,66 m e a altura 
1,10 m. A plataforma, na parte tra­
seira, tem espaço para receber pêso 
adicional. A escôva é f lutuante, per­
mitindo regulagem da altura l.m rela­
ção ao nível do terreno, ângulo de ata­
que e da inclinação transversal. Erisa­
Equipamentos Rodoviários e Industriais 
S.A. - Avenida Beira-Mar, 216, .grupo 
704, ZC-39 - Rio, GB. /SC-60. 
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... e o santo. 
Há quem conte o milagre, sem contar o santo. Nós, da 
Spumar, não. Vamos ao "milagre" da sacaria mais re­
sistente do mundo. E também a mais leve e a de menor 
custo. Aquela que está apenas no comêço, quando a 
sacaria comum já está no bagaço. A sacaria que agüenta 
trancas-e-barrancos. nos vaivéns intermináveis de sua 
vida útil. E que depois de muito-muito-muito usada, ainda 
dá umas cortinas geniais, dessas bem pesadas, quase 
rústicas. umas belezas. O ··santo" chama-se Polypropi­
leno, um nôvo fio sintético. tão bacana que deu um 
Prêmio Nobel ao seu descobridor. ~ com o Polypropi-

POL YPLAN - fibra sintética 
de Polypropileno. fabricação 
pioneira no Brasil da 

leno que a Spumar faz a ·Polyplan. fibra sintética de 
filamento plano, do tipo "ráfia". E é com a Polyplan que 
SP. faz a sacaria que topa qualquer parada. E. além de 
sacaria, também cordoaria. Desde cordas finas até 
aquelas que prendem navios ao cais. Retorcidas e tran­
çadas, as cordas de Polyplan resistem muito mais ao 
tempo e ao uso. E ainda por cima são bonitas. com suas 
côres firmissimas. bem vivas e brilhantes. Com Polyplan 
fabricam-se também lonas para caminhões. Nem é van­
tagem fazer milagres com um santo Prêmio Nobei. 
hem? Polypropileno. 

SFJUMAF=I S.A. 
DIVISÃO FIBRAS 
Rua Tuiuti, 1372 - tels. 295-2648 e 295-3670 - S. Paulo 

V. pode comprar sacaria de POLYPLAN em PROSACK, Rua das Palmas, 50 (km 12 da Via Anchieta), 
tels. 63-3941 e 63-9668- S. Paulo - FIRME, Rua Paulo Andrighetti, 290. tel. 92-7521 - São Paulo - IBICATU 
AGRO INDUSTRIAL, Rua São Bento, 279, tel. 35-1451 - São Paulo - COSMOPOLITA, Rua São Bento, 370 
tels. 36-2638 e 37-4687- São Paulo- SÃO CRISTÓVÃO, Rua João Pessoa. 212, tel. 30-44 - ARACAJU (SE) 

o .,. .,. 



TRANSPORTE INDUSTRIAL 

ESCOLHA A EMPILHADEIRA CERTA 

TRANSPORTE MODERNO outubro, 1969 

Proporcionando excepcional fle­
xibilidade operacional, menor cus­
to, economia de tempo, maior 
aproveitamento do espaço de arma­
zenagem, melhor arrumação, a em­
pilhadeira motorizada dá nova di­
mensão à movimentação de mate­
riais. A sua faixa de aplicação, den­
tro da crescente demanda de racio­
nalização de movimentos, é das 
mais expressivas e suas possibilida­
des ainda não foram totalmente ex­
ploradas. 

No Brasil, embora a aceitação 
tenda a aumentar, o número des­
sas máquinas, em relação às reais 
necessidades, é ainda baixo, devido 
ao alto custo de aquisição e manu­
tenção, ao baixo custo do serviço 
braçal e à desinformação geral sô­
bre o assunto. No entanto, a obser- . 
vação mostra que boa parte da fro­
ta é mal utilizada, a ponto de alguns 
usuários, principalmente por causa 
da falta de critério de compra, ope­
ração ou manutenção, manifestarem 
opiniões negativas no tocante à efi­
ciência do eoquipamento. 

É fundamental saber comprar -
Exceto nas organizações onde o 
manuseio de material é encarado 
com seriedade, como assunto essen­
cialmente técnico e da maior rele­
vância, em grande número de em­
prêsas o transporte interno é tido 
como ;ltividade supletiva, de impor­
tância secundária. 

Nestas, para a compra de equipa­
mento de transporte, ao invés do 
critério técnico, prevalece a opinião 
subjetiva de elementos de cúpula da 
administração ou dos próprios do­
nos. Há exemplos de encomendas 
feitas por simples impulso, num 
momento de boa disposição e que, 
apesar da boa intenção, nem sempre 
dão certo na prática. 

Dois casos- Entre os fatos conhe­
cidos, há o de um diretor de indús­
tria que, visitando uma exposição 
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REDUTORES 

TRANSMOTECNICA 
S. A. 

Rua Cruzeiro, 558 - Tel. 52-2439 (PBX) 
Caixa Postal 30.425 - Enderêço Telegráfico : 

" REDUTORES" . SÃO PAULO 

Representantes em todos os Estados 

EMPILHADEIRAS 

de máquinas, ficou fascinado por 
um microtrator. Resolveu adquiri­
lo; certo de sua utilidade na fábri­
ca. Mas, por mais que se tentasse, 
não houve meio de aproveitá-lo, 
embora os subordinados se empe­
nhassem em encontrar uma solução 
(ao menos honrosa) para o caso. 
Depois de encostado como inútil, 
houve até quem zombasse do tra­
tor, apelidando-o de "Belo Antô­
nio". 

Outro exemplo é o de uma cerâ­
mica do interior de São Paulo que, 
para transportar cargas a distâncias 
superiores a 200 m, sôbre piso 
bastante irregular, adquiriu uma 
empilhadeira de rodas maciças. A 
máquina é obrigada a deslocar-se 
em marcha muito reduzida e aos 
solavancos. O resultado é que as 
pilhas de refratários transportadas 
vêm ao chão com freqüência, que­
brando-se muitas peças. 

"Se eu tivesse comprado uma em­
pilhadeira com rodas pneumáticas, 
não haveria problemas", admite o 
dono da emprêsa. 

Critério de seleção - A grande va­
riedade de tipos de fabricação na-

50 

cional permite ao interessado com­
prar o que melhor atenda às neces­
sidades do serviço. Para que a es­
colha seja acertada, deve-se levar 
em conta a produtividade necessá­
ria, o tipo de carga (quanto à qua­
lidade, volume e pêso), as condi­
ções de ambiente e de piso, as dis­
tâncias de percurso, a altura de em­
pilhamento, etc., como elementos 
básicos de julgamento. Uma consul­
ta ao fabricante, dando êstes dados, 
é medida sempre recomendável. 

Fôrça motriz - Esta é a primeira 
distinção a se fazer. Dependendo do 
fim a que se destina, a empilhadei-
ra pode ser. movida: 1) a eletricida-
de (baterias), sempre que necessá­
rio atender a exigências de ordem 
sanitária ou de segurança (trabalho 
em ambiente sem ventilação, em 
Índústria alimentícia, química, etc.). 
Têm custo operacional mais baixo 
e vida útil mais longa do que 
outros tipos. Mas exigem con­
dições especiais de trabalho -
requeirem pisos planos e bem 4 
acabados e rigoroso contrôle de 
manutenção de materiais - e li­
mitada capacidade de carga: no 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 



CONSULTA TÉCNICA / 

, 
" " 
NOME 

FIRMA 

CARGO 

G"~lO I.. OI LO- I t:õ.;)tJV.:)lO ti V OIIUO fJVl VU 

dias após a saida desta edi ção 

é a maneira mais prática de V. obter 
informações complementares sôbre assun. 
tos publicados pela revista 

tn111spm1e nunll!rnn 
RAMO DE ATIVIDADE ------------------------------------------------------------------------ -------------- _________ _ 

ENDÊREÇO 

CAIXA POSTAL 

CIDADE __________ ----------- ____________ -----------

BAIRRO 

ESTADO 

ASSINALE OS NÚMEROS DESEJADOS 

zp _-
O serviço é gratuito e funciona assim: 

1 - Preencha a carta-·resposta ao lado, 
fornecendo o número correspondente 
à sua consulta, especificando a in­
formação desejada. 

se n.o I TM N .'' 75 

ESPECIFIQUE ABAIXO SUA CONSULTA : 

!2 - Cons.vltas não especificadas não se­
rão atendidas. 

3 - Destaque a carta-resposta e a re­
meta pelo correio: 

4 - Nosso Depto. de Consulta terá prazer 
em atendê-lo em curto prazo. 

transporte moderno 
é enviada 

gratuitamente a 
pessoas que exercem 

funções. em nível 
de supervisão, nas 

emprêsas e entidades 
que fabricam ou 

utilizam veículos, 
equipamentos ou 

componen,tes para 
transporte em geral 

e construção rodoviária. 
Se V. estiver dentro 
dessas qualificações, 

e deseja receber 
- a revista, preencha 

o cartão ao lado. 

DATA ASSINATURA 

~----------------------------------------------

L 

Pedido de assinatura da revista transpo11e IJJOderno 
NOME ------------------ _______________ . 
CARGO ___________________________________________ ---------------·-----------

DEPARTAMENTO ._ 

EMPR~SA ---------- ___ _____ ______ __ __ -----------------------

ENDER~ÇO ---------------­
C.P. _______ BAIRRO ZP 

CIDADE __________ ------ _ESTADO 

N.• DE EMPREGADOS RAMO DE ATIVIDADE 

PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS 

OU SERVIÇOS EXECUTADOS 

QUAL A LIGAÇÃO DE SUA EMPR~SA COM O SETOR DE TRANSPORTES? 

D FABRICA VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS ou COMPONENTES PARA TRANSPORTE EM 

GERAL E CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

D UTILIZA VEÍCULOS ou EQUIPAMENTOS PARA TRANSPORTE EM GERAL ou 
CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

QUAIS? D RODOVIÁRIO D MARÍTIMO D AÉREO D FERROVIÁRIO D INDUSTRIAL 

D CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

DATA ASSINATURA 

----------~~~--~--~--------~------~----~-----------------
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CARTA - RESPOSTA 

AUTORIZAÇÃO N.0 241 

PORT. N.0 391 · 22/9/ 54 

SAO PAULO 

CARTA- RESPOSTA COMERCIAL 

recorra ao 
serviço de 
consulta 

NAO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA 

O StLO SERÁ PAGO PELA 
·técnica. 

EDITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL, 5095 

Revistas Técnicas SAO PAULO 1, S. P. 

COLE AQUI 

CARTÃO- RESPOSTA 

AUTORIZAÇÃO N.0 241 

PORT. N.0 391 - 22/9 / 54 

SAO PAULO 

CARTÃO-RESPOSTA COMERCIAL 
NAO É NECESSÁRIO SELAR ~STE CARTAO 

O S~LO SERÁ PAGO PELA 

EDITORA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL, 5095 

REVISTAS TÉCNICAS SAO PAULO 1, S. P. 

É simples! 
Para que V. receba todos os de­
talhes adicionais a respeito dos 
assuntos que lhe interessam, basta 
preencher a carta-resposta, no 
verso. Veja como é simples. 

Não custa nada! 
A Consulta Técnica é gratuita : mais 
um serviço extra ofereciCio aos nos­
sos leitores e anunciantes. Uma 
equipe especializada está sempre 
pronta para atendê-lo. 

Respostas rápidas! 
No mesmo dia em que suas con. 
sultas nos chegam, são feitos os 
levantamentos técnicos de informa­
ções para que V. seja atendido 
prontamente. 

Quando V. 
mudar de 
enderêço 
escreva-nos 
anexando a 
etiquêta com 
o seu enderêço 
anterior. 
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EMPILHADEIRAS 

Brasil elas ainda são fabricadas so­
mente nas capacidades de 1, 1,25 e 
1,50 t; 2) a gasolina. São as mais 
comuns, de emprêgo quase univer­
sal. Sobem, carregadas, rampas de 
até 15% . Têm manutenção seme­
lhante à de um automóvel; 3) a gás 
(muito usadas nos EUA e pouco en­
tre nós). O funcionamento do mo­
tor é mais regular, produz menos fu­
maça e tem maior autonomia sem se 
reabastecer; 4) a diesel, para servi­
ços pesados. 

Rodagem- f:ste ponto é da maior 
importância e merece muita aten­
ção, pois um engano na escolha po­
derá comprometer muito a efetivi­
dade da máquina. A rodagem pode 
ser: 1) de pneus maciços. Tem raio 
de ação limitado, não sendo indica­
da para transporte a distâncias su­
periores a 50-70 m. É particular­
mente indicada para plataformas de 
carga e descarga, depósitos, almo­
xarifados, armazéns gerais, etc.; 
para empilhamento em geral; para 

\ trafegar em áreas contaminadas de 
resíduos cortantes (aparas, rebar­
bas de ferro, etc.); para serviço em 
locais apertados, devido à sua fa-

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 

cilidade de manobra. As empilha­
deiras dotadas dessa rodagem são 
compactas e de pequeno vão livre, 
exigindo pisos de superfície bem 
acabada e desimpedida. Para gran­
des capacidades de carga, podem 
ser encontradas com rodagem du­
pla. Têm limite de velocidade de 
deslocamento de 10-20 km/h; 2) 
de pneus com câmara de ar. É 
mais usada para empilhamento e 
transporte a distâncias de até 200-
250 m. As empilhadeiras com essa 
rodagem deslocam-se a velocidades 
de até 20-35 km/h e têm maior vão 
livre, maior flutuação e capacidade 
de absorver choques. As de roda­
gem simples permitem trafegar sô­
bre chão batido ou pavimentação li­
geiramente irregular (asfalto, pedras 
assentadas), mas sem grandes ondu­
lações. As de rodagem dupla são 
mais estáveis, próprias para cargas 
maiores e empilhamento mais alto, 
podendo trafegar em pátios de terra 
e sôbre ondulações mais pronuncia­
das. São fornecidas com vãos livres 
grandes e molejo para operação em 
terrenos acidentados. As empilha­
deiras com essa rodagem são me­
nos manobráveis que as de pneu 

maciço e contra-indicadas para tra­
balhar sôbre resíduos cortantes. 

Tôrre -A escolha da tôrre (mon­
tante) está condicionada à altura 
das passagens e instalações da fábri­
ca ou depósito, bem como à altura 
de elevação necessária. Para vãos de 
passagem relativamente baixos e 
grandes alturas de empilhamento, 
os fabricantes nacionais equipam 
suas empilhadeiras com tôrres teles­
cópicas importadas. 

Carga- Dentro dêsse critério con­
vém examinar os padrões de produ­
tividade e o volume e pêso da car­
ga existente, para se poder decidir 
sôbre a conveniência de comprar 
uma empilhadeira de baixa ou alta 
capacidade de elevação. Em função 
da carga, a empilhadeira pode trans­
portar os mais variados tipos de vo­
lumes e, para tal, deve contar com 
o equipamento adequado. 

A produção nacional atende às 
exigências do mercado interno com 
seus modelos-padrão, que podem 
ser modificados, a pedido do inte­
ressado, na altura da tôrre, alimen­
tação do motor, rodagem. /SC-61. 
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êles estarão 
unidos para 
sempre ... 

ou até que v. 
os separe 

Graças ao anel ERMETO, 
que se crava na superfí­
cie externa do tubo - pa­
tente exclusiva da ERME­
TO .;. dispensando de sua 
parte qualquer preparação 
do túbo. 

O;J~Iilo 
EQUIP. INDUSTRIAIS LTDft. 
Rua Isabel Schmidt, 325 

Fone: 267-2520 
Santo Amaro- São Paulo 

EMPILHADEIRAS 

ELETRICA X GASOLINA: 
CUSTO POR HORA 

(CAPACIDADE: 1 TONELADA) 
Esta estimativa do custo horário 

. 

1 

de empilhadeiras nacionais para 1 
1 tonelada, elétrica e a gasolina, foi 

adaptada a partir de um estudo do 
consultor engenheiro Luiz Carlos 
M. Rêgo, da Clark, para um caso 
particular. Em condições ideais de 

operação piso plano, ambiente 
limpo e rigoroso contrôle da manu­
tenção -- a operação da empilha­
deira elétrica será mais barata. Mas, 
para subir rampas e trabalhar em 
pisos irregulares, a solução ainda é 
o equipamento a gasolina. 

ELÉTRICA 
Empilha­

deira 
Carrega­

dor Bateria 

Investimento inicial (1) em NCr$ . . . . 
Utilização em horas (h) .... .. .... .. . 

sono 
240 

Vida útil (n) em anos ............ . 
Valor res idual (L) . ................. . 
Juros sôbre o capital empatado (j) .. 

30:500 
400 

10 
3050 

20% a/ a 

10 000 
500 . 

10 
1000 

20% a/ a 

4 
500 

20% a/ a 

1. Custos diretos 

Energia elétrica . .. . . . ............ .. ........ . ... ....... . . ... . 
Salário do operador ...... . . .. ....... . ............. .. ... . .... . 
Encargos sociais .. . ... .. .. .. ...... ... ... . ... . ................ . 

2. Custos indiretos (baseados em informações do fabricante) 

Revisão e engraxamento . .. .. . . . . ... .. .............. . ........ . 
Peças e manutenção .. ........... . .... . , . .. ... .• .. .. ; ........ . . 

3. Custos financeiros 

Depreciação da empilhadeira: 
I - L 30 500 - 3 050 
---- = ------------·-

12nh." 12 X 10 . X 4000 
Juros sôbre a inversão média anual (empilhadeira): 

n + 1 
J = [(P - L) --- j + Lj] : 12h 

2n 
(27 450 X 0,55 X 0,20 + 3 050 X 0,20) : 12 X 400 ...... ... .. . 
Depreciação da bateria: 

1-L 5000-500 
D=---= 

12nh 12 X 10 X 400 
Juros sôbre a inversão na bateria: 

n + 1 
J = [(P - L) --- j + Lj] : 12h 

2n 
J = 4 500 X 0,625 X 0,20 X 500') : 12 X 240 . .... . . ... . . .. . 
Depreciação do acumulador (1 cada 10 empilhadeiras): 

I - L 10 000 - 1 000 
0,10 -- = 0,10 

12nh 600 X 12 X 10 
Juros sôbre a inversão no acumulador: 

n. + 1 
J = 0,10 [(P - L) ---- j + Lj] : 12h 

2n 
J = 0,10 (9 000 X 0,55 X 0,20 : 1000 X 0,20) : 60 X 12 ..... . 

CUSTO POR HORA .. ...... . .. ... .............. .. ............ . . 

NCr$/ hora 

1,20 
1,00 
0,80 

0,31 
0,37 

0,57 

0,76 

0,45 

0,2,3 

0,01 

0,02 

4,72 
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GASO~A 

Investimento in icial (I) em NCr$ ......... . .... .. ... . ........ . 35 000 

Utilização mensal em horas (h) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

Vida útil (h) em anos 

Valor residual (L) NCr$ 

Juros sôbre o capital empatado (j) ..... .. . . . ... . .... . . ......... . 

1,. Custos diretos 

Combustível (4 litros/h) . . .. . .. ..... .. .. ... . ........... . ... . . .. . 
óleo (1/8 . litro/h) . . . ... .... ... ................. . .... . . . . .. . .. . 
Salário do operador ........ . ...... .. ..... .. ................... . 
Encargos sociais ..... . .. . . . . .. ... ... ........ . .. . ........ .. ... . 

2. Custos indiretos 

Revisão e engraxamento ................... , .. ....... . ... . .... . 
Peças e manutenção .... ... ... . .. ... .. .. . . .......... . ... . .... . 

3. Custos financeiros 

Depreciação 

I- L 35 000- 3 500 31500 
D = ------ = ------------

12n 5 X 12 X 400 
Juros sôbre a inversão média anual 

n + 1 
J = [(P - L) -- J + Lj] : 12h 

2n 

24 000 

(31 500 X 0,6 X 0,2 + 3 500 X 0,2) : 12 X 400 .............. . 

CUSTO POR HORA . .. ... ... .............................. ... .. . .. . 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1959 

5 

3 500 

20% a/a 

NCr$/ hora 

1,64 
0,31 
1,00 
0,80 

0,31 
1,21 

1,31 

0,93 

7,51 
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CAIA. NA. ÚNICA. 
BIDB QUIINTINDI DO 

SIUPIIXI. 
Nossa rêde de concessionários só cuida de Diesel. 

E Mercedes- Benz. 

Para que você não caia em qualquer 
rêde, temos quase 200 Serviços Autoriza­
dos espalhados pelas principais cidades 
e estradas do País. 

A êles você pode confiar seu veículo. 
Tranqüilamente. 

Começa que a parada é sempre curta. 
Porque existem Tabelas de Tempos de 
Reparação, que dão o tempo certo dos 
servicos a serem executados. 

O que é uma grande tranqüilidade. 
Mais outra coisa que vai deixar vo­

cê bem tranqüilo : as instalações e as 

ferramentas usadas nesses quase 200 
Serviços Autorizados são planejadas e 
especificadas pela Fábrica. E as peças 
são garantidas por 6 meses ou ~· 
10.000 km, com marca e contrôle 
Mercedes- Benz. 

Mas a tranqüilidade não pára aí. 
Os técnicos que cuidam de seu veí­

culo foram treinados especialmente pa­
ra entender de Mercedes-Benz, isto é, de 
Diesel. ~ 

Depois disso, vai ser difícil algum pes­
cador pescar você com suas conversas. 



TRANSPORTE INDUSTRIAL 
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TRANSPORTE 
INTERNO 
DE 
SACARIA 

Apesar da larga uti I ização de 
equipamentos mecânicos na mo­
vimentação de volumes pesa­
dos, a carga e descarga de sa­
cos de juta e aniagem até 100 
kg ainda exigem o emprêgo par­
cial do trabalho braçal, especial­
mente na descarga de cami­
nhões, vagões e contentares. 
Para facilitar a descarga, a ca­
mada inferior deve ser colocada 
em posição vertical, para ser 
retirada por carrinhos manuais . 
Sacos de papel de 50 e 25 kg 
geralmente são colocados em 
posição horizontal. 

A carga de vagões exige o 
empilhamento manual, embora 
o uso de pallets e equipamentos 
apropriados possa simplificar e 
reduzir o tempo de carga e des­
carga. A colocação de pallet sô­
bre pallet não é aconselhável: a 
camada superior pode mudar de 
posição durante a viagem. 

No empilhamento de sacos, 
em qualquer tipo de transporte, 
deve-se evitar que saliências se 
projetem fora do alinhamento, a 
fim de impedir rompimentos. 
Para proteção de sacos de filme 
plástico, o chão e as paredes 
devem ser forrados. 
Sistemas - Na movimentação 
interna de sacaria podem-se uti­
lizar vários tipos de equipamen­
tos mecânicos, que devem ser 
escolhidos conforme o volume 
a transportar, espaço disponível 
e tipo de sacaria empregada. 

/SC-62. ___. 
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SACARIA 
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SISTEMAS DE MANUSEIO 
BRAÇAL 

O trabalho braçal ainda é necessano, apesar da crescente utilização de 
equipamentos mecânicos. Em alguns países as autoridades e organizações 
médicas têm divulgado informações sôbre a posição correta e procedimentos 
adequados para se manusear sacos. Na Inglaterra, uma lei de 1965 limitou 
em 80 kg o pêso máximo que um trabalhador rural pode carregar; acôrdos 
feitos por algumas organizações sindicais têm baixado êsse limite, em ou­
tros setores, para 60 kg. A Organização Internacional do Trabalho está 
tentando fixar o limite máximo em 55 kg. 

EQUIPAMENTOS MECÂNICOS 

Acessórios para tratores - · Devem ser simples, resistentes . e de baixo custo, 
especialmente quando seu emprêgo é limitado a certas épocas do ano (du­
·rante safras agrícolas). Existem implenientos que podem apanhar e depo­
sitar três a quatro sacos de 30 kg cada um, de uma vez, ou apanhar dois 
sacos de 120 kg e empilhá-los verticalmente até formar quatro camadas. 

Vantagem 

Grande economia de tempo e tra­
balho 

Desvantagem 

Não pode operar em espaço limi­
tado. 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 
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Carrinhos - Seu emprêgo e descrição são .desnecessários: os carrinhos são 
utilizados até nos menores estabelecimentos. Empregando-se um carrinho 
para pallets pode-se evitar, em alguns casos, duplo manuseio de sacaria. 

Vantagem 

Simples, de baixo custo 

Desvantagem 

Moroso; absorve muita mão-de­
obra 

Empilhadeira - Pode ser acionada manualmente, por motor elétrico ali­
mentado a bateria, por corrente alternada ou por motor a explosão; empi­
lha, carrega e descarrega. Existem modelos que levantam os sacos a uma 
altura determinada, colocando-os automàticamente na plataforma. 

Vantagem 

Economiza tempo; opera em espa­
ço reduzido 

Desvantagem 

Capacidade limitada; uso restrito 

Transportadores de correia - Para transporte contínuo de sacos. As talis­
cas são ideais para a movimentação entre pavimentos com ângulo muito 
inclinado ou no empilhamento. As correias plarra.s são indicadas para mo­
vimentação horizontal com pequena inclinação, apesar de os novos mate­
riais para correias permitirem inclinações maiores. 

Vantagem 

Versatilidade; transporte contínuo 
a baixo custo 

Desvantagem 

Requer espaço; ângulo de inclina­
ção limitado 

Para movimentação vertical existem equipamentos que elevam e descem 
sacaria; alguns são projetados especialmente para êsse fim. 

Vantagem 

Economiza espaço; grande capaci­
dade de transporte 

Desvantagem 

Velocidade inferior à dos transpor­
tadores de correia 

Transportadores que utilizam um colchão de ar são ideais para sacos de 
plástico. :l;;stes deslizam sôbre uma camada de ar proveniente de uma câ­
mara sob a superfície transportadora. 

Vantagem 

Transporte suave, sem esfôrço; à 
prova de danos 

Desvantagem 

Uso limitado a sacos impermeá­
veis; não é fabricado . no Brasil . 

A ação da gravidade é a forma mais barata para transferir sacos de pa­
vimento superior para outro inferior. O movimento pode ser em espital 
ou direto. 

Vantagem 

Não exige emprêgo de energia; não 
danifica os sacos 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 

Desvantagem 

Não pode ser usado para elevar; o 
tipo espiral economiza espaço 
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A Rural, por exemplo. A Rural sempre 
ct foi preferida pelas pessoas que precisam 
!:i de um veículo forte para o trabalho . E 
~ que não gostam de ficar escolhendo ca­
~ minho na hora do passeio. 
u A Rural tem a resistência do Jeep. O 
~ confôrto de um carro de passageiros. A 
o 
o 

fôrça de um caminhão. 
Tem espaço de sobra para seis pes­

soas e muita bagagem. 
Tem suspensão dianteira indepen­

dente na versão 4x2 . E, na versão 4x4, 
tração nas quatro rodas e reduzida . 

É econômica na manutenção e custa 

ii: A RURAL NORMA L (4d) TEM TRAÇ;;O EM 2 RODAS; l MARCHAS Á FRENTE. SJNCRO"ZADAS. MOTOR WJLLYS DE 00 HP A 4 400 RPM; E PODERÁ SER EQUIPADA COM 
L1J DI FERENCIAL AUTO-BLOCANTE E CÂMBIO DE 4 MARCHAS, OPC IONALMENTE. A RU RAL TEM AINDA O MOD~LO RURAL 4x4 CO~ TRAÇÃO EM 4 RODAS E REDUZ IDA 
1/) 

Adquira também a Rural Ford arravés do Consórcio Nacional. 

quase o mesmo que um carro pequeno. 
Tem qualidade. Qualidade interna­

cional, comprovada pela própria Enge­
nharia Ford em testes exaustivos reali­
zados aqui e e·m Detroit. 

Agora , a Rural é Ford. Rural Ford . 
Tinha que ser. 

RURAL 

1 

• 



ESTOCAGEM 

DOBRE SEU ESPACO NA MESMA AREA 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 

Apl.icando 15% do valor do terreno que pretendia 
adquirir para ampliar suas instalações, uma fábrica aumentou 

sua área ,interna em 420m2
• A economia foi possível 

com ,o emprêgo de cantoneiras perfuradas, que resolvem 
problemas de espaço, estocagem, e permitem a construção 

de dispositivos para expedição rápida de materiais. 

Simples e versáteis, as cantonei­
ras perfuradas vieram solucionar 
velhos problemas de arranjo inter­
no e de estocagem, oferecendo no­
vas alternativas ao planejamento 
industrial. Sua aplicação na esto­
cagem resultou muito mais da ex­
periência e da necessidade de eli­
minar deficiências de outros siste­
mas do que de estudos teóricos. A 
furação diversificada facilita o ar­
ranjo e as mudanças no sistema de 
estocagem. A rapidez da monta­
gem possibilita o acréscimo de 
partes, a adaptação às característi­
cas do imóvel ou cômodo e - o 
que é mais importante - a cons­
trução de dispositivos auxiliares, 
que têm dado bons resultados. 

Em muitos casos, a simples co­
locação de chapas de tapume, uma 
vez concluída a estrutura, transfor­
ma o conjunto em um verdadeiro 
"prédio de estocagem".· A altera­
ção do layout original resume-se 
na remoção de parafusos e porcas. 

Economia de 85% - Na Confec­
ções Camelo, uma emprêsa que fa­
brica roupas, o programa de au­
mento de produção estava sendo 
dificultado pela falta de espaço 
interno. "Pensamos inicialmente 
em adquirir um terreno vizinho à 
fábrica, que custaria NCr$ ..... . 
150 000", declara Mário Camelo, 
um dos diretores da firma. "Mas, 
a adoção de um patamar construí­
do com cantoneiras perfuradas per­
mitiu melhor aproveitamento do 
pé direito do pavilhão principal. 
Todo um segundo andar surgiu, 
sem parar ou diminuir a produção. 
conseguindo-se mais 420m2 de 
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ESTOCAGEM 

CANTONEIRAS. PERFURADAS 
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Igualmente espaçados, longitudinais, em L ou normais, os furos da 
cantoneira facilitam um ·número muito grande de arranjos, unindo-se 
seções em ângulo, paralela e perpendicularmente. Na fase de montagem 
de qualquer estrutura, não há necessidade de se efetuar furações, porque 
sempre se poderá justapor furos e fixá-los com parafusos e porcas. 

' 
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área útiL A instalação custou ape­
nas 15% do preço do terreno e 
permitiu o aumento da produção 
para mais de 1 O mil unidades men­
sais de roupas confeccionadas. Tu­
do isso com economia de tempo 
na instalação e sem que houvesse 
necessidade ele deslocar os funcio­
nários de suas funções específicas." 

Gaiola evita erros - A Colgate- "9 

Palmolive adota, na estocagem, 
porta-pallets e pallets empilháveis. 
O material vem acondicionado em 
caixas de papelão ou de madeira . ... 
A área de armazenagem está divi­
dida em quatro seções principais: 
as de estocagem, atacado e varejo, 
embalagem e expedição. Duas em­
pilhadeiras motorizadas executam 
a tarefa de transporte e estocagerri. 
O sistema é convencional. A facha­
da do prédio tem cinco portas con;:t 
largura e altura suficientes para a 
aproximação da carroçaria de um 
caminhão. Anteriormente, o des­
pacho de pedidos era executado 
com colocação de lotes na parte 
de expedição, separados em fun­
ção da companhia transportadora 
e do destino. Os lotes eram, con­
feridos antes da partida por um 
funcionário da' firma e pelo moto­
rista, seguindo-se a tarefa de em- ·• 
pilhamento. . O problema era di­
minuir o tempo gasto nos despa­
chos, sobretudo pela eliminação 
das operações de desestocar e for- ~ 
mar o lote de mercadorias para ser 
conferido. 

Imaginou-se uma gaiola confec­
cionada em cantoneiras perfuradas, 
cujo volume seria idêntico a de 
um caminQ.ão médio. Esta gaiola 
foi colocada do limite da porta pa-
ra o interior do armazém, coni a 
mesma altura da carroçaria de um 
camiqhão, ligeiramente inclinada ê 
provida de roletes, para favorecer 
o deslizamento da carga paletizada 
para o interior do veículo. Quatro 
braços móveis possibilitam a pas­
sagem da mercadoria diretamente 
para a· carroçaria. ~ste dispositivo., 
aumentou a velocidade de expedi- -. 
ção. Uma vez cheia, a gaiola é la­
crada. Somente o motorista pode 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 



entrar, por um passadiço, para con­
ferir a mercadoria. 

Existem cinco gaiolas em servi­
ço. Além da economia de movi­
mentos, o ·funcionário da expedi­
ção não mais precisa conferir no­
vamente a carga que sai, pois a 
possibilidade de êrro é mínima. 

Versatilidade - No estudo da Eli 
Lilly, para a construção de porta­
pallets em cantoneiras perfuradas, 
surgiu um problema fora do co­
mum, cuja solução reflete a versa­
tilidade dêsse sistema de estocagem. 
A firma operava com uma empi­
lhadeira Raymond de pés diantei­
ros projetados para a frente. Por 
causa disso, o garfo só alcançaria 
a prateleira se os pés da empilha­
deira se introduzissem completa­
mente debaixo da armação. Um 
estudo de distribuição do pêso nos 
montantes resultou na construção 
dos pés da armação em forma de 
U invertido, capaz de permitir o 
ajuste desejado. 

• N . b' O S o vareJo tam em - upe.r:-
mercado Estramar foi uma das 
primeiras organizações do gênero 

TRANSPORTE MODERNO - outubrn_ 1969 

a adotar a estocagem dos produtos 
no próprio local de venda ao pú­
blico. Todo o sistema é construído 
com cantoneiras perfuradas, desde 
as armações porta-garrafas até os 
depósitos para gêneros alimentí­
cios. A idéia é de Pedro Toguti, 
proprietário do estabelecimento, 
que afirma: "O uso de cantoneiras 
permitiu disposições novas e me­
lhor apresentação dos artigos". E 
isso é fácil de ser observado nas 
instalações da emprêsa: na seção 
de frutas, por exemplo, uma estru­
tura rígida suporta cachos de ba­
nana com utilização das perfura­
ções para colocar ganchos. 

Até bancos - No Banco Brasilei­
ro de Descontos, construído por 
etapas e em tempo relativamente 
curto, um patamar permitiu o 
acréscimo de 240 m2 de área, que 
pode ser aumentado na medida das 
necessidades. Detalhes importantes: 
uso de madeira para a confecção 
do corrimão da escada e a coloca­
ção de grelhas como pisos do an­
dar superior, o que dispensou a ins­
talação de lâmpadas no pavimento 
inferior. /SC-63. ... 

JUNÇOES 
As junções. quando não pa­

rafusadas, apresentam métodos 
de encaixe onde os montantes 
são mais resistentes e com fu­
rações especiais. Os tipos A. B 
e C são compostos de duas ou 
três "orelhas" de ~ncaixe, en­
quanto o tipo D se fixa ao mon~ 
tante por meio de pinos. As vi­
gas horizontais são soldadas ao 
dispositivo · de encaixe. f:stes 
métodos apresentam a vantagem 
de se poder efetuar mudanças 
em altura na-s armações de es­
tocagem, com facilidade. quan­
do, por exemplo, o fundo é uma 
chapa única e cada viga é in­
dependente uma da outra. 
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Ao comprar seu 
caminhão, veja se êle tem 
caixa de câmbio Fuller. 

Antes de comprar 
seu caminhão, 
decida-se por um 
com 5 marchas 
F uller. 

Fuller é a caixa de câmbio original dos 
caminhões Chevrolet, Dodge e Ford. 
E sua participação como componente dêsses 
caminhões é C?.da vez maior. Por ser a 

A caixa qe câmbio 
também é importante 
no caminhão. 

única que tem 5 marchas à frente, para 
aproveitar tôda a potência do motor. Para dar 
maior capacidade de subida. 
Maior capacidade de carga. Com menor 
consumo de combustível. 
Os próprios frotistas e carreteiros apontam 
Fuller como a caixa de câmbio de mais longa 
vida e que proporciona mais lucro. 

,......... SUBSIDIARIA DA .......... 

EATON 
VALE & 
TOWNE 

...... INC -

Por tôdas essas vantagens, você deve exigir um 
caminhão equipado com caixa de câmbio Fuller. 

Fuller - a caixa de câmbio sem complicações. 

EATON VALE & TOWNE L TOA. 
DIVISÃO FULLER 

FÁBRICA E VENDAS: Av. Capuava, 603 
Tel. 44-6681- 44-1399- Santo André- SP. 
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ÊSTES 
SAO 
os 

SISTEMAS 

O principal fator que se deve le­
var em conta no planejamento do 
sistema de estocagem é a cubagem, 
isto é, as dimensões ideais de cada 
casulo de estocagem. As cargas po­
de ser paletizadas oú simplesmente 
colocadas sôbre prateleiras. Em 
princípios de 1967 foi instalada a 
primeira armação porta-pallets no 
Brasil. Entre os sistemas já desen­
volvidos, destacam-se: 

Convencional - O sistema con­
vencional de estocagem, ou estáti­
co, é o utilizado em almoxarifados 
e pequenos depósitos, onde a ve­
locidade de rotação do estoque é 
baixa, As junções das cantoneiras 
são parafusadas ou engancháveis 
(por diversos métodos). A mecani­
zação das operações de estocagem 
e desestocagem é efetuada por em­
pilhadeira. A movimentação da 
mercadoria pode ser feita de um 
só lado da estrutura (armação mo­
nofrontal) ou por dois lados (ar­
mação bifrontal). 

Drive-in - Um sistema nôvo, em 
que as armações transversais de 
sustentação da mercadoria ou pra­
teleiras, em tôda a extensão do fun­
do, não estão presentes. Serve so­
mente para cargas paletizadas. Os 
pallets se apóiam em ombreiras la­
terais rígidas. Embora estática, es­
ta armação apresenta a vantagem 
de permitir a entrada da empilha­
deira em cada seção estocante, que 
é constituída por cada corredor da 
armação, mas de um só lado. 

Drive-through - Semelhante ao 
sistema drive-in, apresenta a van-

tagem de permitir entrada e saída 
de mercadorias por .dois lados, in­
dependentemente. A colocação de 
rodízios nas ombreiras torna-o um 
sistema dinâmico (roll-in), dando 
mobilidade à carga estocada. É um 
sistema próprio para quando se 
tem uma circulação grande dos 
materiais em estoque, bem como 
uma elevada quantidade de itens. 

Flow-rack - O plano inclinado 
faciiita o suprimento constante da 
parte "varejo" (à direita), a partir 
da parte "atacado". Uma correia 
móvel transporta a mercadoria pa­
ra a expedição. Na parte inferior 
(varejo), o dispositivo order-picker 
(catador de encomendas) se encar­
rega de separar o pedido e de tra­
tar o material em estoque unitària­
mente. A Indústria Química e Far­
macêutica Schering, da Guanabara, 
foi a primeira firma a instalar um 
sistema dêste gênero. 

Outras transformações apresen­
tam resultados satisfatórios. A in­
trodução de roletes na base de cada 
casulo permitirá a movimentação 
da mercadoria estocada manual­
mente, dispensando uma mecaniza­
ção mais cara. A furação da can­
toneira permite a fixação dos role­
tes, deslocamentos, etc. 

QUEM FABRICA 

Os preços são estabelecidos em 
função da instalação completa. O 
menor preço por metro linear de 
cantoneira perfurada é de NCr$ 
2,35. 

As firmas abaixo, entre outras, 
são especializadas na fabricação de 
cantoneiras e podem indicar o sis­
tema a ser utilizado ou dispositivo 
a ser construído para os mais va­
riados setores: 
- Bernardini S.A.; Rua Boa Vis­
ta, 84, 2.0 andar- São Paulo, SP. 
- Cia. Brasileira de Construção 
Fichet Schwartz-Hautmont; Rua 
Barão de Itapetininga, 151, 8. o 
andar - São Paulo, SP. 
- Indusa S.A. Indústria Metalúr­
gica; Rua Sete de Abril, 59, 10.0 

andar- São Paulo, SP. 
- Metalúrgica Central Ltda .. ; Rua 
Teresina, 635 - São Paulo, SP. 
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CHEGOU 
AVEZ 

DA CORDA 
SER 

CONDENADA 

Justiça seja feita: a corda comum 
de fibra prestou bons serviços. 

Mas, depois de séculos, haveria de 
chegar o dia de ser substituída por 
algo moderno. Chegou: já existem 
cordas fabricadas com Polietileno 
de Alta Densidade Eltex. 

Corda fabricada com Polietileno 
Eltex tem durabilidade quase infini­
ta (não ~sgarça, não rompe, não 
desfia). E imune à ação da água 
(nunca apodrece). Ratos não con­
seguem roê-la. Não afrouxa nem 

encolhe com as variações de tem­
peratura. Tem maior resistência (é 
várias vêzes mais forte que qual­
quer corda comum). E, para dar um 
toque de vida nova, pode ser da côr 
que desejar. 

São boas notícias para quem lida 
com transporte, navegação, pesca, 
construção. 

A partir de agora "ter fibra" é es­
tar em desvantagem. Pelo menos 
em matéria de corda. 

Para cordas. rêdes de pesca. cabos. amar· 
ras. trançados para cadeiras de aluminio 

POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE 

produzido com exclusividade por 
ELETROTENO INDÚSTRIAS PLÁSTICAS S. A. 

Informações: Depto. Comercial 
AI. Santos, 2101- 2."- Fone 282-0011 -S. P. 



MAQUINAS RODOVIÁRIAS 

SEGMENTOS 
ECONOMIZAM 
MANUTENCAO 

Rodas motrizes 
com cremalheira de 

segmentos substituíveis 
podem ser reparadas 

no própr.io local de trabalho, 
dispensando assistência 

de mecânicos ou oficinas 
.especializados, reduzindo 

ao mínimo o tempo 
de paralisação da máquina. 
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Rodas motrizes de aros inteiri­
ços podem ser adaptadas, em al­
guns tipos de tratores de esteira, 
com o sistema de cremalheira de 
segmentos· substituíveis, introduzi­
dos há alguns anos pela Caterpillar 
e Fiat. O sistema tem a vantagem 
de manutenção mais simples e mais 
econômica: pode ser feita no local 
de operação da máquina, com fer­
ramentas comuns, dispensando 
mão-de-obra e oficina especializa­
das. Nas rodas convencionais, 
quand_o_ há necessidade de se re­
constituírem os dentes ou trocar o 
aro completo, a roda motriz deve 
ser removida, operação que impli­
ca desmontar partes pesadas ( es­
teiras e armações dos roletes), exi­
ge o emprêgo de sacador hidráuli­
co próprio e freqüentemente causa 
perda dos retentores do comando 
final. As partes desmontadas, além 
de ficarem sujeitas à penetração 
de abrasivos (terra e areia), exigem 
cuidados especiais para a monta- · 
gem após o recondicionamento 
(regulagem do cubo do mancai, es­
triados, retentores, etc.). 

Outros inconvenientes que sur-

gem no recondicionamento: 1) cre­
malheira fora de gabarito - pode 
alterar o passo de tração e provo­
car estalos e trancas das esteiras, 
devido à remontagem das buchas, 
expondo o comando final ao risco 
de sofrer avarias graves; 2) crema­
lheira inteiriça substituível - se 
fôr soldada aos raios da roda 'fora 
de alinhamento ou de centro, pode 
oscilar e desgastar de modo anor­
mal as laterais dos elos e do pró­
prio aro. 

Apenas parafusos - A recompo­
sição dos dentes de uma roda mo­
triz de cremalheira segmentada é 
bem mais simples: basta soltar os 
parafusos de fixação das seções e 
trocá-Ias por novas. Nos modelos 
AD-12 e AD-18 da Fiat (que têm 
dois segmentos por roda), é neces­
sário desabotoar a esteira para se 
proceder à troca. Os Caterpillar 
D-6; D-7 e D-8 têm maior número 
de segmentos e a troca é feita com 

. a esteira montada: movimenta-se o 
trator para posicionar um segmen­
to entre o vão formado pelos dois 
laços da esteira, soltam-se os para-
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O óleo moderno­
o óleo certo! 

castml Tmplcal Mll:l:2104B 

Castro! Tropical é o óleo certo pa­
ra o motor diesel ou gasolina do seu 
caminhão, ônibus ou trator. Propor­
ciona vida útil mais longa para o 
motor e custos de manutenção re­
duzidos. Castro! Tropical foi criado 
para superar às exigências rigorosas 
da especificação militar norte-ameri· 
cana, a MIL-L-21048. As exigências 
desta especificação são mais seve­
ras que as da Série 1 ou Lista Su­
plementar 1. 

A especilicaçlo MIL·l·:2104B . 
exige o seguinte desempenho m(nimo : 
ENSAIO CRC l·38, 40 HORAS 
Verniz no pistão, min. (10 =limpo): 9,0 
Perda total de pêso de mancai , mg, máx. 50 

SEQUENCIA MS 118 
Ferrugem. min. (10 =limpo) e ,o 
ENSAIO DE DEPÓSITOS 
A BAilA TEMPERATURA, 180 HORAS 
Verniz no pistão, min. (10= limpo) 7,5 
Borra, min. (50= limpo) 35 
Obstrução da tela do filtro, % max. 
(0= limpo) 15 

ENSAIO CITERPILLAR, I·H. 480 HORAS 
Depósitos na 1.• ranhura do pistão. % máx. 30 
Entre a 1.• e 2.• ranhura, % máx. de área 
coberta 60 
Na 2.• ranhura, % máx. de área coberta 50 
Abaixo · essencialmente limoo 
Anéis presos e desgaste excessivo nenhum 

A RESERVA ALCALINA DO CASTROL TROPICAL, 
PARA NEUTRALIZAR OS ACIDOS DA 
CDMBUSTIO, EXPRESSA EM TBN, é 8. 

A OBRA PRIMA EM OLEOS 

produtos certos 



RODAS MOTRIZES 

Sistema Fiat, adotado nos tratores Sistema Caterpillar: o número 
AD-12 e AD-18, usa dt~is segmentos em cada roda. de segmentos varia conforme o diâmetro da roda. 

fusos que o prendem à roda motriz 
e procede-se à substituição. A ope­
ração · é repetida até a troca com­
pleta do conjunto. 

Além da facilidade de manuten­
ção, o sistema de segmentos pro­
porciona ainda: 1) vida mais longa 
das partes estriadas, por ser dispen­
sável a retirada e montagem da 
roda motriz; 2) permuta dos seg­
mentos para compensar desgaste 
unilateral dos dentes (quando há 
maior empenho da máquina num 
sentido, a permuta entre aros da 
roda esquerda e direita possibilita 

colocar a parte menos gasta do 
dente no sentido de maior esfôrço, 
prolongando a vida útil da crema­
lheira): 3) menor tempo de parali­
sação da máquina; 4) dispensa de 
mão-de-obra especializada. 

Adaptação - Existem conjuntos 
conversores para adaptar os mode­
los Caterpillar D-6, D-7 e D-8 
de séries anteriores (os novos já 
vêm com o sistema de segmentos) 
com rodas motrizes de cremalheira 
segmentada. O conjunto conversor 
consiste de um anel usinado de 

aço-carbono, que é soldado aos 
raios da roda original, e de um jôgo 
de segmentos. O custo de adapta­
ção é pouco superior ao de um re­
condicionamento, mas oferece sen­
sível rednção posterior no custo de 
manutenção. A tabela dá os preços 
dos conjuntos completos de adapta­
ção, do grupo de segmentos e dos 
aros inteiriços correspondentes. Os 
conjuntos de adaptação já incluem 
os segmentos. O custo de mão-de­
obra é equivalente nos dois casos 
(troca do aro inteiriço ou do con­
junto adaptador). /SC-64. 

.. 

SEGMENTOS X RODA INTEIRIÇA (EM NCr$) 

No sistema de segmentos, a substituição é feita sem 
necessidade de desmontar a esteira. Movimenta-se 

a máouina de forma a deixar um segmento entre o vão da 
esteira, retiram-se os parafusos e faz-se a troca 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 

Marca 

Caterpillar D-6C 

Caterpi I lar D-7 

Caterpi I lar D-8 

Caterpillar D-9 

Fiat AD-12 

Fiat AD-18 

Preços de setembro 

Conjunto 
conversor 

(preço 
por roda) 

1908,64 

2 145,58 

2 967,41 

-

-

-

de 1969 

Aros Grupo de 
inteiriços segmentos 

1 579,73 1 452,23 

1866,99 1 691,48 

2 536,05 2 299,68 

3 482,07 3 221,41 

- 1 001,90 

- 1 440,00 
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Quanto custam 10 minutos na sua indústria? 

Avalie o tempo que suas máquinas operatrizes. 
permanecem paradas à espera de material. Acrescente o 
valor representado pela demora na movimentação interna 
de cargas pesadas. Logo você verá quanto prejuízo 
está tendo com essas paradas de apenas 10 minutos. 
A solução é uma Empilhadeira Clark. Além de 
facilitar o trabalho, ela transforma 
êsses minutos até agora perdidos em horas de produção. 

CLqAK 
EQUIPMENT EQUIPAMENTOS CLARK S.A. 

Valinhos- SP 

DISTRIBUI DORES: Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima: Braga&. C ia. • Pará e Amapá: Mesbla S. A. • Maranhão: C ia. Moraes Importadora e Exportadora • Piauí 
e Ceará: ORGAL- Organizações "O Gabriel" ltda. • Pernambuco, Rio Grande do Norte, Paraíba e Alagoas: Mesbla S.A. • Bahia e Sergipe: Guebor Engenha ria 
Indústria e Comércio Ltda. • Guanabara, Espírito Santo e Rio de Janeiro: SAMAR- Equipamentos de Engenharia ltda. • São Paulo: MOVITEC- Movimentaç~o 
Técnica de Materiais ltda . • Distrito Federal: COMA VI- Companhia de M áquinas e Viaturas. • Rio Grande do Sul e Santa Catarina: LINCK S.A. Equipamentos 
B.o_doviários e Industriais. • Goiás: Nogueira S. A. Comércio e Indústria. • Minas Gerais: I MTEC- Importadora e Técnica S.A. • Paraná: Nolari S.A. 



TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

Os serv.iços de condução pública brasileiros não obedecem a uma dir.etriz definida. 
Cada Prefeitura e cada DER têm os seus próprios cr,itérios de tarifação e concessão. 

A Confederação Nacional dos Transportes Terrestres quer padronizar 
o transporte de passageiros nas rodovias .e nos centros urbanos 

e uniformizar a sistemática do cálculo das tar.ifas. 
Para isso, el;;t .propõe a criação de 

UM CODIGO SO PARA ONIBUS 
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ôNIBUS 

A cnaçao do Código Nacional 
de Condução Pública é preocupa­
ção também do Sindicato de Trans­
portes de Passageiros da Guanaba­
ra, além da Confederação N acionai 
dos Transportes Terrestres. Ante­
projeto do engenheiro Mário San­
tos, do Sindicato, já foi levado ao 
DNER e à Comissão Interministe­
rial de Preços, para discussão. 

Nacional - No estudo que fêz, o 
engenheiro considera que a condu­
ção pública representa um dos 
maiores ônus suportados pela po­
pulação: "Nenhuma outra ·utilida­
de ultrapassa o custo global da con­
dução pública e rodoviária. :E.le é 
maior do que o custo de· todo o 
petróleo e energia elétrica consu­
midos no Brasil. É maior, talvez, 
que a própria receita da União, ou 
que o valor das exportações brasi­
leiras". 

Aconselha o engenheiro que se 
estabeleça uma política nacional de 
condução pública, acima das solu­
ções municipais e estaduais, defini­
da pelo Código Nacional de Con­
dução Pública. A execução cabe­
ria ao Conselho Nacional dos 
Transportes. No estudo preliminar, 
intitulado "condução pública do 
auto-ônibus e sua tarifação à luz 
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do interêsse nacional", o engenhei­
ro se propõe a dar "subsídios a 
uma política nacional de condução 
pública, através da adoção do có­
digo nacional, cuja filosofia seria 
o melhor serviço pelo menor pre­
ço compatível com a estabilidade 
financeira da exploração". 

As teses - Entre outras, são as 
seguintes as teses defendidas pelo 
estudo: 

• Os planos diretores das rêdes 
de condução pública devem ficar 
sujeitos à apreciação do Conselho 
Nacional de Transportes. 

• A iniciativa privada deve ter 
preferência na exploração dos ser­
viços de condução pública. 

·• Deve ser proibida a concessão 
de descontos nos preços oficiais 
das passagens. 

• As exigências quanto à capa­
cidade técnica e financeira das em­
prêsas devem ser uniformes em to­
do o território nacional. 

• Os salários dos motoristas se 
basearão no salário mínimo regio­
nal e os aumentos devem ocorrer 
na mesma data em todo o territó­
rio nacional. 

• O lucro atribuído no cálculo 
das tarifas deve ser o mesmo, em 
todo o território nacional. 
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• O cálculo das tarifas, sua re­
visão e adequação à linha devem 
obedecer a pesquisas, critérios e 
processos uniformes em todo o 
País. 

• Adoção de plano único de 
contas e estatísticas de operação. 

• Criação de comissões em todos 
os órgãos concessionanos para 
coordenar as medidas relacionadas 
com a condução pública. 

' 

• Transformação do Conselho 
Nacional de Transportes em instân- • 
cia superior de julgamento das 
questões relacionadas com a con­
dução pública. · 

Preço único - Acha o engenheiro 
que se tem dado pouca importân­
cia ao traçado das linhas. Por isso, 
muitas delas são antieconômicas e 
acabam dando prejuízo e servindo 
mal ao passageiro. Outra medida 
que defende é a adoção do preço 
único da passagem, com uma caixa 
de compensação. Essa medida viria 
beneficiar as populações mais po­
bres, que moram longe dos locais 
de trabalho e gastam grande parte 
da sua receita em condução. Se­
gundo Mário Santos, isso traria 
melhorias e faria justiça a usuários 
e emprêsas. Estabelecido o preço 
único da passagem, as emprêsas 
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pagariam ou receberiam da caixa 
de compensação aquilo que rece­
beram a mais ou a menos dos pas­
sageiros, pelos carros-quilômetros 
que produziram. Dessa maneira, 
cada emprêsa teria - após o ajus­
te - uma receita líquida igual 
àquela que receberia dos passagei­
ros, se o preço da passagem fôsse 
estabelecido em função da distân­
cia da linha e da tarifa por passa­
geiro-quilômetro. 

Tarifas - Segundo o estudo, a 
condução-padrão para o estabele­
cimento das tarifas seria o ônibus 
nôvo, comprado a vista, com vida 
útil de cinco anos. Propõe-se ain­
da a correção monetária do fundo 
de renovação da frota: "como os 
fundos de renovação da frota são 
proporcionais aos pr~ços dos ôni­
bus novos, a inflação os deteriora". 
Em têrmos matemáticos: se o fun­
do acumulado foi F, o preço de 
compra P e o de deposição Pu o 
fundo realmente necessário seria 
F = F .,P 1/ P. O instante de refe­
rência pata correção monetária se­
ria a metade da vida útil do veí­
culo. O trabalho defende também 
uma nova política de revisão tari­
fária, baseada na "teoria do êrro 
zero". Segundo essa teoria, existi-

..._ •• f.••hrn. 1QCQ 

ria um instante matemàticamente 
correto para se fazer a revisão, que 
é função do último aumento: 
"aquêle no qual a soma dos efei­
tos positivos (aumento na receita) 
iguale a soma dos efeitos negativos 
(aumento de custos)". 

Além do mais, a tarifa deveria 
ser adequada à linha considerada, 
o que requer o conhecimento do 
custo e das características opera­
cionais de cada percurso. Entre os 
fatôres de adequação estariam o 
número médio de passageiros por 
viagem, o percurso médio anual do 
veículo, por frota, o preço médio 
do veículo por frota, o preço mé­
dio do veículo mais apropriado pa­
ra a linha e o desempenho dêsse 
veículo no percurso considerado. 
Através de um plano único de con­
tas e de uma estatística-padrão, ca­
da linha apresentaria a sua econo­
mia operacional, básica para a fi­
xação da tarifa adequada. 

Recomendações - Entre os prin­
cípios políticos de operação da em­
prêsa, o engenheiro Mário Santos 
lembra que a oferta de transporte 
deve corresponder à demanda e que 
se deve procurar minimizar as 
opções de transporte oferecidas pa­
ra iguais origens e destinos, para se 

maximizar o aproveitamento de lu­
gares por carro-quilômetro. 

O aumento da velocidade co­
mercial reduz o custo/quilômetro. 
O tempo de espera deve ser equita­
tivamente distribuído. Os terminais 
e itinerários das diferentes linhas 
devem estar coordenados de forma 
a produzir um máximo de opções. 
A combinação de linhas-tronco e 
linhas auxiliares conduz a um custo 
mais baixo de passageiro-quilôme­
tro no conjunto de tais linhas. 

Custos - Comportariam a plani­
lha de custo operacional as parcelas: 

·• Fundo de renovação.- Cal­
culado segundo a fórmula linear de 
depreciação em cinco anos, sem 
qualquer custo financeiro do inves­
timento e sem pressupor qualquer 
aplicação rendosa dos recursos dês­
se fundo. O custo anual do fundo 
de renovação F dé um ônibus nôvo 
de preço a vista P seria: 

F = 0,80P/5. 
A êsse custo se deveria adicio­

nar a correção relativa aos 2,5 
anos anteriores. 

·• Imóveis e instalações - Co­
nhecido o investimento atualizado 
(I), em imóveis e instalações, o 
custo anual dêsse componente se­
ria: 
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ONIBUS 

Custo = 0,12 I + I/10 
onde se supõe uma vida útil de dez 
anos para as instalações. 

• Almo:xarifado - Deveria ser 
computado como um valor percen­
tual do valor do veículo nôvo, sô­
bre o qual se calculariam juros de 
12% ao ano: 

Custo de almoxarifado I ano 
0,12 X 0,03 p 

• Lucro - "O justo a ser atri­
buído, nas condições atuais, deve 
ser de 12% ao ano do preço do 
veículo nôvo", é o que afirma o 
engenheiro Mário Santos em rela­
ção a essa parcela das despesas: 

Custo anual = P,12 P/ ônibus 
• Administração - Abrangeria 

despesas de seguros, taxas, licenças, 
impostos, água, luz, telefone, fôrça, 
material de expedição, veículos au­
xiliares, venda de passagens e de­
mais gastos envolvidos na adminis­
tração. B.sse custo referir-se-ia a 
frotas típicas de vinte, trinta, cin­
qüenta ônibus, rateado pelos veí­
culos da emprêsa: 

Custo . = Custo da frota típica/ 
número de ônibus 

·• Combustível - Conquanto se­
ja considerada constante na maio­
ria das planilhas - adverte o estu­
do - ·, êlé é variável entre grandes 
limites. 

Essa variação pode chegar até 
50%, conforme o número de pa-
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radas por quilômetro, o piso do iti­
nerário,_ a velocidade comercial e 
o coeficiente de aproveitamento dos 
lugares do veículo. Para um preço 
e por litro de combustível e um 
rendimento de R quilômetros por 
litro, o custo dêsse componente é: 

Custo por quilômetro = e/R 
·• Pneus e câmaras - A vida 

média dos pneus é variável segun­
do a natureza do piso do itinerário. 
Nas ·vias asfaltadas, as variações 
são relativamente pequenas. Uma 
pesquisa indicará, em cada caso, a 
vida média típica, o número de re­
capagens (que geralmente são duas) 
e o número de câmaras de ar re­
querido (em média oito) para seis 
pneus. 

• Lubrificantes - O custo de 
lubrificantes, graxas e outros óleos 
seria estimado em 15 a 20% do 
custo do combustível. 

• Material de manutenção -
B.ste custo sofre influência direta 
dos fatôres operacionais e da ida­
de da frota. Propõe o estudo que 
se considerem 2,5 anos como idade 
média da frota e que o custo das 
peças e material de reposição seja 
obtido através de pesquisas contá­
beis ou operacionais. A partir daí 
seria levantada a relação entre o 
custo mensal de manutenção e o 
preço do ônibus. Essa relação esta­
ria compreendida entre 0,8 e 1,2% 

ao mês, segundo pesquisas já rea­
lizadas. Isto é: 

Custo mensal de manutenção = 
(0,008 a 0,012) P 

• Salários do motorista e troca­
dor - No tráfego urbano e no in­
terurbano de curto percurso, o pe­
ríodo de trabalho está compreendi­
do entre dezesseis e dezoito horas 
diárias, o que acarreta o pagamen­
to de horas extras. Sendo S = sa­
lário diário do motorista, q = nú­
mero de motoristas por veículos­
dia e L = encargos sociais inci­
dentes sôbre o salário-dia, tem-se: 

Custo mensal/veículo = 30 S q 
(1 +L). 

O estudo fixa entre 2,3 e 2,5 o 
valor de q. 

Para o trocador o cálculo ·seria 
análogo. 

• Pessoal de tráfego - Sua par­
ticipação varia segundo a frota -
quanto maior o número de veículos 
menor o número de homens/veí­
culo requerido. Um intervalo de 
q = 0,4 a 0,6 homens/ veículó 
abrange a maioria dos casos. Se o 
salário médio é S, tem-se: 

Custo por mês = 30 q S (1 + L) 
·• Pessoal de oficina e garagem 

- Considera o eng. Mário Santos 
que uma oficina bem instalada exi­
ja um homem por veículo. A fór­
mula de cáleulo seria usada para 
o salário dos motoristas. /SC-65. 
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TRANSPORTE AÉREO I 
FROTA EXECUTIVA DO MÊS 

AVIOES lAMBEM VENDEM FORO 

"PSE. ARRANGE FOR COM­
PANY PLANE RIO/SAO" ("FA­
VOR PROVIDENCIAR AVIÃO 
DA COMPANHIA RIO/SÃO 
PAULO"). Esse trecho de telegra­
ma ultimava os preparativos para 
a visita de Robert Stevenson, pre­
sidente de operações automotivas 
da Ford International, ao Brasil. 
Chegava por coincidência às mãos 
de Rubem César Lisboa, gerente 
de serviços administrativos da Ford 
Motor do Brasil, quando êle, em 
companhia do Comandante Coim­
bra Mendes, era entrevistado por 
TM sôbre a aviação executiva da­
quela emprêsa. Uma missão que, 
em princípio, seria cumprida pelo 
Beech Queen Air da Ford, que, 
com outro Beech (o Baren) e um 
DC-3, constituem a frota executiva 
da companhia no Brasil. Seria coor­
denada, como tôdas as outras, por 
esta gerência. 

A missão de cada um - Segundo 
Lisboa e Mendes, a seleção de 
aviões para cumprir os diversos 
programas de transporte aéreo par­
ticular baseia-se no número de pas­
sageiros a transportar, das rotas e 
das finalidades específicas de cada 
viagem. Trata-se de um processo 
de seleção natural que leva em con-
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ta as características de cada avião. 
O DC-3, bem diverso dos vetera­
nos que iniciaram nas linhas aéreas, 
é o avião de maior capacidade. 
Modificado nos sistemas de arrefe­
cimento e escape do motor, na ae­
rodinâmica do trem de pouso, nas 
asas e na bequilha, cruza a 31 O 
km/h ao invés de a 270. A diferen­
ça na configuração interna é mar­
cante: acomodações para doze pas­
sageiros em sofás e poltronas, mesas 
de trabalho, dando a impressão de 
sala de estar, escritório e sala de 
reuniões, com muito confôrto. Os 
sistemas de circulação de ar e cli­
matização foram possíveis graças a 
modificações e à inclusão de um 
equipamento aquecedor. Na cabi­
na dos pilotos há um equipamento 
de radiocomunicações aperfeiçoa­
do e um radar. 

Reuniões no a.r - Este super DC-3 
é utilizado em cêrca de 80% dos 
casos para o que pode ser cha­
mado esfôrço de marketing da 
Ford. Equipes completas, compos­
tas por homens de marketing, de 
peças e serviços de crédito, de pro­
moção de vendas e de propaganda, 
deslocam-se para todos os pontos 
do território nacional para dar as­
sistência aos revendedores. Duran-

te os vôos, promovem-se reumoes, 
preparam-se palestras, compilam­
se dados - é o repasse final que 
precede a apresentação de um nôvo 
produto, uma inspeção rotineira, a 
inauguração de uma nova agên­
cia, etc. A aeronave possibilita o 
"pião" em cidades como Recife e 
Belém, de onde se pode cobrir o 
interior nordestino e amazônico e, 
ao fim de cada dia, acomodar os 
passageiros sem depender de horá­
rios e freqüências das eventuais li­
nhas comerciais, que aliás só aten­
dem a porcentagens mínimas das 
cidades a serem visitadas. O Beech 
Queen Air é uma edição menor 
dêste escritório aéreo: um sofá, 
duas poltronas e uma mesa de tra­
balho dão a seis passageiros tôdas 
as condições de confôrto. Para ca­
sos normais é êste o avião de repre­
sentação da firma. 

Peças também - O Beech Baren, 
"coringa" desta esquadrilha, pode 
substituir o Queen Air em certas 
missões. Sua velocidade e econo­
mia atendem a uma faixa específi­
ca de aplicação: a das viagens em 
caráter de urgência, para eventuais 
transportes de peças aos fornece­
dores da Ford, além de viagens rá­
pidas com poucos passageiros. A 
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Comandante Mendes, 

divisão dos campos de utilização 
dêsses executivos também se apóia 
em cálculos de break-even: o em­
pate de custo com as linhas comer­
ciais, nas poucas rotas que não im­
pliquem perda excessiva de tem­
po dos funcionários, por razões de 
horários e freqüências. A "ponte­
aérea" da Ford compara-se com a 
mantida pela aviação comercial, da 
seguinte forma: para o DC-3, o em­
pate de custo já se dá com 3,5 pas­
sageiros; para o Queen Air, 2,3 
passageiros e, finalmente, para o 
Baren, 1 só passageiro representa 
vantagem quando transportado pe­
la companhia. Isto para não se fa­
lar na liberdade de horários e flexi­
bilidade de programas de trabalho, 
possibilitadas pela aviação executi­
va em geral. 

A periodicidade de certas rotas 
e das escalas intermediárias levou 
a Ford a considerar a viabilidade 
da implantação de serviços aéreos 
regulares entre determinadas loca­
lidades, que se pode concretizar 
no futuro. Rio-Taubaté (onde fi­
ca a fundição )-São Paulo e São 
Paulo-Curitiba-Pôrto Alegre são 

• casos que estão sendo estudados. 

Congonhas, a base - Um escritó­
rio de operações, uma confortável 
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Bellan, Guilherme, Fúlvio e Fernando: 70 mil horas no ar. 

sala de estar, amplo hangar e com­
pleta oficina de manutenção, ho­
mologada pela Diretoria de Aero­
náutica ·civil, constituem o reino 
onde o Comandante Mendes exer­
ce seu tríplice papel: chefe de ope­
rações, chefe dos pilotos e pilôto. 
A oficina conta com equipamentos 
de teste, ferramenta! e especialistas 
para torná-la auto-suficiente, des­
de os serviços de chapeamento até 
a revisão dos motores. Os especia­
listas têm certa capacidade ociosa, 
mas Rubem Lisboa explica: "Os 
executivos não são fonte de l'ucro; 
devem funcionar dentro da maior 
confiança e segurança, sem atra­
sos, e estar sempre em condições 
para decolar para qualquer ponto 
do País. É por isso que a emprê­
sa mantém uma frota própria de 
aeronaves". 

Do ponto de vista da segurança, 
TM faz um reparo. A presença 
constante de um radioperador a 
bordo do DC-3 é um atestado fla­
grante de conscientização da Ford; 
considerado por alguns "entendi­
dos" como uma classe extinta e 
abolido sumàriamente em grande 
número de vôos comerciais, é uma 
garantia adicional às comunicações, 
principalmente quando sobrevoa a 
região amazônica. 

Tripulantes milionários - Se a 
aviação executiva "começa a deco-
1ar" no Brasil, isto se deve em 
grande parte ao manancial huma­
no do qual as emprêsas se podem 
valer; mediante a contratação de 
um profissional, uma firma que 
adquire um ou mais executivos po­
de também comprar os serviços de 
comandantes de linha aérea -
com milhares de horas de vôo 
acumuladas a serviço da F AB e 
da aviação comercial. O Coman­
dante Mendes, Guilherme J. R. 
Pereira e Fúlvio Ricciope quase 
empatam com cêrca de 17 mil ho­
ras de vôo cada. O co-pilôto Fer­
nando Dácio da Costa e o radio­
perador Osvaldo Bellan giram em 
tôrno das 12 mil horas. Operando 
os três aviões da emprêsa, fazem 
seus recheques particulares, além 
de se submeterem periodicamente 
aos exames do DAC. 

A estrutura básica desta Ford 
Serviços Aéreos é um elo de gran­
de importância no atendimento ge­
ral da cadeia de revendedores, no 
suprimento de peças em caráter de 
emergência e, o que pode ser con­
siderado de igual importância, um 
forte agente de refôrço de imagem, 
graças aos serviços de relações pú­
blicas. I SC-66. __.. 
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. TRANSPORTE AéREO 

ELIMINATóRIAS DA COPA MAIS RÁPIDAS 

A Líder Transportes Aéreos foi, com 
seu Learjet 24, a pioneira nacional no 
serviço de táxis-aéreos, fretamento 
executivo e serviços gerais, utilizando 
aeronaves a jato. A aeronave, com um 
cruzeiro médio de 900 km/h, tem ca­
pacidade para sete passageiros e dois 
tripulantes e uma autonomia de qua­
tro horas de vôo. O grande públi­
co, não envolvido em viagens de 
fretamento ou transporte executivo em 
geral, pôde sentir, diante de seus apa­
relhos de TV, o que significa um ser­
viço a jato por ocasião dos video tapes 
das eliminatórias para a Copa do 
mundo. A TV-Itacolomi de Belo Hori­
zonte, valendo-se desses recursos, pôde 
apresentar os tapes dos jogos-treino 
realizados em Recife, Aracaju e Salva-

dor três horas após o encerramento dos 
mesmos, e os de Bogotá, Caracas e As­
sunção seis horas após o apito final. 
É interessante um confronto distância­
tempo de vôo para esta série de ser­
viços de transporte que foram presta­
dos, tendo como destino a cidade de 
Belo Horizonte: do Recife, 2h5 min; 
de Aracaju, 1h35 min; de Salvador, 1h 
15 min; de Bogotá, 5h25 rryin; de Ca­
racas, 5h10 min; de Assunção, 1h50 min. 

O Conde José Afonso Assumpção, 
presidente da Líder, viajou para os Es­
tados Unidos para ultimar os prepara­
tivos de complementação de sua frota 
de jatos executivos através da aquisi­
ção de mais duas unidades, que po­
derão ser Lear ou mesmo Jet Com­
manders. 

LANÇADO O BEECHCRAFT KING AIR 100 

O turboélice King Air 100, recente­
mente lançado pela Be~ch, tem po­
tência e capacidade superiores ao mo­
dêlo 90 que, com suas 460 unidades 
ora em operação, conquistou 45% de 
mercado dos turboélices executivos, 
desde seu lançamento em 1964. 

O King Air 100 tem um pêso máximo 
de 4 800 kg, podendo transportar mais 
de 2 .toneladas de carga, incluindo os 
passageiros, e ainda cêrca de 230 kg 
de bagagem. É dot~do de duas turbi­
nas Pratt & Whitney, modêlo PT6A-28. 
A velocidade prevista é de 285 milhas/ 
h a 12 000 pés, para um raio de ação de 
1300 milhas, mais os 45 minutos de 
reserva. A éonfiglJração interna para os 
seis passageiros é um misto de am­
biente de trabalho e sala de estar. O 
aprimoramento da instrumentação e a 
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presença do pilôto-automático Collins 
AP-104 (Fiight Director FD-109H) e do 
altímetro-radar AL-101 conferem ao 
King Air 100 a capacidade de pouso 
em condições de Categoria 11, ou seja, 
teto de 100 pés e visibilidade de 1200 
pés. 

EM 1972, UM LEARJEJ 25 
AVANÇADO 

A Lear anunciou o início da constru­
ção de um birreator, que, partindo bà­
sicamente do modêlo 25 para dez pas­
sageiros, terá um ·raio de ação sensi­
velmente maior. A diferença residirá 
nos reatores; o turbofan Garret AiRe­
search TFE 731-2, que está sendo de­
senvolvido separadamente, será o ele­
mento vital para êste aumento de de­
sempenho. Com 3406 lb de empuxo, 
dará ao Learjet 25 um raio de ação de 
3000 milhas, mais 45 minutos de re­
serva, o que, comparado com as 1 700 
milhas, mais reserva, do atual 25, sig­
nifica um incremento de cêrca de 
75%. Êste modêlo é equipado com tur­
binas General Electric CJ 610-6. 

747 JÁ TEM CALENDÁ~IO 
COMERCIAL 

No· dia 15 de dezembro próximo en­
tra em serviço comercial pela primeira 
vez o Boeing 747. A Pan Am, primeira 
emprêsa a operá-lo, fará o· vôo inau­
gural entre· Nova York e Londres, es­
tendendo-o a Fran:kfurt, início de vôos 
diários em ambos os sentidos. As rotas 
seguintes têm data marcada, salvo 
uma alteração nos prazos de entrega 
do fabricante. Assim, o calendário das 
"inaugurações" será; 18 de dezembro, 
Nova York-Paris; 6 de janeiro, Nova 
Yor,k-Honolulu; 11 de janeiro, Los 
Angeles-Honululu; 6 de fevereiro, Los 
Angeles-Tóquio, com prolongamento a 
Hong Kong e Bangkok a partir de 12 
de março; 9 de fevereiro, Nova York­
San Juan; 25 de fevereiro, Nova York­
Montego Bay (Jamaica); 8 de março, 
Los Angeles/ São Francisco-Tóquio; 20 
de março, Los Angeles/ São Francis­
co-Londres/ Paris, pela rota polar; 26 ~ 
de abril, Nova Yor,k-Bermudas-Lis­
boa-Barcelona. 
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Par isso, fabrica 
a matar Scania Veicular 

para uacê repor 
grande vantagem 

Um dia você vai mesmo precisar 
substituir o motor de seu ônibus ou 

caminhão importados. Então lembre-se 
que a Scania produz o Motor Veicular 

ideal para ônibus, caminhões de grande porte, 
máquinas rodoviárias, unidades militares, 

escavadeiras, bate-estacas, britadores, 
locomotivas de engenhos e 

equipamentos transportadores. 
Muitas emprêsas já estão 

repondo o Motor Scania Veicular 
em suas frotas porque, além de 

obter a mesma potência (o Motor Scania 
Veicular possui 210 HP), é muito 

mais econômico que importar. 
Você deve fazer o mesmo 

com o motor cansado de seu 
veículo. Afinal, você 

também tem obrigação de 
zelar pelo seu dinheiro. 

SCANIA 
confiança para sempre 



N 
&n ..... 
"· z 

c( 
I­..... 
::I 
(/) 

z 
o 
(.) 

..... 
c 
o 
o 
> c::: ..... 
(/) 

EMPILHADEIRAS 
VEJA UMA 

YALE EMAÇ~O: 
VOCÊ SE DECIDIRÁ 

PELA MELHOR! 

MODÊLO G-5=1~C=--~-.....~=== 
Rodagem maciça 
Capacidade: 1500 a 2500 kg . 

MODELOS G·51Pe G•83P 
Rodas Pneumáticas 
Capacidade: 1500 a qOOO kg 

ELÉTRICA 

YE 1624a YE 3024 
Rodagem maciça 
Capacidade: 800 a 1500 kg 

EATON VALE & TOWNE LTDA. 

Rua Conselheiro Crispiniano, 72 
2,o andar - Tal.: 35-8181 - São Paulo 

Vendas, Peças e Assistência Técnica em todo o Brasil. Para uma demonstração 
chame seu Distribuidor Vale hoje. 
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Com o objetivo de decidir sôbre 

a renovação da nossa frota, 
composta de caminhões médios, 

consultamos TM 
a respeito da melhor opção: 

veículo diesel ou a gasolina? 
Esclarecemos que, 

embora nossos veículos 
tenham sido usados até agora 

pràticamente só 
na cidade de São Paulo, 

há planos para utilizá-los 
também no percurso 

Rio-São Paulo. 
Serviços de Transporte 

de H.M.C., São Paulo, SP. 

O aumento da operação média 
anual da frota brasileira acentua 
a tendência do diesel: a partir de 
certa quilometragem, a economia 
na operação passa a compensar o 
maior investimento. Mas, nas fai­
xas de menor utilização, a gasolina 
ainda apresenta vantagem, princi­
palmente quando se consideram 
outros fatôres. 

Não existe a opção mais vanta­
josa. A decisão deve ser tomada 
considerando-se cada caso parti­
cular e analisando-se as vantagens 

~ e desvantagens da utilização de ca­
da um dos veículos. Entre os fatô-

• 

res a considerar, o mais importante 
dêles é a quilometragem que o veí­
culo vai desenvolver. Na fixação 
correta dessa quilometragem está a 
chave do sucesso da decisão. O ca­
minhão diesel tem custo de manu­
tenção mais baixo, motor de maior 
durabilidade e consome combustí­
vel de menor custo. Por outro lado, 
representa sempre um investimento 
maior em relação ao veículo a 
gasolina. 

Dieselização - À medida que au­
menta a operação média anual dos 
veículos nacionais, cresce a partici-

NCrS 1 000 
150 Diesel x Gasolina 

~ 100 

~ 
;: 50 

2000 4 000 6 000 8 000 km/ mês 
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pação do diesel no mercado de ca­
minhões médios. Em 1968, 46% 
dos caminhões médios já eram mo­
vidos a diesel, contra apenas 
17,5% em 1961 (TM 64, novem­
bro de 1968). Essa tendência pro­
mete se acentuar: projeções do Gei­
pot mostram que a utilização dos 
veículos diesel médios, que era ôe 
50 000 quilômetros anuais em 
1965, será de 80 000 em 1976. No 
mesmo período, os caminhões a ga­
solina passarão de 45 000 para 
60 000 quilômetros anuais. O au­
mento da utilização favorece o die­
sel, criando condições para investi­
mentos maiores. Mas, dentro de 
uma faixa menor de utilização, a 
decisão é em muitos casos favorá­
vel à gasolina, principalmente 
quando se consideram fatôres co­
mo a escassez de capital e a redu­
ção no Impôsto de Renda, resul­
tante do aumento da despesa. 

Método - O método acertado de 
decisão consiste em estimar, para 
um e outro veículo, todos os seus 
custos durante a vida útil (preço de 
compra, despesas de operação, ju­
ros de capital, reformas, etc.) e dê­
les subtrair o valor residual previs­
to. A tabela I apresenta um estudo 
dessa natureza, que não pretende 
ser conclusivo, mas apenas mostrar 
como se pode tomar uma decisão 
a partir dessas estimativas. As des-
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pesas de operação do diesel foram 
obtidas a partir do· custo operacio­
nal do L-1111 ("Qual o custo ope­
racional do L-1111", TM 74, se­
tembro de 1969), excluídas as des­
pesas financeiras (já inclusas no va­
lor da compra) e com motorista 
(comum aos dois tipos de veículos). 
O valor residual adotado foi de 
25% para diesel e 18% para 
gasolina, após seis anos de vida 
útil, conforme pesquisa de TM 
("Como comprar caminhão usado", 
TM 67, fevereiro de 1969). Nesses 
valôres vai certa dose de incerteza, 
uma vez que êles refletem a condi­
ção atual do mercado. Essa condi­
ção poderá ser completamente di­
versa -daqui a seis anos. O estudo 
se estendeu a quatro faixas de uti­
lização dos veículos (2 000, 4 000 
6 000 e 8 000 km/mês), admitidas, 
para as duas últimas, duas reformas 
do veículo a gasolina e uma para o 
diesel. Não se cogitou de calcular 
o aumento no custo da manutenção 
determinado por essas reformas. 
Calculam-se juros de 20% ao ano 
sôbre a inversão média anual. Ar­
bitrou-se em 4/5 a relação custo 
~e operação do caminhão diesel/ 
caminhão gasolina equivalente, coe­
ficiente que pode ser corrigido pelo 
frotista experimentado. 

Hora da decisão - Somadas tôdas 

Item Multipli-
cador 

DIESEL 

Preço de compra 1,000 
Despesas de operação/ 

ano 3,326 
Reforma no 3.0 ano 0,579 
Reforma no 4.0 ano 0,482 
Juros de capital 3,326 
Valor atual -

GASOLINA 

Preço de compra 1,000 
Despesas de operação/ 

ano 3,326 
Reforma no 2.0 ano 0,694 
Reforma no 4.0 ano 0,482 
Juros de capital 3,326 

Valor residual 0,335 
Valor atual -
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n 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

TABELA 11 - Valor atual (20% ao ano) 
-

Dado o montante Dada a anuidade 
achar o valor atual achar o valor atual 

0,833 

0,694 

0,579 

0,482 

0,402 

0,335 

0,279 

0,233 

0,194 

0,162 

0,833 

1,528 

2,106 

2,539 

2,992 

3,326 

3,605 

3,837 

4,031 

4,192 

--

Utilizam-se, para tanto, os multi­
plicadores da tabela de juros com­
postos, que convertem séries de 
anuidades ou valôres futuros nos 
seus correspondentes valôres atuais. 
Nesse caso, o ponto de equilíbrio 
situa-se um pouco além dos 4 000 
qullômetros mensais (veja o gráfi­
co). A aplicação sôbre a diferença 
das despesas de operação dos 30% 
de economia no Impôsto de Renda 
tenderia a deslocar êsse ponto de 
equilíbrio para um valor um pou-

as despesas feitas em épocas dife­
rentes, a vantagem a favor do die­
sel aparece logo a partir dos 2 500 
km mensais. Aos 4 000 já se têm 
pràticamente NCr$ 1 O 000 de eco­
nomia. Mas, raciocinando-se em 
têrmos de valôres reduzidos a uma 
mesma época (valor atual), o resul­
tado será diferente. Nesse caso, 
comparar-se-ão os valôres que de­
veriam teoricamente ser investidos 
hoje, a um determinado rendimen­
to (20% ao ano, no exemplo), para 
cobrir tôdas as despesas do veículo. co superior. ~ 

Tabela 1- Diesel x Gasolina 
Guilometra1 em média mensal • 

2000 4 000 6 000 8 000 

futuro atual futuro. atual futuro atual futuro atual 

35000 35000 35000 35 000 35 000 35 000 35000 35 000 

8160 27140 14 976 49 810 20 304 67 531 24400 81154 
- - - - - - 4 000 2 315 
- - - - 4000 1929 - -

4 790 15 931 4 790 15931 4 790 15 931 4 790 15 931 
104 200 75224 114 556 97 894 181 064 117 544 205 640 131553 

24000 24 000 24000 24000 24 000 24000 24000 24 000 

10 200 33925 18 720 62 263 25 380 84 414 30500 101443 
- - - - 4000 2 778 4 000 2778 
- - 4000 1929 4 000 1929 4 000 1929 

3170 10 543 3170 10 543 3170 10 543 3170 10 543 

4 500 1 507 4 500 1507 4500 1507 4500 1507 
99 720 66 961 154 840 97 288 198 800 122 157 229 520 138 866 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1969 
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Rolls·Royce: 
a fôrça no ar 

Mais de 180 linhas aéreas em 
todo o mundo utilizam ou têm sob 
encomenda motores Rolfs-Royce. 
Dois, entre os de maior S!JCesso, 
são o Dart e o Spey. 

O turbo-hélice Dart já registrou 
mais de 50 milhões de horas de 
vôo desde que entrou em serviço 
comercial em 1953. Um contínuo 
aperfeiçoamento mais que dobrou 

a sua potência para 3.025 t.e.h.p. 
e reduziu de 15% o consumo 
específico de combustível. 

A turbina Spey, produzindo até 
12.000 fibras de empuxo, também 
já provou o quanto é forte, 
econômica e de confiança. Desde 
que entrou em serviço em 1964, foi 
escolhida para propufsionar 8 
diferentes tipos de aeronaves. 

I @ 

Mostramos abaixo a1guns dos 
aviões equipados com os motores 
Dart e. Spey. 
1. Fokker F. 28 - Spey 
2. Fokker F. 27 - Dart 
3. BAC 1-11 - Spey 
4. Trident - Spey 
5. HS 748 - Dart 
6. YS 11 - Dart 

L 5 ,___ ______ _ 
ROLLS-ROYCE LIMITED- AERO ENGINE DIVISION- DERBY- INGLATERRA. 

AGENTES NO BRASIL: Sociedade Comercial Anglo-Brasileira de Motores Ltda.-Caixl} Postai2137-ZCOO-Rio de Janeiro - GB 
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M~S DE AGOSTO 

.. . 
1967 1968 1969. 

J'FMAMlJASOND J fMAMJ JASDNCIJFMAMJJA. 

ONIB US .,., ,--""-'""" 
500 ,. "" ,-.... _~ ........ -... ..., ,, ' ........ _ -- _ ....... --......... --__ ................ 

~,..,,..--../ -\... ~ ..,.. -
O'w ~~ . • 1.9R?, , ,1968, , , , , 1969 . 

JFMAI"JJASDN O J F N '- N) J AS D··· N D J F . !it A: M . J ·J . A 

l2 'EM 1000 UNIDADES .. . . 

,. . 
,. . 
,. . 
,. 
20 · 

' ,. . 

84 

) FMAMJJASOND 

,.. __ ".,r .... ___ ,,, -- _,~,--'~,, 
,,,--, ' ......... .., ---

.,,., CAMINHOES, ONIBUS, UTILITARIOS 

1968 1969 
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Produção de caminhões, camionetas e utilitários no mês acima; 

proaução acumulada desde 1957. Dados das fábricas. 

' ~ 
,,. 

Janeiro 1957 
MARCAS E TIPOS a a 

Agasto Agôsto 1969 .. 
Caminhões pesados e ônibus: 

total 265 1827 40806 

FNM D-11000 173 1074 22931 

lnternationa I NV-1~4/ NCF-183 :'' - - 5968 

Mercedes-Benz LP-1520 14 185 
, .. 

5257 

Scania-Vabis L/LS/LT-76 78 568 6 650 

Caminhões médios e ônibus: 
total li' 4028 31327 387 631 ,,,, 

Chevrolet 6403/6503/6803 1053 8902 131066 

Dodge 700 Ir 352 1485 1485 

Dodge 400 183 288 288 

FNM-D-11000 5 32 1449 

FoTd F-350 l ~i 391 2789 29 042 

Ford F-600 473 5 311 102 777 

Magirus 40 284 932 

MB 0-321 H/ HL (monobloco) 94 875 9 236 

MB 0-326 H/HL (monobloco) 25 260 1318 

MB LP-321/ L-1111/ LA-1111 1043 8 269 76681 

Chassi LP-321/ LP0-344 

s/ cab p/ ônibus (encar-

roçam. de terceiros) 356 2702 31454 

Scania-Vabis B-7663 13 130 1903 

Camionetas: total 5204 43 706 533 672 

Chevrolet 1400/1500 1172 lO 155 70 961 

Ford F-100 249 2136 47 367 

Vemag/Vemaguet/ Caiçara - - 55 692 

Volkswagen-Perua Kombi 2461 18 715 173 756 

Volkswagen-Pickup 122 1328 5110 

Wi llys-Pickup 513 4399 5269ó 
Willy·s-Rural 642 6462 io 124165 

T oyota-Perua - 53 1044 

Toyota-Pickup 45 458 2881 

'" 
Utilitários: total 289 3690 168 834 

~ 

Vemag-Candango - - 7848 

Toyota-Jeep Bandeirante 10 171 4482 

Willys-Universal - 279 3 519 156 504 

Auto..móveis: total 20 528 160 879 866 220 

Veículos: total 30 314 214429 2176879 
a 

l 

j 

TRANSPORTE MODERNO . - outubro, 1969 



Nós estamos 
no silêncio do Gálaxie 

O Gálaxie é um carro 
silencioso. Tem categoria, luxo- é igual aos melhores 

importados. Nós estamos presentes nesse silêncio. 
A Ford também utiliza nos motores do Corcel. ltamarati, 

Aero. Rural , Jeep, Pick-Up e dos caminhões, pistões 
e bronzinas Metal Leve, para garantir qualidade em tódas 

as linhas. A Metal Leve. maior emprêsa do ramo na 
América Latina , para garantir tal posição, exige o 

máximo de seus produtos: testa antes, durante e depois de fabricá -los. Resultado: 
é parceira na qualidade internacional Ford. Silenciosamente. 

Rua Brasilio Luz. 535- Santo Amaro- São Paulo - Telefone 267-0322 
Telegr. "METALEVE SAO PAULO' -Telex· 021 -1 53 - C. Postal,6567- São Paulo 

PISTÕES, PINOS, BRONZINA$ E BUCHAS 
COM ASSISTi!NCIA TECNICA · MAHLE E CLEVITE 

-: 
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